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0 governo da União Soviética nomeou ontem seu embaixador no Brasil IEREM 
COMPRAR «fl HE», «fl ÍI>IIII UIUUDIR. IIO
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\\morcm à frente da projetada transação o camisa-venlc
Mlnn ferreira de Carvalho e um prolessor desconhecido

'»!»l|U»40i SIM-
aweiatli bancário*

: > • a:s4* rictll !.1,.4
ift t ssoçj deu*, ti*

¦rt» i»;<:.«sdo au tfo-

ta, amtmi e*tat>»lc«!doi c-»m *»críiorfc» â rua üvarlmo da V«|.
ea a. tfl, lí» «adar, leurone
13-1460. It-.ntte-t-Mia, aprs.leaiar ao« leltort* o primeiro
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t«. A circular foi firmada » iT^arm, ali „U p*crUo. .pWcn-
.«J?.«?",a,'ro» data mttutmumt juram rcnuliadoa tprd»d*;ra-
«--íi' Jmrureimjtttaamoi... Km pon.

* «^« °. **«¦«•¦«• «irluldo rot m^i úa propaeaiida. oiii eiaoaa eoaaamdoraa comnn^iaa roallxaram om iro-mendo dcfcatoliimcnsa... 8o
aa 'Umi coRim-adorat, comi-
nua. nio procurarem lerar á
prailra ur««nt«a profldcnciai, amarcha para a d?$ord9m torUI
---:.:.cuar* a tar progrcwilvoexilo...
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ProMCRoIndo noa ar*»mtatM
dMitaedoa a impret*lonar aa
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Uma circular alcffim*
do as "clasze* conserva*
doros" contra o "pcrlt;o
comunista" — Uma vt*
lha chantage fascista
reeditada muito depoi*
da tomada de Bcrttti
— Ataques aos jorntls"de conduta dematla*
demente profissional" e
insultos a jornalistas
democratas — Um car*
tet tipo Coly para ser-
vir d quinta coluna qra-
síleira — Segundo pro*
põe a circular todos de-
rem pagar e só o sr.
Milton poderá mano-
brar — Apresentado um
praso curto aos futuros
pagante* — E' urgente
arranjar o* 35 mllhtks
de cruzeiros.

Acçião Integralista Brasileira
(FASCISMO B«AS(LEIttO) i w T
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¦Míiúçuo lolttl, qimpjela. dc Ioda* (ut**questões
th pni:. rktáe o' ^«^fittbm^^^i*^ j
ali a ma ceprenstio., infollcüiial; (tende a or*

h município, á'nrfjuitinação uoijdtimwitt
ciúnul".*

PLÍNIO SALGADO

tji*h,i ecima reprottus um boletim de propaganda do partido do qulsltng
jnuo de 1033. (jvoido ei infctrollifaí, custeados per Berlim, llom» e¦o Cra:ile.ro". Hoje, embora adotando ctnCa a témlca r.atlsta aeetaüía", ficfam tua no.'d'ía co. aclcristlca totalltútta. cprc.tntando-se
«rs -Torílsdelrnmenlí «In-

&Trata-?e do uma circular
•¦wii por Milton Ferreira do*n'ia, proprietário da "A

I" » diretor do Banco da
lii'. clivia praça, o por um
Atiro de nomo Llneu SU-

dos alRnatnr.o», conhecido Inte-
sralmtn celebrizado polo teu tu-
ror antl-dcmocratlco. Quanto
ao segundo, que usa junto an
nome o tliulo do piofcsüor. nilo
resta a menor duvida do quo «o
irata iRualmcnto do um .aseis-

brattlclro rilnlo
Tóquio, intilularam-se

combate ao "perigo
como democratas

pelos dois slcmoldcs? Vamos
por (fortes, mencionando o que
existe nelo do essencial. Num
estilo Já multo conhecido, faz
do Inicio nlRumas considerações
sohro a situação política brasl-
leira. As ultimas eleições, con-

d\ITQS PERTURI
COOPERA COiVI OS
AD0RES DA ORDEM

A POLICIA PAULISTA
pi fMlt
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A Asszmbléia Constituinte caberá resolver*""
sobre toda anta serie de leis tamultaarias

O dfcre:o-lcl que transfere as
n!-..-.:.. i da governadores c os-
temblílas estaduais, Jl marcadas
para 0 d: maio, encerra em r:u
próprio icslo a conflssio tíe ina-
nldade. cem c:ta ressalva: "ta
o contrário nüo dc'/:rmlnir o
meemo Conjrcs» Nacional".

S3o evidentemente atos lnopc-
rantes. Assim que ea instalar a
Ass:mblíla Conrtitulnlo, como o

:m NENHUMA DEMOCRACIA
GREVE E CONSIDERADA UM

r*i

CR
Wa imprensa reacionária, entretanto, não existe o direito proclamado*™
malmente e reconhecido pelo Brasil — O Um alarmista de jornais qae \
"rotiam cidades sob as Ireüas, ial':a dágua, a ameaça de epidemias...]

«prensa reacionária, atvn-' írsãcs que tentaram npre-
como campcõrs deregeneraçfto democrátlci",-?-!c mais uma vez no r.cui«e porta-voz dos interes-»»-.rirl»)s ao pro_res?o c m.¦««Híar»da povo, cm ínce do

p"*-o provocado entre empre-
^íçmprogadorea das empre-.*• loa e íorçn, cm consn-
ga aos avanços c recuos rio
g«>, no caso do nbono non-"~^f I030 depois Fonegado.

Para Jornais como o "Diário
Carioca", o dlrclio de nreve não
existe. Pouco Importa que ns
Naçõc3 Unidas o hajam íallíl-
cado cm diferentes acordos, quo
a Confcríncln de Clinpullepcc o
tenha proclamado cm termos
Inequívocos, com o niscntimonri
do Brasil. Para ta! Imprensa a
greve ainda constitui aquele tra-
niendo delito mie o famigerado
Tribunal da Segurança punia
cnm lonrras penas de prisão. A
mesma no;ão do "crime" que a

ÍLECEU 0 NOTÁVEL ESCRITO
«CANO TBEOBORE-DR0SER
t^i.y\vnoi., 20 iu. p.> -
K "m nt^nue de coraçtto,

3™ ontem, aos 74 ano»; tle«Thcodore Drelser*mt 0 tín^iíítl
k^telser qu. era reconhecida-,! o pai da

partir de seu romance
Americana'.

"Tragédia

notftvel
nortcnmerlca- Nota da nrtlaoão: — Tlicncio»e

Drelser é um doi maiores romnn-
ci.-trs do nosso século. Sun obra

*>»«_' '„' 
rnovpl'stlcn ,r'"1c-l foi considerada, pelos críticos dafa.na ir.undlol aí i.i,.nrin en! Europa e tln America, como u;ir*

das mais Importantes etapas do
desenvolvimento lltei ário dos Es*
t.achs Unidos. Drelser fixa cm
suas grandes páginas mil o um
aspectos d 11 sodedede ue sen tem-
po, a sociedade capitalista norte-
americana açltda en .suas pro*
funda; crises morais e econômi-
cr.s. Ul;'n u-»in:il, , Drelser aderiu
no Partido Cómunirta, decls&o
(;ue foi o ápice dc sua vicia como
escritor e como homem, f:;nendo
uma das mais comoventes e lúcl-
das declarações a re;pelto d 1 sua
udcsfto e sobre o noderofo caiáicr

osta d:
SlffiG-KAI-SHl

8ÜHISTAS
íGKING, 2 0 (U.''¦• formou -se hoje

autorizados0 governo chir
b círculos

r.isi, l:1 Proposta
tlíll Para

na

mes pro-
satis-

comu-
cessar u guerrb."J China. Soube-se

Kl? a S roilrl'cões, a

Kini-in ns trecho»
|e.*7ios em suas zonas
le >*>; A realização
*> «onfertnçlà desti-Conseguir a unida-

0 Kuomintang enistas, etc.

He entre
««nur

Alemanha, a Itália e os demais :Ertatlos fascistas capitulavam c:i-
tre cs atentados contra u ordem
pública.

Embora o governo tenha pro-
metido resolver favoravelmente
n^ trabalhadorei o ca*o do n.?o*
no, o "Diário Carioca", tratan-
do da r.rcvc declarada nelo pps-
sen! da Llpht om Rüo Paulo,
atribui ao MUT a rrsponsaliiil-
dnde do movimento, envolve cm
sua intrica os comunistas, parn
terminar dizendo que a sittiag&o
teria clicando a este impasse: o
ministro do Trabalho só se cn-
tenderia com os trabalhadores
quando eles voltassem no seus
postos. Isso significaria, ht-tn rtt-
vida, a negação formal do cli-
1 oito de (treve, reconhecido cii
ccôrdos Internacionais assinados
por nosso governo.

Quanto no "Globo", sua tecla
c a do alarmlsmo: cidades ds es-
curas, zonas industriais privadas
do energia, falta dágua, antéaçn
ás cc/relições sanitárias, perigo cie
cpltlômins... Uma calamidade
portanto.- E a qurm atribuir n
culpa? As empresas estrangeiras
que acusam lucros fabulosos á
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poder lesitlmo da tobcranla na-cional, idda c«a cjótlca "lejls-
laç2o" provlnáa dos cavemos defato cs'.4 sujeita a ser declarada
cadu:a, do mesmo modo que aIncslstcnte Carta pjra-íascls'.acc 37. Nn caio especial, entio. aInutilidade do decreto-lei resu-lando maiéria que depende dadcllbaraçio dos mandatários do
povo e Inclusive da claboriçüo
da nova Carta <* Indiscutível.

Cabe t Asscmblíla Constltuln-1
te dlser rc r.s clciçôrs estaduais'
sa prctcssarüo a 0 de mato ou'cm ou:ra ú:ta. O dccreio-lcl os-rlnado peio pruiídcntc Linhares
Incide. panar.tJ. no firro cometi-
do por tõdn n série das chama-
£xi "tela constitucionais" cxnc*dldns pc:o sr. Getulio Varsas, acomcç;r polo Ato Adicional quetanto cambatemos cm nossa
campanha a favor da próvlaconvocação da Constituinte. Nos-
sos nrcumentos são njora repe-tidos neste canslder.T.do do dc-
creio cm questão: "Conrlderan-
tío a lncoertada ds re reK!i?.a-.cm clelçOse para órsãos de po-ícr sobre cuja subsistência ain-
da vai pronunciar-sa o Con^rds-'o Constituinte"... Incoerente
íol, também, n cleiçSo pr.-flien-chi, sem qus se tenha dcfíuido
numa Constitulçüo elaborada•:or b^ltimo-i mandatários do po-vo 03 poticre.i tío chefe do execu-!i.vo o a duração do sou man-
dato.

M.is á Constituinte compete
agora rcsiab.^iecer a ordem júri-dica, t£o tumultuada. R"ri?nc-
is, pois, o ntual governo de falo.-.o seu pam.1 transitório, facilite
á Justiça eleitoral os meloi para1 mais breve término de seus
trabalhos c n posse dos po:'crc_>emanados tía vontade nacional,"ndo o mais qu:? &e fizer fora(íiaS^o será aumentar a cor.r.isão.

As greves atuais refletem o estado de penúria e
prsfunda mireria em que vive o nosso povo it
Os policiais tlc São Paulo impedem com as suas
arbitrariedades o trabalho pacííico e ordeiro dos
verdadeiros líderes do proletariado e dj povo -k
A situação só será resolvida com uma luta deci-
dida contra a inflação e a caresiia, segunda as
medidas apontadas pelo P. C. B. há vários meses

O cmliaüadcr Surti:

N 0 K E A D 0
EMBAIXADOR
DA Ü.R.S.S.
NO BEASI
MOSCOU, 23 (U.P.) — .-'. rã-dia local lnfo:mou que o Supre-

Tendo »!ndo A nonsa redaçüo. torlco do como n> precipitaram¦ cm visita do cordialidade, resol- os a ontecimentos na metropo-
j vemos ouvir, ontem, os dlrlgen- 10 bandeirante. Dhso-noste» comunistas e candidatos a
deputados por Sfto Paulo, Mil-

; ton Cayres do Ilrlto « Josó Ma-
: ria Crispim. Cjto ultimo Já olcl-*
; to representanto á Constituinte

que vai elaborar a nossa futu-
ra lcl básica. Como so sn!>o. Mil-

; "*on Cayres do Hrito <5 membro
do Comltó Nacional do ^». C. B.,

! Secretario de Divulgação do Co-
. mltó Estadual de S.lo Paulo e

uni dos diretores do vitorioso
if-.rio "Hojo"; e Josó Ma-
ria Crispim, atualmcnto o
homem mais popular do São
Paulo, devido A sua espetacu-
iar vitoria sobro o Jesuíta Sa-
boia do Medeiros, 6 o secreta-
rio político do Comltó Miinlcl-
pai do São Paulo. Silo doU di-
risentes comunistas absoluta-
mento autorizado» para falar
sobro 03 últimos acontecimento.!
verificados cm são Paulo, rela-
cionedos com a revogação do
decrato Eovernamantal quo con*

iccd.'a um nboiio do Natal aos
funcionários (lo ompre::as for-
necedoras do energia elétrico aos
serviços publicou. E' do conhe-

i cimento geral que, agindo de
I m.ineira arbitraria o provoca-

dora, a policia paulista prendeu
dirlgento» comunistas «J

iro Conscllio Soviético nani 011l"l:3v Zakh".rov.'ch nnra n cr.rí;o
dc embaixador da união Soviética
110 3.;.:..I.

N, da H. — Com a noticia acl-
ma, divulgaria pala rádio dc
Moscou, conílrma-so a informa-1 varlot
çúo há porto rie trfa meses dada I tentando com
peia tribuna popular de ponsablllza-los pelas consequen-1,que o governo da URSS pedira | l;»,.s (to unui med!dn road0narla ''

— Logo quo os Jornais dl*
vulgaram o decreto revogando
o oiiro que mandava fosso efe-
tuado o pagamento do abono
aos funcionários o trabalhado-
res da Light, teve Inicio a gr»-ve. Kol um movimento obsulu-
lamento ospontaneo o decorreu-
to do desagrado quo causou en-
tro os prejudicados a medida
do governo. A» 11 horaa ,\\
manha dos.ie mo3mo da, Isto ó,
ante-ontem, ft policia visitou aa
redos do Movimento Unificador
dos Trabalhadores o do Parti-
do Comunista, efetuando, na
primeira, *\ prisão do todos os
elementos que ali sr encontra-
vam o na ultima, n do cinco dl-
rigentes estaduais do P.C.B.
Estes foram, além d0 mim pro-
prio, oj camaradas Domingo!
Marques, José Martins, Joa-
quim ('.amara Ferreira o J'>a-
quim Rodrigues Gaspar. Daí
fomos transportados para a Dc-
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VAI REUNIR-SE
k ORGANIZAÇÃO

eísa manobra ros-1 i-'r.».ij lit~\, I .GO
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Palmlro Togltatti

(** <?**
0%* i li "i. IIATTI PlSUtv

MANOBRAS DE FASCISTAS
ROMA, 29 (A. P.) — Falanrtn

na sessão dc nbcrtur.-i do Quinto
histórico do movimento comunls- i ConsrcEso Nacional ¦-¦> Partido,
ta empenhado na luta pc'a de- j Comunista, na qual tomaram par- j nrseentes do fascismo
mowrnla e peia abollçilo da r x-, te efirca de do.s ml delegados, o | na-quia constituem
plornçfio do .tomem pelo homem.' sr. Aimiro Togliatti, sccrclúrlo do

«RAS PARA IMPEDIR 0 AV AN-
I1CCRACIA NA AMÉRICA

m A Mil

à DA DEI
CARACA.S, 23 (U.P.) — Em

editorial Intitulado "Ofensiva do
imperialismo na América Lati*
na", o Jornal esquerdista "ül-
Umas NoLici.is" alaca hoje vio-
lentamente os agentes do capital
colonizador, britnnicc. e norte-
iimericanos. nos quais acusa de
nroctirar convertar o continente
americano em "baluarte da rc-
açüo para impedir o avanço dc-

mooràtlco e o procesfo de llber-
tação nacional que necessária-
mente havia de se acelerar em
rosultiado do triunfo contra o
fascismo nos campos de ba'a-
lha". Em seguida, diz que as fôr-
ças democráticas, especialmente
o movimento trabalhista. tra-
vam Intewa luta para destrui»
as manobras lmpprlallstas. Dl'/
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Partido Comunista Italiano c ml-
ulstro dá Ju (ira do atual gover-no, afirmou hoje (iiic ns rema-

c da mo-
a maior |

empaca aa ressurgimento demo-
crático da Itália. Afirmou ainda
o sr. Toívlintti oue n presente
onda dc violências c atentados é
fruto dc terroristas fascistas euo
visam (li-?a" 'Cflítir .1 nova Il.ilia
perante os olhos do mundo c con-
vencer os aliados de que n nação
ó incapaz dc se governar a si
mesma. Concluiu o sr. Toüllatll
arseveranilo que os dois grupos
responsáveis pelo periso que
ameaça o povo italiano, a.itijros
fascistas e realistas; ouçam da
mesma forma e ambos têm "a
mesma finalidade, que é a de
evitar o ressurgimento democra-
tico do povo e da nação italiana".

ELOGIADA
A. CONDUTA
EXEMPLAR' DOS
COMUNISTAS
Telegrama de Macaé

O Comitê Municipal
de Macaé, do Partido
Comunista do Brasil, re-
ceben do dr. Frócs da
Cruz, Juiz Eleitoral, o
sc.Tiiintc teieprania: —
""Senhor .Secretário do
Partido Comunista do
Brasil, em Mceac. —
Acuso o ofício dc V.S.,
cm nome do Partido Co-
munlsta do Brasil con-
pratulando-se pelo êxito
das eleições neslc Mu-,
nicípio. No exercício do
meu caríio tudo farei
para mrreecr a confi-
anca dos meus juridi-
clonn.dos, não medindo
esforços. O Partido Co-
munlsta do Brasil, neste
Município, pela discipii-
na e respeito ás leis, me-
rcep rie minha parte, rs-
pccial atenção. Saúda-
ções. ia) Froes da Cruz,
Juiz Eleitoral.

r.sxecmwit" co nosso governo
para a moneaçfio de lakov Su.Itz
p-ra embaixador no Brasil. Tre-
ta-sc, como então noticiamos, de
uma oüa par. onnlldade sovlcüca,
de um cntlgo Comlsrárlo do Povo
para os Heiròclos exteriores, ten-
do representado seu pais cm vá-
rias capitais européias, entre as
quaií. Parlai.

UNIDAS
tomada pelo governo dn presl- i
.'lento Linhares, num dos 8Qus , WASHINGTON, 29 (A. P.) -
constante, vai-e-ven3 dos ultl- £{fig».^Tm^S^m03 tc"»n°s- | ("XI. n. o."> reallza-se em Lon-

COMO SE DERAM AS PRI-
SflEa
Falou, do inicio, Josó Maria

Cr.splm,' mio fez uni breve his-

! dres, n 10 de janeiro próximo,'quando a Assembléia Geral terá
| f-ua pimeira sessão rcrulrr, com
I a partlcpaçfio de delegados de
Clncoenta e uma Nações Unidas.
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Traici-ss de an cas.o complexo, afirma á "Tribuna e
PzpuW o miviisiro V/abismar Falcão

E' do conhecimento público o
fato cie que uma das correntes
polí.leas qua concorre.am ao
pleito de 2 de dezembro está so
esforçando, por todos os mudo.-!,
no sentido de ver re põe fora daliç:; parlamentar o sr. Getulio
Vargas, que acaba de nor eHtn
senador por São Pauio c HTo
Grande do Sul e deputado por S.
Paulo, Pala Grande tio Sul e San-
ta Catarina.

lar quatro consultas referentes
ao caio cio sr. (Sntiillo Vargas e

ao Tribunal Sunc-

tf/w §a

O trabalho com o
st conseguir um ir elo de Impe
cilr que o ex-ohefe da Ncçfto, dc
posto, devido as suns vacilaiçõcs
em marchai' cnm o povo, pelo
Ko;pe militar de 23 de outubro
entre na poso dos diplomas queo '' ''" "'' brasileiro vem do liie
conferir, Intenslflca-se,

Agora mesmo, dois jtdvo..;adosdc umn asiemiação partidária —
a U. D. N. — acabnm d" f-»

dc enviá-las
rlor Eleito ai d.- Republica paruserem respondidas.

São elas em número de quatroe estão redigidas de. segulnttiforma;
1» .... "Pode um candl .'ato ser

novembro — os. T. E. nesou
Com esta pergunta os' conhi-

lentes invocam o artigo 40 da Lei
intuito do Eleitoral (Decreto n° 7.686, do

28-5-451, que r:sr: — "Faz-se o
registro des candidatos até quin-ze dias antes des eleições''. Con-
sidereir. o? causídico»» Udenistos orato de que no dia em que o ex-
presidente foi inscrito — 17 donovembro — O S. I. E. nemu
inscrição a outros candidatos,
alegando extinção de praso.."V* — "Os votos d: candidatos

"¦' ?." PAG.)

Q EX-EMBAIXADOR Joseph
Dnvics fct uma das primei-ras grandes figuras democràti-cas dos Estados Unidos a sau-dar, com entusiasmo sincero, oacordo geral a que chegaram emMoscou os chanceleres das trás

grandes potências. Essa é a
grando vitória gue todos espe-rnvamos — disse o conhecido dl-
plomala e homem de negócios— pois vem consolidar a obraae reconstrução e de paz cujasbases tinham sido lançadas, ain-da no aceso da luta contra o«aiterno, pelo inesquecível Roo-scvelt c por Stalin e. ChurchillMas nao é isso apenas, pornueos entendimentos amplos e cio-roa u que ei i cg aram Molotov,Byrnes e Devin tambem põempor terra os planos sinistros que

ICONCLUI ../i 2.o PAQ.)
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mm* Drô-uemocracia e mtí™K mm*lk Mi.

Isa.liaÉres Ia Light,
vitoria ila c.asse

Comemoram a vitoria do abono» CrS 600,00
mmtS4t*4* ******** M 4* *****

ff «ít*#.t* tftif* t** tiw» tn
*»9iaàMi* *%* 1-litiU tf*» iw» Ia»
tM* 4» lf*t-»»l!«> ,u, (M.» f ..-.
Ia*»'»» f» tv-fltei mtm ** nmm
|i*iir»:|i44"f<r^» 4...i--.«rti r«..,.'»-,

ate, $& mm m** tm *ttf*mti
« W-M»**. d» rfcmlwBV» Pt**!!*.
iw#****à # Altüiâ * f- 1 l*
4m *fí*mwü4ei** 4* tatu. ***

OS INTEGRALISTAS QUEREM COMPRAR..
ICtWitHMf» P4 M «e.»

».**»«» *!».**« k» rs»»r»«íw,|»«. a
••'«-.Ut sM»fd* • *»f«»íM#»a 4*
Sumb |tt.,ri»a.» tw «MWHes!»
•"«ai. *.%*•*¦ parte*» <*"..» * K**
t»a.» uiattaia *-*l» c*j»#i d»
«•.'dirtr*. » »-»* •rt#m»»;*(»*r,,
t ai ?«*« * la-itiar .««i-a-tf*
lum-t-tr «• f.,f*#»e «atUt-nu,
•Hae v«ad«ta * da-neeM**»»»
i» fm!r»**»**at\ *H***a a***
4»m » t*m**tt***i 4* ***** *****
%. ia iliiewaiwa*. -tt» «•»'
tta i*tl******tt*t **¦'* *¦-¦*¦.****
ttraiuuatta tMi.nra w*ü*-
ia"... T. *at» »Mpr#»» te..»»*
-..,-, Pf,tf,.»ofe«i» **am w.ti.t.

liberdade da v****m**i* ao
eiercleie da «ea et»»**»**» ***•»'
jí--m»bum 1 .»* «*¦*'. t.»fi«
«..» e»ie lr»«*li-» *t,»«**Hfatt*.
a» ala* t""t¦'->* l*»f»l»r*det por

rtti»tA,., ateptltM ¦»•¦»» Mt**»*
un os dtMflaBi 14*í i---r ita»
taitia de •#«» d-r*.*>r#a ee-iae»
l, walldo*.., Fs.-tndo de **»
d.« *****, * ******** ea» e»"**»»
sjualquer |*.tasl. atd ««¦*« •
laao-IaacUu -n»e»iMv.n«i^l".
K aam tom i<*ai«.aeto»o, wb»
elal: »pA B***"a Imprta»» apro»
pr «da 4«»«»teda a essa tlnsllde.
«• pod#'4 fatrr fae» A aliü»^
,,.» ae at»»**»**"'»» -5 * *»(*» ol»
««qatcer, adtett». **>*• e»i»*aes
«m •mi«ra» d» OfUtulni»".».

a cíiAvrAon iw.mc.%
Jolcando ]a l«r»m imprtnlo-

»*do »uflclfe!*'*i'»fi.it o •*p!rlio
da«,Brl.*» «jo» receberam a «le*
eular, f.irmubra agora o» ler»
«O» da tttanúa sbaotage Kit*.
oa alKBaiarlot. vem propor A»
trmi claase» con»*r*»dora» o
trvaBiameBto d« jrafwrseBC.s
d» trinta • cinco mllhoe» de
crarel.ee para a eoou.fii.cSo d»
uroa weledad» de*tlBada a ad-
qoirlr aa .empreaaa Jornallill»
ra» lacorporadaa ao patrimoalo
da Ub.Io re**eat«»iBenta expo^aa
A venda, em concorrência publl»
ca pelas aniorldadea federal» oo
eejam *A Solte", euaa »ucur-
*ai» a revlila»: "A Manhi ;
Kdltora Obr»» Orafteaa; **0 E»»
tado". de Nlierdl: "A Soile .
d„ silo 1'anlo, Inetoalve todo o
acervo daa emprasaa aqui mea»
els»nada».

Que forma ter* a eoe!*<ls<»e
proposia? A circular, neete pon*
to. 4 Mirematnenia obscura. De
acordo coro o» dlierea da pro*
posta, o capltsl será constitui-
do, atravós siibserlçfte». com
cnqnenta por cento em ações
ordlnarlaa a outro tanto em de-
henture*. a Juroa de oito por
cento ao ano..
-• RtrnKftsxo no pntraTO

DH VOTO ——¦

•late» •*»!»f-l#r • vrlmatra)
*'-t'á*«*f *. V-»-:«» i'»ir«n» 4*
t n,-.i*.**, a 1,, 111 a rflBtp'»-
Ka» »%» a» .<?'»»# iitt^i a **»*
uilra 4» foi*» de* 4al« ti*»*
itM. Bt#» MHi»* IVrr»:ia 4*
i*#r.*;L,. prfMfHl l«Mrp«nd*<r
da *.,*í«!í |« fitaria tom <*"*¦¦
to a «tw-t-ifaia tor **„*<* *m
Uirfn* tic*d*Bi»« de* 4lr.lt»-
d»»s A ias* d» «dt« ***t **m».

m vAnçAsrtm t«m
*-u*t*+<*\ 

ttm mm** * tt**»» *** c*tt»
*m tStfPt-m 4* ***** -•-- -- *•*--
?»* tm» *it *m'*m m**msy*i*Mit*
4ü m if*j,«:«.iWí*-^r ttatw itf
*.,-w*« f **--**> Vtèlim *M m*
*&**%, «MW-»*. tM «»««Ç«r* a* t>
Jüi-afiM i^ê><B<#^iinm t "*|*m
* f „ |i. U-, MHüi *, «* «I e-iits»-»,
itts UMtm *m tm*m*» if*1»*
Mttt i^i*-»'-a»'*»: ¦-¦¦ • ¦ • - -¦ ' -
um*** m tmiimtm* *.* Tm*
e*im * tà, Um* *> *

r: «tldeaie ia» ***%• » pH<
r,t 1» ttm» » *m»a4* a-|Bau*
rloa t,*>-r 1* ct-am*. Mlliet »a
l,ta#B. ei» ##»Ao ag-nda p«r
coata própria a***»» t«4a. at*
*.*-4* dlftefl tt»t«»«at>rar p«r
Iflt 4*s\v* » -1***1 <r»is»«.Ru--tt»
\m»ítm%\*i**%*. 4>f*'c*'li amai-
meai* »-* "fretada llra*lletr»
4a OlflABW*. O .•--«. tsA •* tado
:.»¦» A «m , ««o da «.BiRia-e»».
lana eo llr#*l| vltanda •• •»
ief>bor»4r da am verdade'*"»
pire.»» d» pBblIetdad», repra-
«catado per «ma **>¦* 4* **>'¦ I
bb:« • ta* < otleiaas at«f'-
ca», et», com • di» d* la»HiBir
»tn ••-.'••• cartel §m bo«m
r.-t«. A mia-rlra. pur esemplo

«tKDICATO OOS
rRAnAtUAROnKS

**» **m *m *'<¦¦*' *** êm ft*-
»l»S«s»*j!irf» f*'» p»»jf»r»f*« (*&»**- i
tt**t ;*e ttitintm $ 0«j«^ii>#ij)(tiii 1
*!».*»»,» 4* R** 4* }.*k>W *****' I
* «j ?* mm » *«*'¦*»* fi»»i).«nNAi 1
. - ---...,*.¦#- mt* * tm* 4*
am» Ifitóí* tm** tm 11 4*
H,.*im 4 '*** 

*m t***m*t*t tm*
amem*. m%*t**4mê lt*» m*t*)
4 .iMK.í-r i .- ¦ •- .«»e|i

--»r,„w^ ft^,-. R-iK-f t tm-i ******

ifíH»thtij^í aç 5.

t*t«; |« mt***i*m.. tm fmttm
ÃrrMHtflM BSrW»*tl:F**rj W Míf*^
1*15» ;»»'.=¦«*,» fM»®m Htmmm*
ir I» r«w»-»*í#. i***- 4» ***Vm*
!?»;'«»; y* "»m(?v:j »^f» *»*.i««r 4*
**»*». l»»f"•''¦ > »¦ '"-•« Alt««.
ÍHttt****% *¦-•¦
i*m. ii»j»»«i emm* *i*.*m. i^* |

9P» tm.-l . »**&* âr*||*» o^^iK» M»v* C***1
tí.elí».'i«fíl*í-r»l M ?SM!»'* *»».'*#»-», -»! «trlfir» fW *t' * ** * rfMMf*! 4* P%,i
trt twi^ií pja 14.» .*, u>m*ltimim e* *'•>** tm*> *'*?**¦
mtm** tm*t**mis*mMÈ, *.«•** ie* r«**« v**.t<**4t?i*3 m******
é^*Mt% mim, >»* .•-..,."... ,- --* 1 *»íri«,r» <**» mjj!«i,
«ttt4* MAlHit <;.. i -----« •?-•» 4StJef-»| de tf*m***m*
m fütjm. *y*m* **'¦ - - ~ :: ¦¦• c» 1 t*i*»r»« i-1*8'-
B»í»i'»., l«i*»M«i »¦« •*-»-'•» ft» I 0 p***'-.'"¦'*• 4****** 4i*»V***,
(iía^i j»s ^..alsi P* «' ' - ¦" - -.fitíW »«

O *M** n*m o matti*rrttt «M! 4tra*«f*fi *¦ »-.•-#••« b»^iMui
«ta* ««»»#<*»* *mMm» m tta**» mam****** 4* 'amvr***'*
uiii»4i«r,icB .1. um umum * v-tt^ ***** 4*** twH»m»4»-«*., 4r.
r,*»* ft^iairw.' tasM***** *'*.%*•**# ****** rMto tm*****?****»
Crrfc-u-i*»**» INw.-lUíttwüfttíii • A)»' I r*».«# «ew 4 twra «f-fofla <f4
da a r. K- B„ ceow mm *****' t**oítot**o 4m Tr*h**t**4***->t m
o u%*m t*'** t%* *ym%* o* tttt* 1 ^tprttfaa t*»mmtm** 4, %tl*****m
»,»,-.*.« fta abaoa, • »u*»v4a *x<k* l « (^r^t^t<rttH *fln*f»tB da 11"*»
«i«-àl»t1He «» ual*»tlt*.'--4<k» *lâl..*|4» Jbumí» tt-i-m*t*1*t**^*4*,
U«ait4wni» • »»•»»>«. M*r..m tk

Só um prefeito c dls pi povo reswaa
W I

i».^r^!»»l!r.rtWJ'M«»r*'Llt''.,»L*l»r»»»*i*l'<r^ 5

1)0 Pillllid I ti!

* ii

oeciiittiiA miséria em que vivem o$ trahalhu^rci carfo:as tmseaeia a

luloAomii para o Dlitdto Feà*rn| • A am i* ittcí e o èsma in k

iohiUu A Como o operário vive nas casaídeesrc

S». 1 C|WN{M*|***«« jf^ If | f^iU". -!*""

t<*> o* *a*%o rMtdetarMiSQ a*
UíW. * #<f.!*f*»rji» r,i»»Wl»»» t4

Levante
separatista
na Itália

È

m, tmm «Mm» <*«í»* ff»» I-
mtm tm* *m »»*- *«»»»> | tU» 4*- -.«*
iHi ê w», ttMM-^f l»at* fi ¦¦¦'-'*
m$Wi*Í*l *•* ********* t?<m&*i
m* wtm%Aê 4^mm, *>m *¦
«?Art» iwuMr-^iíti ttkpm*

ê» Vm ** Í*Ü-*W*.tó 4» SAtmrn*
t*mm. tm um ti*»***, t*m--
Ifi, K*»*« •¦AAII»^Wt*i4 tt «W»
**4«A**. 4» »p«t**«i»i» t$ü
«I^MStiMim, tw» ¦ .WWSfi»».*»»
4t ht» (M «Wrii» .íi* tJiKHait*
m tm iiMM» mmt. mi* - *m*
$*« mo o *m»4mM m $<«»t«i*«M**
dc im*** *,* *m*MH*m -** *****
mmtt-& *m* » nm**m tw
ptwm. -. -. 14* um d» (MtA »
?*í,|!-' 138 lk«» « <r^tMI>^.

44*1*..- ' ' I* A»r»»«t** • «*
Vatii ,.*# ll'i« ir-Jpl*.
«•«{tM w-—; --» *»-í-»* l«j*»*»W-
4»*» »..(i» **!*». A t«r»»*de, p».
ttm, * *,»* *** *m tf******* *****
iw «t cüttteB man,iilMi »»«4#
HBjâH • mt t«r>ieHW. A w*m*
m*'U d» e«rii»í»> para «* »i#»*f»
iBtOaa a4»in.s5,*#«.»i • o* i*t*
mm im*nA*W am******»«»«>•
nwtiwnim (ítíto«tí«« (**•»»
Or*#«l dt »pa»»i»i«mi. fisiieiaii.
ie, % lítíf 1 títlKW^ t » ttm

ttam **¦>* A *t**ma 4a mt*Ma*

: < Ri' - 'i ' ¦:

*******
fòHít

»* #}>ffí*.H-«-. íjjí»*
p®** *rjn»f * *.-"
,.---:.'í-ííf; « -

? *l.M 
«Vj-íihi A f.ííIK — -

!(«« 4 ,4*<* m * -
pa-s» tmtiêi- 1* , -
•mm ope ***** *> ¦•
mt. m» H-r-" -.,---'-*$ •?->» •¦¦-
M»««u» i í*.t«-'.--- a t-üt t: ¦
^-iôM*., m tw*m tt*******.
t*mti**mmm vm* r*i«*a »»*'
A M«4f eBMj ne irom»-'.;!» A
fít*9 U(t ,.rJrrr|'l A |»ttt. WtB i
miraria «».tírt»a d i» nosABi ****
ro» om w»4# »i».-in t>» mal*»»

<# s '•->'" *W»*

. ,. r« 1 ffttcUtB ROMA 31 iW» ~ ünsmlt* -tfo «ja» rta • taKwia i»ei» »b 
jp^^^^ (Jf twt,f,«iM |tttu-*(UiA

r. afliaa qb. Riet tal» 4aa
mios a aputtoBldad». tin»\'t*m
a .-¦• : >f .".•'•'¦ !' ao* pre-
;<-.•.<¦:.•<¦. ioda arneacla, devea
da a» tn»crlça*a »«»ar e» nlo»
de um dos slgnatarioi »•» . dl»
I de )aB»ln> proiimo. uo m»
slmo.

fliull ¦m a areve te trateMrec
Eí^. Força n Luz íe hrizHi!

jsvio «uitisoifí^; 7i «t»» *
<*»4*t-i|:Hrr«4t**He! — *"• »íl.t-«l#
»Í4 lt-«?i>A»"ÍHf d« át*t* • !0 *S,s* .'-*1
CCliJa O S1J6-IV9 49 WS» •• " «¦«¦ » *' "
i»ítnt*« aa» »»;.-¦»-,'-*'- ua»
if,.;;iríA* f*> at^-um **Uê út* t***
%*%** Ú* t'*- ;.¦-••-<•¦• »» tWW»*
ptjai da Õ*. rteç» f -.*-** *?*

Voltaram ao trabalho
csmtmicação que thes

depois de terem tetebido
filia concsiido o a'.* tro

p'*Uiaio ~ Ptovaeaçôtt fascistas éesmasuradas

! ES," taàm «*ma*m»4a' mxtmo «
.-c«mb»te «MM («rJ* sí» ¦««»»»?*»*#•. »**»» ******* «tlS*, 6o|rd'«aa*i ••(f^ad---* t«4« «« te-

, A* iwiüca» «£..«•*»... wte »is»S« etg«» P0M,%f5,„»'^.l*r J-45 ,^1-*^ hí» L'-»fa ííí
K»i.». ¦-»* .Mniãiii —«tdBii., ItttCãS BÍllSlf» tt» *V»_ M CB» .u,»'» «.-» <"*.-<¦. 1. » O qsfc». **•»

lt-**Ido. »Snd» OmkcHo Otll». chefe
om acatnof. t»» «4» tututai dt
lew Bjudani,».

rm rastrC^ttrntta et
*" o.m tlvfíBm «n tttpo*
?iSlsS. C«l5a*ídO C-3JS1 eSM!

A policia paulista coopera cem os elementos perturbadores
ICONCLOSÂO PA t.* PAO.)

Intacta d» Ordem Política * So*
c*at, oada permanecemos a(A A»
SS horas, sem que fos*etno( la-
terrogado». A policia leierdl*
lou tambem as sedes do UUT •
do P.O.D. multo embora li-
icuemoa ver A policia, no aio
da nossa prlslo, a arblirarteda-
de qua estava praticando, ao
deter dirigente» da nm partido
legalmente registrado, oa sede
.'.- -., mesmo partido • ainda
mala quando, entra os presos,
figurava um deputado eleito
pelo povo paulista & Assembldla
Constituinte. Sa S3 horas, a po-
lida resolveu por em llberda-
de a mim a Joaquim Gaspar,
ficando entretanto, detido», os
demais dirigentes do P-C.D. e
ainda continuavam presos ntd
ontem A hora »m que salmos
de S.1o Paulo.

JÍOVOJl
n*»»m.\M

ruAxoztxnofl

1 em greve.
!!.? law, l»je ao m*!o dl», sem

terem tv«;v*suido i?e«|.ü.tia ft.*u.r "*'.. m «njiscçíilíi». Mttlitore.
da^tiela rmprtta. tm iteilrlia or-
i!«n» denta loteia a crere. »«»<
Ihritdo inirídlatam^isc a mal.»*

Iria doa Umdrr. A* cflrtita» d4
•st» tirado da Iftia a4'c!ooai cia.» E;tUí".a«to. durwu a tnt*

O mula eurln«o, porém. A o
«effulnte. A elmples enuncia-
eío da e*|.re«»!lo "açnes" lm-
íillc.» loBtcsmenl» a Idíla de
«ma »oc!edade anônima. Nes»e
tipo de oresnliaçlo, eomo de
resto em todas a» demal» or-
nan!isçfl»«i comerciais, o direi-
to de voto 4 um principio con-
•lacrado pela leg!«!«Clo eomer-
rlal. Pois bem. 8ab?m o» I»l-
tores o que propõem cínica-
mente o» dol» agentes do fa»»
rl«mo «m noi.«a patrlal Nn-ia
mi!» nada menos do nue s iu-
prr-MÍlo do direito de voto aos
«cionliita».

A propoit», pMo absurdo n«»
en.-erra. constitui nm verâadel-
ro Insulto a Inteligência dos
uo-so» homen» do norjoclo. Pois
onde JA so viu sociedade comer-
ciai ou Industriei ondo o» ado-
nlstas on nuotlMas nüo d!»po-
nhnm do direito do votar em
toda» a» questões nue dlujn
Tospelto nos IntoresKes MClaUl
Semelhante aberraçllo a d *»;«*

mo na Ualla fascista, n» Ale-
manha etc A» vésperas da to
mada d<- w"m- no Jnp'?nnf,,
6 exptos.lo da segui-a hon ba
ítonilca e a ofensiva soviética
na Mandchurla o em outros pa -

«os onde « peste fascista doml-
nou atí pouco.

O, slítnnlnrlo» nüo nüo ni*"»
modestos cm suo*» pretensões.
Aeslm, de conformidade com o
que propõem, 03 pretendem es

Será julgado o caso da

ineíegibiltdacle do sr....
{CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

íssim registrados sao vaüdos ou
Inválidos ?'*

Aqui os autores destes q«es*-M
se baseiam no parágrafo 3o rio
artigo n° 05 da lcl nn questfto,
aue prescreve textualmente: -
••Nfto ae contam or. votos dados u
partidos e candidatos nfto reglS-
trados e R cldaclilos lnclt".'lvels .

3» _ "Pode o canriideto st re-
elstrado por dol» partidas dlle-
rentes, sem que os mcsmos.pai-
tidos o requeiram em petição
conjunta 1"

A respeito deste ponto os pctl-
clonArlos argúmi ntam, trazendo t*
baila as duas decisões do T S.
E em que este nega registro ao
sr. Hamilton Nogueira pata sc-
nndor e ao sr Prado Kelly paru
deputado polo Partido Democrata
Oilstao, depois de ambos terem
sido inscritos pela U. D. N. -
pura que aquela alto instância
e-ellora' leve cr conta o caso cio
sr Getulio Vargas; Inscrito can-
didato do Partido Trabalhista t>
du Partido Social Democra!a, si-
multam nmiMite.

4» _ "São vMidos ou Inv&ll-
dos os votos dados a candidatos
assim registrados,?"•

A TRIBUNA POPULAR ouviu
ontem, a respeito, o ministro
Veldemnr Falcão, presidente do
T. S. E.

s li>;t:ia. considera e nuestiio
complexa. Nadfl pu.dl.B dizer no
concerpciite ao seu d' sfeçlio, pu,s
ela estava pendente da decisão do
Trlbunrtl que vai Julgá-la ama*
nhfl. éis 0-30 horas.

Poi enquanto è tudo quento hft
ile positivo . sobre ^M8,11 „°

pnoimçAo db coMinos
Milton Calrea de Brito passa

a falar, agora, » retata mala at-
gumas violências • arbltrarle-
dsdes da policia de Sfto Paulo,
que freqüentemente transcende
Aa suas funções de mantenedo*
ra da ordem psrs Intervir em
assuntos superiores A tua ai-
vir'.-.. B Milton Calre» cita a
seguir vários fatoa comprovan*
tes dessas afirmações:

— O Partido Comunlita ha-
via programndo a reullzac&o de
vários comícios preparatórios
da um k~¦¦••¦ ¦!•• ato publico de
contratem!; :-.',<. política « po-
pular, .i rcallzar-so no dia de
Ano Novo e para o qtml «erlam
convld . !•', os pnrtldo» polKI*
cos e as organlraçõcs populares.
A policia, entretanto, proibiu
que o nosso Partido levasse a
efeito tal programa do comícios,
lendo o P.C.B. entrado com
um mandado do segurança, mas
quo ato agora nfto foi despi-
chado.

RHLEMBhANDO MÉTODOS
NAZISTA!)
E' ainda Milton Calre» quem

fala:
— Protestamos encrglcamen*

to contra tal» atitudes policiais,
quo relembram os processos na-
zlsta.i do Estado Novo. Isto de-
monstra quo so faz necessário
o expurgo dos elementos da ad-
Dilnistrafiflo de FIlinto Mulier,
dos remanescentes do massacro
da "Maria Zelia", do quo t»m
conhecimento todo o ílraall Es
ses elementos litiioram a nov.a
altuaçSo brasileira, desconbe-
cem a marcha da democracia o
do progresso em nossa tem.
desrespeitando o povo que su-
tragou, como todos sabemos, os
candidato» do P.C.B.

FAVOUROIüNDO RBüNIOlüa
FASCISTAS
Crispim intervém, agora, pa-

ra dar novos o Interessantes do-
talios, qtie bem definem o ca-

Mitos Carcs de Br.io. da bo»
to cob » palavra. 4.»:

— A »•;-*•• dea»e» tSememo»
provocidore» vai multo »¦•'•"> 4»
que ae potua Imaginar normal-
mente. A»*.m, tlvemoa noticia
de que pretendem lançar sobre
oa eomunlstae a* ocorrenclaa
piofundami-n',)» desagradaTcli re
gliiradaa em SAo Paulo, quan*
do ali estiveram marinheiros
americano». Os Jornais e o
*,.*' V'.» povo ••'" testemunhas
de 4»a a acao policial tol justa-
mente que agravou mais a
questão, Indo a ponto de agre-
dir o povo. Agora, como na
greve de maio, procuram iam-
bem logar sobre oi comunistas
a» rcsponsahtldadc» desses
acontecimentos, como ae nílo
fossem os comunistas e os ver-
dadclros lideres
eomo o s&o os dirigentes do
MUT, os que mais tem lutado
para que *e resolvam pacifica-
treme o» dissídios surgido» en-
tre operários e patrões. Em
ambos os casos, a policia pren-
deu, nada mais nada menon,
aqueles que mais lutam pela
ordem e pela tranqüilidade.
Oesia forma, o que a policia
fas é favorecer a açfto dos ele*
mentos provocadorc». impcdln-
do que os verdadeiros lidere»

»!«» dei por cento
roteio de lot. í •*

eo forneci» 'mcti-M de «ma lu:a. poii a iü-
• telefone, (fttaçta do Sindicato fi« .Ttsw

A«l£ „LTtraf* d. nràbom niwdo*« *m &«!..*»*. dfCaiW\»#»m. nSo *« trata d» "•""" | urtmm» de Belo Il«««iiic. quefavor da companhia, ma» ao u âfha,B ^ wnla,0 c^n a,
próprio dinheiro do povo. tira* autoridades e wm oe «i»icst»?n
do p«ra •*»»*• ftm.

itiiVir.tiuAit o nwitKTO
ir A 80LÜÇ.10

Por llm. CrStplm «ponia *
salda para a aiiuaçUo » con-
ciui:

— A greve foi aeelia e»p«n*
taneamenie peloa prejudicado»
t -6 l*so eapllca o faio de nue
em trinta minuto» todo o pe**
ronl haja delsado o trabalho. O
movimento conia com a maor
ainipalla do povo, que vai a
ponto de vaiar o» tura-greve*.
A un'ca eoluçilo, porianlo, e»tA
cm que o governo faça revi"
gorar o decreto que concede o
abono. Do um modo geral, po*

íraíialhl-tas. rím. estaa greves refletem o cs
tado do penúria e de profunda
miséria qu-» reina entre o povo
,. principalmente entro a claase
operaria. Sõ será resolvida a
fr.tuaçao com uma luta decidi-
da contra a InflaçAo o a cares-
ta. segundo as medidas apon*
tadas pelo Partido Comunista
bA JA vários mesea. Somente
dosia forma so etlmlnarA o cll-
ma que torna possível» greves
assim.

lantcs da referida rmpma. Ira
naticr aos iratnUiadoiet que ut*»»
bav» d? Ktetoer a comunlca-riâo
dc que o abono lhe» tc.ia cou*
ceiíldo. Imcdistanirnte notmall-
zou-se a situação na Capital. En-
trc'anto, o a*&umo ainda r£o
«ia Integralmente rcwlvldo, p^n»
nlrm do abono, outro motivo da
greve r o amnento gerai de 30'.
nt» seu» salários, pleiteado pe*
aqueles trabalhadores, l-'. A
uma das mais sentidas reivfKi-
cações rara a qual a Cia. JA totl
:«,ulra até o nuinrnto dos \<r<<-
cos das iKissar ;w de bondes do
lorneclmcnto de luz, sem que

apesar di«s« *.*,«. hoje oanjjrtí»o
pknamcm» o t-^np^ad'».

PiuAV.i-'Af;í..-a ta-oistas
Csm a esmuitla do Bl-ano. ts-

. tn.1 . *. a tratíS' -
'diar, tt: .• -- ',-.' :¦-¦ •->('» « »'*•
UKllIO lis Wi |»{-J4li-Ít5c m vi*
lúcio.

pjra twttw dc?m parte tt&tk-S
patm o l«w. tr.ça»uí«a lumams.
itiita fasttt*-So» E" de saliitii u ¦
a p-ilvita «gfjtaa «m tj*» »ssat> •
cvu a grrve c qu» ce»ttcu «cm!
o Bpjlt. ds tod» a ctas» ime- j
ics;«Ib. CnttKi. c»tr«tas5«*. !¦".»• '
»©:así«>:«» tctttasam faltar ajtia»
çí,o cm tonto do cmu. itue 5o.ni;
rra ttpf.oún i*ra h«le » no* jttãcjo da tm*. a* n toç**,]
na Praça 8«>c. ccniro da cU.i*»
de, ponio de xcnccntraçâo de»
mot-inicl•¦*&, conautor» c ILcu.».
O** bonde, »iugiram cíemcr.tft.;
r*pa!!iand*j a noticia dc qua lia-
via tddo prew o prc.d.-tt.c doj
Sindicato llarmundo Swrra »*.•
nu. CampoUna. cauiaiia. a ns.*.- j
cia ema aiUaçAo. O tflat». po.'m
(ol loco rtíwtti'0 indo prtario
pirttdcnte dn Sindicato quo »H
conipaicc,u c iAitmou am cm
lirrgaitos >ure o que rca.mcnte
havia, dwi.iascnr.uido assim
mais csra tentativa lasclsta dc
provoroçilo contra paclllros tra-
Unlhfidcrcs qus nivindlctun wius
direitos.

** *-,'*¦ ',-'.•*¦'' f

¦ *y i *j ,
ií* w *¦"'«]

,- *- :r *m\ ¦¦ '•-•* PK "Í |
i 41 f i

!L ' 

¦ l* ;i* rll

! ' : '•" if/-' i
' 

a**í*s ''^V^t^sStK»"*^- *- ' **"

V' .." - í| ,-(«¦'*•*" »
li ,| *i *•';;-'. -:

I , ' - . - .>-%4
RS*-.» t -\ **»¦ "

M'j.' *;.
g» ^ ,l..- .*** ; -.';•..¦

Wf* 
'¦ 

Wà ''¦*' 9 '''"

fiLj ^^^» '¦^*^i\S^^È»tí*-h**í £<

ifr % iet\.' t %<11» '-^-^ *•**'¦ tÀ-tá£L,mmmiÊaaám*m~. ..-»..,».#** <*>ià

*..*...m* •¦-. Bí.»..»tl J
em pleno :•..¦_:..•

(10 que 0» vcraaucirui» iiu.:iv» ».
do proictnrindo ajam no «enti-1 Manobra para impedir o
do de evitar a perturbaçAo da , A0mnnr*.r't**avanço ua cemocracia...
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O COVEUNO E
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O ItESPON-
KAVEI, PELA (iltEVE 
Para flnallsar. Crispim fala

novamente, afirmando:
— A maior responsabilidade

ta grevp do.i trabalhadores da
Light cab-, sem duvida, ao K°-
verno. Tendo assinado, dias
antes, um decreto mandando
quo fosso PURO um abono no
corrente nica, cinco dlns depois
assina ouíro decreto revogando j
o primeiro. Desta forma, ao In-
ve» do atender aua trabalhado-
res, preferiu atender a uma pi»
derosa empresa, autentica ro-
preientanto do capital reaclo-
nario colonizador, empresa nun
durante csfcs nnos foi a uno
tevo maior soma de lucro9 cs-
traordlnariOB.

UMA OBRIGAÇÃO. <> ABO-
NO 

Falando sobre a natureza do
abuno, Crispim explica:

 Esse al.ono que n Lltthi
deve pagar aos seus funciona-
rios 6 um Baldo resultante do
quo sobrou do aumento de or-
denados doa mesmos, aumento

ainda o referido editorial: -
-No México, pretendem deter a
rcvoluçiio e subjugar o pais ntrn.
vós do candidato E^cquicl Padll*
ia que. cm Chapultepec, dlrljlu
todas as otlvltlatics dos delcsa-
dos rca:lonArlo3 da América La*
tina contra a dcn.ocracla. per-
mi.lu c facllilcu o lngrc.ro do
,-ovcrno Ías:l3'.a dc Peron-Parrei
iia blcco continental. Na Colom-
lia tenclonam rcalhar cota sc-
melhante, atravós da canílduo
Oabrlcl Turbay, que tol esco
iliítio t-m conclave do Partido Li-
bcral, porem c.uc nf.o represei*-
ta as maiorias nacionais nem
coita com o apoia popular. Na
Argentina, 03 brltanlios apoiam
a títtadur» Pc:on-Farrcl, inclu-
slve utilizando o sin.lnicíito na*
clonnlUta Ce alguns secteres ar
Tirlnos contra o Iraporl-Hsmo
Ianque Ka Bolívia, mediante
um golpe qrmaio disíarçaüo em
movhncnto populnr, consesul-
r.-.m submeter o povo boliviano
a opressão, t.ue te, dcsmas:ava
dia a dia. No Brasil c em cada
uma d::s demais r.açüca amerien*
ra.i mantúm uma rltuaçio de
fracasso c agUaçSo rcaclonirlJ
cius visa ns mesmas finalidades .
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a rceedo Incrurfrada noi £jfo-
doi Unido* e no Inglaterra fa
estava tramando para Intriga*
a* naçôet unldai entre tl, fo-
gando-at contra a Uni&o So-
vtétlca.

*
XrV&f dot leui dlsctiriot da
l* campanha eleitoral falou
Prettei do diferença aue havia
entre um "democrata" antl-co-
munitta. Isto i, de utn lasclsla
disfarçado, e um democrata ou-
fdnfico, que náo prcclra ter co
munlsta para continuar liei a
democracia, Davles é um exem-
pio dlsro. Todos os que leram
seu famoso livro "Missão em

PRODUTOS DH VAI.oit
1) A

Flora Medicinal
PIRA.IAIA

I.vpcrtnrnnto Indicado nn»
bronqilllca, tosse» pur mnls

ril,,lil,'.s quo hí'Jiiiii

JfRlTlTAN
Combato n» cdllcfla e con*
Rcstõe» do flgiulo. o» edl»

ciilofi hepAtlco» o i*
Ictrrlrln.

Dividida eníre os camponeses a terra...

rater dá ntuni policia paulista:
No dia 2V do novembro

passado, ao mesmo tempo em
¦ inn era proibida pela policia
uma solenidade dó Partido Co-
munlsta em homenagem A me-'
morla de Oljta llenario Prestes,
era permitida e garantida pela
mesma policia uma reunião In-
togralÍ8ta no Teatro Municipal.

Tambem, num dos comícios
da campanha eleitoral o secre
tario do Segurança, senhor Pfv
ro du Oliveira Sobrinho, prol-
lilu, sob ameaça, que fossem
queimadas em praça publica as
bandeiras nazista e integralista.

A POlJdlA PROMOVENDO
uusonnuNs 

H prossegue CriBplmt
JA no comido do Anhnn-

ítaliaíi, em que foi apresentado
no povo paulista o candidata
do unlãn nacional, engenheiro
Veddo Fluza-, e ao qual compa-
reesram trezentas mil pessoas,
houve uma tentativa pol'cinl do
perturbar n ordem e jogar a
culpa "os comunistas. Assim,
terminada a imponente ejemons*
tr:it;fio democrática, a-policia
atacou, o povo nas runs adjn-
rentes ao ánhaugahan, nutla re-
¦iiltamlo. em vista, da atitude
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nazistas têm permissão de reta'uma 

parte rias terras de cerca
de quinzj acre:;. Mas os antl^oa
nazistas perdem tudo c nada re*
co!;cm em compensação. As pro-
priedadea médias eje mçnoa rie
260 acres, pet-íbncèntK a antl-
aos nazistas, já divididos produ-
ülram iim total de qülhze mi! e
quinhenffis quIlOniotros quulra-
Ü03. AíflUCStdo i!e quem deve re-"ebér 

terras e os outros pvoble-
mas da reforma síio resolvidos
om cádfi zona por mu comitê de
ajuda dos camyonesçs, democra*
ticamente cieüo, cómpoi to de
sete membros que cooperaram
com o governo provincial. Em
virtude di bituacãò ile emergên*
cia fui decretado em toda a zo-
na soviética que haja uma eco-
r.omia planiflcada, segundo ' &
qual cida fazenda fornece pro-
dutoa agrícolas por preços lixa
dos pelo Estado. Por exemplo,
um agricultor como Shlèivald cn
trejara setent-a por cento da su.i
produção ao govôrnoi pelo preco
lxado, e podo vender os rcs;a:i-

tes 3P por cento uo mercado li-
vre. Conforme di'se uni funcio-
nario soviético, o marechal Zlm-
l:ov adir que íc torna necessária
a existência uo mercado livre pa
ra dar aos agricultores a Inicia'-
tlva de aumentar a produção
3s o agricultor deixa dc preen
cher a quota, estabeleolda depois
de rigoroso estudo das condições
cm que trabalha, toma se pes-
Malmente responsável e passível
de multa. Funcionários alenjis
dizem tua os preços fixe» viço-
ram apenas temporariamente.
jòrho medida de emergência, pa-

qus não hA Importação. "Espe-
ramos voltar n ccononih livre
logo que a produção satisfaça n
procura, talvez no próximo ano,
.3 ns eolBellas forem abundan»
,cs" — declararam. Na ãrea de
Welísenfels, r.s nutorlaailes ale-
mâs esperam que a produç&o de
lnstrumenlos agrícolas aumente
bastanio, de medo que todos us
agricultores possuam cquipaircn
to próprio até a primavera. En-
'.'.•ementes, tocios os jornais ins-
tam nara que o povo ajude ds
todoa os modos possíveis os no-
vqr, proprietários de terras.

CHA* MINEIRO
iiitiirniiti contra reumntla-
mo piinso o artrlllsmo.
molestin da pele, e, por ser
multo (lliiréiico, nus doen*

ça$ ilu-. rins.

Vcndcm-se cm toilaa a*
Drogarias o Parmôclna <!<>
Urusll — Cuidado com u»

InillaÇrôes o fnUUIcnçOçB.

J. MONTEIRO DA
SILVA & CIA

R 7 Boilembro, I0B, Itlo

Através das Am*5r!cas
[CONCLUSÃO DA 3." PAG.)

Perón om excursão eleitoral, e
os sindicatos da C.G.T, e o
Partido Laborlsta organizaram
uni çomlc'ò para o seu discurso,
ás IS horas. Foi pedida a pa-
rníisaçuo do trabalho dun3 ho-
ras antes para que todos putles-
sem comparecer. Os sindicatos
da União Òbroird I.ocal (sócia»
listas o comunistas) pediram
garntítias uo Interventor, pois
seus as".oc!ados não estavam
dispostos a concordar e temiam
represálias. A Comlãsíío Ex<i-
cutiva FM*Defesa do Comercio
B da industria fez o mesmo, no
ji:s diz respeito no seu setor,
íxor.lando os donos de negócios
! fabricas a mante-los abertos
in acordo com o horário lesai.
Mndn não temog noticias do
Mir...aconteceu depois disso. —

11. G.

Em nenhuma democracia
a greve é considerada...
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custa do trabalho mal reminu-
indo e das tarifas extorsivos? A
quem recusa a tão sacrificado
i;C;.soal um mísero ubono de fim
de nno? Certamente que não
Para a imprensa reacionárl.i ti
culpa cabe nos operários e un-
pregados de tão poderosas com*
panhlas. E - acrescentam
cabe aos comunistas.

Não poderíamos esperar entre
conduta dessa Imprensa. Cinto
que ela desconhecerá o esforça
rios comunistas quando, intoi
slgentes na defesa dos legítimos
Interesses do proletariado o dc
povo, procuram encontrar so-
lucões viáveis, Indicam plana:;
contra n inflação e a canstn.
batem-se pelo desenvolvimento
pacifico.

Apesar dos moveis a que obe-
decem, esses inimigos do povo io
conseguem demonstrai, com suas
a cniclltlas, ustas duas coi.uis:
sua posição, contraria ucnipro ás
mais ju:,t:is causas dn classe tr.i*
balhadora e do povo: n posição
Irredutível dos comunistas, invn-
rtnvelmerite ao serviço do oroie-
tarlado e do povo, contra ns
agentes do mais reacionário ca-
iPal colonizador; na vanguarda
dos que lutam pela completa in
dependência c pelo progresso cio
Brasil.

Maçou" Icm tabrm que ele ndo
concorda com o marítimo, po'-
que acha que o l'.ber,ill$mo eco-
nómtco i o que mais doe cem
ainda co seu pai*. Mas nem por
Isso deixa de respeitar os mar-
xtstat e dit'reconhecer o multa
que o Parlldo de Stalln fez pelo
teu povo, convertendo-o num
dos mats poderosos 4 ricos £o
mundo. Os soviéticos sâo ho-
nrstos, e emp^cen^edoret e o
nosjo dever i confiar nn sua pa-
lavra — tem o ei cmbaliatlor
repetido com freqüência. Um
dos telegramas de felicltac-ôe*-
mnls calorosa* que Stalln rece-
bc» ro dia do seu aWvcrsarlo,
recentemente, foi o de Davles,
que se orgullia ile tâ-lo entre os
melhores amigos.

JOSEPÍI Davles é um velho
" rooscvcW.aiio. Os Davles t
os tiocze.vclt tempre se deram
multo icm. A vslha, senhora
Davlc* gostava vnillo do jovem
Franklln, nfio scmlo v.cn-r o ca-
rlnho que devotava a Joseph,
Intimo do filho, a velha senho-
ra Sara Dclr.no, ..!(i? do (iran-
de pre.-írVttfe. Oj dois crcicc-
ram junlos, nos estudos. Jun-
tnt entraram para o Parlldo
D?morrata c colaboraram com
Wtlron.

oJseph Davles formou-se em
1S01 e «o ano seguinte foi no-
meado procurador i't Estado de
Wlsconsln. Em 1913 /oi eleito
prcsirlcntc da Caw-a de Co-
mírc*o da Uvlâo. Eitrc a.s vá*
rias í.tncõcs que exerceu ¦ 'íatia.ll
as d<* Cons""ielro ootiernamenfal
em assuntos do MArlco, dn f/o-
lair'a, da Grócla e da r.cpúbli-
ca Dominicana.

flOM a vilta dos republicano*
ao poder pnsínti a re dedl-

car exclusivamente A advocacia
e nrla fez fortuna rapidamente
Seu escritório sc tomo1 um dos
mait famosos de Neva Yprl;,
contando-sc entre, os sèus'\fre*
guetes as maiores companhia*
do poi-'. Entre os seus livro*
mait cónh»c'dos línura "Trusts
laws and Unfalr Cómpetltlan''.
E' lambem i»u nolatici coiecio-
nador de obras dc artes.

/ol convidado pelo
para ser embai-

trerio em que ambiente o tra»l
bílliaior btcüllflro cresce, nd»
çulre sua ccnarlôticia dü clar.3
cr,;:iar3f!a e íi lort:le?s no Ideal
da CRt*incts:a;úo paii.i:a o e;o
nõmlca.

Pelo tapeto, o e-ifarÊo eíb't-
ratada c tem cór dave ter tl-a
ca:i'.n:.'io r.n ílns do fcír.ilu
pastuio. Como dlíMmca, r."s'j íol
prcilro eublr morru para c:i-
contíi-lo. Poicmos scliâ-loi um
viílas próximas no msrca-.lo. nai
ruas transversais no Mangue,
r.as bc-o.1 da Lapa. pcrlo da Mu-
tia cVi Tljuea, mesma nas mellio-
na nrlírias da cidade, onde exís-
tam prédios velhos, e gente sem
teto.
, Vhltamos agora dois dís-es
pardiclros próximos a Muda da
Tijuco. 8,ío dois prédios típicos
rie habitação colc.lvi do Uisirl-
to Federal, se bem que nüo scjstti

dm piores. Tém lns*alnçc*?s c!6*
Uleas noa quartos o hft uma certa
abundância di^ua nas bí:as do
pitea, o que para oj morneiores
sSo Grandes Índices dc civiliza-
çio.

As crianças que brlncivam na
ceada enferrujada c d 3 co.-.-i-
mão gasto se alvoroçaram a
no*sa che-ada. A miqulna di
foti;rnfo atraia olhares ílwunos
da-lttsle3 rcstlnhos tri.tcn. liabl-
tuados a coihcr retalhes cio u'*.-
c,r!a e f;ll:!daie. Num pato r.o
lado di um ilo3 ca*arõí's gara*
tos mais biludos prosuravnm r;-
nroáuzlr nos grito3 prcczns dc
Leonidas o outros "cra':s" po-
pul.ircs com uma bola da meia.
Cs caeorrejos na lama i:e íum
(ilani e um ou outro torcida anl
nuva a partiia. A um ca-i*o
numa roda a'c.^rc, um samba
aen^o:©. último lançamento pn-
ra o próximo cainav.il, aparecia
entre acompanhamentos tío os-
8Cbios o caixas de fósforos.

/amos entrando, proeitrando
não p'"ar ai miudezas eepaiita-
das r ?lo chão. driblando a. nas-
caa da b*t*anas, evitando os cer-
tlõos do roupas.

;c

jiAVIES1 prcstácnt-ador na Unido Soviética ':oí
/(>!.'.• dc 1A38, 'O t:l(i!ifii'piM!i!n
de rclr.eõcs nr.lre. 03 dois pairr*datava da !0:ió, que foi quandolittvlm v c-.levc cm If 'i rgton,
A pátria (/o socialismo era Viti-
v,a então da maior campanha
de difamação que já se viu no
mundo contra um regime e um
povo. E para isso concorriam
as trópr'..- missões dlpUmülhas
destacadas cm Moscou, i fa-.e.rcrer que viviam v 'liadas, en,-
cerradas dcn'ro de quatro pa-redçs, com os seus movimentos
tolhidos -flu policia.

f\ NOVO embaixada desmorat
li-ou, logo da início, essa

mesquinha con nl: .ção. Ao che-
qar dls.se aos dtrlgcnter suvl-ilí-
cos que queria ver, com ns seus
próprios olhos, o que era o rc-
(lime., quais 

'eram ut cundicôc-
de m"'u do ptwo. Sua declara-
ção agradou imenso em Mos-
cou. Afinal — disse Lltvlnòv —
aparece anui um diplomata dentwo tipo, representante autèn-tico du empreendedora genlenorte- - -ta, c *. nor >
que para elo todas as portas cs-

Uma Janela aberta 6 o sufi-
Clohtl para lixarmos um inifi-
rior acanhado. Em cm c^ta-o
npcjssárlo a tini' cama de la-
mahho comum, dois catrm io-
bortas de colchas do retalhos si
comprimem. Uma mezlnhii dc
tre.! p:'3. cnco?tao'a ;V pnredi, su-
porta uma enorme "variedade d?
utennilio3 domésticos u objetos
urnu.nor,. Num ennto, ilíuin.u
,.'oi"a c:-:ti\ fervendo cm iwvi oa-
rela do barro, n"n'mndn num
fo?arolro Improvisado entre tl-
Joloí. Corr^õis da roupa cviizán*
do o quartinho vazio. N*s pare- I
des recortei de revi^ta-s, arlii-
tas rte cinema o rííio pondo |unia i!);a'icolorida no ambienta j
sombrio.

"rrtnntEMAS nr gkntís
rocuiü..." -—

Mais adiante um onerárlo es-
IA í, r:ov':i de um ouartinho rnils
aic*p*e, Nota-so de longe o r.--
seio conseguido a cinta ria mui-
to esfúrco, por uma dona de ri-
"ti nue procura fugir ft falta rie
higiene reinante; Prot-uriTw.s
en'nbo!nr conversação con\ o tra*
balhtidor, que do'inicio mo"*vnu-
53 esquivo o desconfiado, Mais
tarde viemos'..a ttttbrr 'o motivo
rtarucla ro-erva. Utn jornil ren-
saclenalista houvera f-líi umn
t'2"ioi'ta"'.'m r.a V.-rò r':1 cõw'".~
»irbr,"tc"tt comi r.emnro pclijcõ^s'tmc;"ra'n'( n cDU"-,et-~. c"tii'.i'!i
"liava ruartos c -rseantoi rara
rr)'vrrr''-:. e rr, ral-i** rn^ilira-
vara como antes, ou ainda pio
r"í>.

Èsnllcamos n WD-.^.t lntinção;

volUnhn por
?n:», scl;lri
Kirttcu.*. i„ .i ,
haja i.;va t
Cn pitóa. (
prebltituu.,."{•.ro-ietu.; <:

P.-o;ur;:. >
o trabalhaio:
nn l.:r,.-S i.
pe-.ln*'->*nrt v-turnut

nes*' —
Pa.«..'.-::no"! a utn o" ' i

O lunò.eiit? :..,, ',:.
cor quo o vlàtada cn::
Numero-as criançai
nas proximidades i
i.llhas< doc!ií<*5 e tr!
xavam as camlsolas t
sagem, como b>i qu!.-!'
der ns barricas 6* opi;

Ncita outra "c.beçi
quasl <»ue só enconlranu-i
res. A maioria lavava :'iruçcif.i cm tanques ci:«'ódo, enquanto que n:".->
vam os cubículo? ou Ia
tos c cuidavam <l» Cvi.*!',

Aproximamo-noi. Pratara
ouvi-las sô':rc seus proMiínu•néstleos. Nova muralha d* f
A mesma reserva e;:< aatts
-3ntra~a.no.-. duplleara-se >?
A multo ctr li cou.rc
mai tí3e'ara';-:-e.i, feitas tm
nrlorio oor. poucos, t:-íor duos eu t,v\% re»

A prim-íra or*
foi a da Instalaeüo. Unia ou
vadoirn" noa dir,:

"Morrmc3 c:i!-'t.-.J'r-.fl'i'hor morremos enlatados. O
illo tem trinta enarto
ria das vcrr.i moratn cm va
mo quarto duas, tr-*s e a"é i
¦•"atro fantCini. Ccnii o st
vi é lmnosslvcl viver ii i
A minhi erperanca 6 c
van drrrubnr a rasii
rim nes arrasarão um '•
ra nr-*i hn"'ar.

A",>Ti;i:'s Frnnr.i
1*"". v. ^"•eoj.TT.".

• PE niGIENE -
Àrora è uma n ':,

fa'a:
"n nior s!ío o,

f*x-\v r?"v'vr,t> t*,n
riiarti miser&vel é
•' J,' p-r.\;;li*-i, ¦—' 1 "

vt.n'a. A verdade é
ej^Ttcn d!ferí"r"3 '¦'

A crsnvcrsi •'"' :'
—orena cn'ada arrl
re:

"D rnrro na '
j-iir». j-r-o na^^a "¦'

E-corainm"! rem n
t-v interessada e a ;
nua:

"Corno se ve.
¦-•.a pinii \\\ v.or •:

rui"lrn... e.,-i'i,>'
rn'' — conclui con
trls'-.,cX vi r"*"r

T>p TIO T"A" ''• -

•N"q rr""1"".""""'

1
• -.) !">

-1

-.r-..-ti nl"i""!». f
'•-"'¦'<-. e (. v'-'o <¦-
t*L*rt o f'-1 !"'"¦)•¦"'

a i't)"n"a i!"' ''¦
-'i ivfnrit'1 ."'.a
Tasll. s""i *""' -11
'..^¦mas do povi
wlo py'-¦inp.-*-n. F'orna-?''
ir-:i;o ('.'
'•0"0, C"":"-

co:

P-

He rio '--

vn lmurvaüva

iu

¦ u •

re
oV".irai

ido abertas, Que viaje e que
obfrve ú vontade,

O seu llvrp not dl- o que ele
v!u e observou. E' o dcnnlmen.
tn de vm líder h-n'rlo da bur.
gueatá progresilsta dos Estados
Unidos,

E povo
i " co-.M-entCB1 -olltlro

i -.1 o nome
) mlnístraçãu da

|r
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O-*0Í»t - Mtt MUI I A UMA

U«V «-*-.-• u«««^ * |h.H,u..«•• larMlMtrt- «. «#«« («tal»-
•tttilr» .»«, - • e»«-«t.-r< 4»» t*-.
Ma**** íi, ftl>Mh* *. t*i** .-*.t^**t*** ** im nu, rrttml*l«» tWftt 4***--*t, >|MtJ ««.-».»-.
*** *t* mtvi.il,. â,t, tmm %f)tt
l'«lt n-.i.|.,i *ta *««l»..*r-- -
tm***ttl*1t* tt» (.«tf fBt tifaart. -"**"**"•* *»r.|i t**» «.•.«•¦»-» £, „
M •>#.««>» f->4It'<t» .,,«»,

¦*.*•**•>. falia »a wrl»» a •»»
Aiwídü. jMtittf. ,i«*!»r. j.»i.i. ftigãg. HtUU ***•**»¦" 4a hi««N 4» lrt-a tf-n
ggftj fita MlB, T*,r4nh» t |it;c«ii: &£}

jt»Sa>4tt. * Mt*'- *<M

,-?tmS*mifttltmfi

I-»0^^m^\^mt*wt***m^y4»t... 

*jsMK**%>*mçmm

i«S. PauEo e
miBUNA roptiiAr*

,*'*j>**i***if*^^ ¦*» - •. 3S.--Í-.*- .'S-**-'^'^--^^^ e •,i*a>tjrt-ifj»«^^
PlfÍM 3

a sua lota pela emocracia
,,,»r» ivi»»*i» im niiTii rtíiiHi*

l!<i*t*Mi NKHtilll rKliKf.HU \tl\Vtm
;«-ia i-tiRtifií-, m. i-.** Awitr m *m, n ,.,,, # «í-MM t Afl*^»-** - AHital, tm it-o.ees,

Bmajtrel C,f «4410.
io l-aptãi «-*#§ 0.40; lrntrtt»r? Pr§ «vw

RSrtirjpo via t*mm m* pfttt»
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*l.\lS PRÓXIMA A'fKir.tOTA 
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m*
tf **
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S> 1

f*

tm*

** t* liaiatan* m ttcitate* 4» H f*tanrit»*«i4 nt**.
*ti-*.mtm,itM Caiit» t*mm i«?t« «tiwnutiftta^,•*» tT«da4«íifs-!**ri!t t<fte*féttf» 'Ot-RUri ess pe*.tü irtWM. e* ttéUct» «t ot tlí-liriicn».-, » ruiütj. -t.»'-> ;;..,«firi#s fei t*»KHci j «ia ft euma c fe* nafüa m** a tmt** tm InM* * tem Umo t *
44 «amiia mais mpuit e 4-tisitn tHRHMhtn

itat a aliança <ia« um trantlif* fnw«V"> r# tt*-*s«a,
ur|4>r-iat* wi itfap»wail«»s. roa* tin inirt^tfi »|.
tt B **» 4ttea *n«*=t«.« inietífeí»;'». apeu «• ucf.,.,* t iiiii4«ni#«iat*. «ju* amtsmm tom* «'.«w.->iMU4»<lo il* qu* ewf t*tmilnii«*w (iima* mn a», nttlèrtro qu* «# Iiíkm» tte tl*ít-ttt«i|tHfi#f,|U «4.

,-at «V» liiUiuVi lütrliu"
««rniâri 4a C«*«mt-»*a itt-tr«>ita tto P. c. D-, n*

mm** * *Pi"lt* ***** * •»?'*•*'*/ ivillf-rw, («4 ft«.t|na!aíj., r.«fiw
J^^jf^^tifitit ittra a »itu«4» iBtumtimtí o fasa d» e-n-
SS tifâtt aa lf*» iritarole» •«««*»*» dfirt«ít-*tUlf«* tiioflfiíat m
S ivMl-fMftoi»t». api-tar 4« !.,j», -.- Int-MMat «t«.» niarato 4l»ldl»l** t, *^un. \miw4» u anta.it»¦*w«m** 4o fa»eti«w na roimtt>. Utúm -.;:.(..-

(B-to IVt-ttw; -O lmf*«i»!Ht» t tai-fr nu» rtuti-m• *tai t. cm UU t*wtói-*«. o tuitd-itir-nial 4 lumi«ntiituia* â Irentif. pm tm» pm iw mundo e «an
oU-r, ot Tr»»» Of-aintrv mrlhttr f--»-.-:r :•*-, tu •/)••».-. it- i/ifutfrt. {toe itorainimie na «,*«ltm 4o dia o-4i4a(4a drllnlilra tt** inrinin na l*ur»i<a. i; iwn

í-«.| «iii'»..»*» at ttriradfir&t rtiMi «lo faurl«mn a p-r tle «iuü.'»»
iitm (ífaítíatiat » potia.* «n «-««*rtt-S<«, e Picataárt*. t-uo 4f-»a.
«-we *• **---» '•***** íai**t-iat ainda mt aitviilede «jue «iu ot rt*"t»*« 

j. rcrt* «taladot em l*wui«al • na lisiwiilta.
t. tr«-mn llttHj «*m Umtit*. a «nls» mu* at p •* .-

tpWtn «J»í*tXfmllta». unlâo t*s* lndltfit-iiiatfl. ü... -.-:;<¦ » to.
jt.ii í : • * *t*:*a tmm rvartdnaU. tte arAftlo «-«in rt» pnrtrintin-ft-Ká -mli-açâo 4«* povt-i » «u n4t>»Jnimif-n-ílo noa nfio»
#K»c¦¦*> tm V****** ****** ajora, pamctilarmritie o prulcianado.
ttmteBPm t » p**m MpanhoJ. r»r teut pariiilors de vamro-.tda
i«Hintr-i>a«>4aa tindl-alt, aberta * pensp-tilra de ** uninea-
sax ic/* t »* mau ampla», para a derreia do faieina rratico
,»«a r»:trt|a.

l msmmi» » * et***»r*-acao tnlra o» *fYtH Orande* rrnrt-v-t-.!*.
mt ndo 'smbem. uma contribul-io drclslva A ima dot n-r»
||*iÉWliillllnn eapanhol», de toda» aa tua- 'Atr-as aini-lramul*.
w *g tãírn ot mirtoia» enfim, contra o rt«ime que t.» õõntno.
f»fütea r.i.,£»n»», nenhuma cotunbuic&o mal* rlidrnie e tle
ftfi*, coa M i-f-rullaridírlrt iiistr-;, -- «ia K-psnha nue a eats»
_ *>ii.*mm "¦>-,t»-t-r»H ara »¦>»»•¦ .t« ltt.» . „„-_ . «j.ii

mm
*»¦¦**

a» "••-*"

•a» '
•BtdflM dl

w *,*..** ..-.. — .. - ».».,,.. .*.,,».,». »,. ,-:;, r;.r:i|.ij.,..
p-ttv*s3ir» a mau ampla unld»d«> de ação para d(*»alo)ar do
jjtf-ie rj.«'..!» Ftanco a sua Palance. par-, i: ¦:.¦,:, :.\ de um f»o-titatt ,:í',::.%* rvo pais e resllracait de uma eorttuli» dm*,*-*-..
t-,f.t.S:M', ao -oto, rtrpetlda qualquer t.:;0'.-- de ewmblnsçtVt-B*R|i-ae f,ue impera na Etpanha. Btte o documento que aMti»-trtis «W maior ílsnírtraçio porque, propiciando a unlio «le
atai *i *4rrai antl-franquUtas contra o tono parceiro do »xo
a»»»tihltnrta rej««**»*n«» uma ameaça aot resime* d-rnocrA»•M ta r.»pt, reesece mt («mrniado A lui dat rr- :».•;„ »,!«-
sraiw «*» tiiert-riA conferência dt *U-rndrr$. Et«« documento «IA»ja » ««era de que a untâo de todaa as força» dcmticrAUca. e-*wj-it*aj «Ia r.nanha. de lodon «« rtat?to*as, do-s homeru e mu»im íi' mal» dltrer-at temtíncla» Inclusive o» minaiquita*. nr-»*4.'.; «le ...... .';..¦!,;;; ... que Franco (em o» dia» contaiktt

&Aove*dasafi?fe$/azZ
Oft-Htdtatt) Rio», do '":->.

aformoa com a re»o»¦'¦• £* Senado mandando
Atar d» tuat fonçOei o "con-
"fjrr rrü-ral da Ia rcpubllea",
jri-t'.'*, Vlgorena, * nnm» men»

a rarlada A eamnra alta
I ¦¦"'¦¦¦. que a recontlderatta.

Mo com o» artlftos <¦ a-.•"!u!--:.«» o executivo
i •.-.•nloa o chefo de Esla»- -.«iterla declarar nulo o** «iuestilo, ma» |s*o «Rra-

I» ainda o conflito cxl«-
i r-.m a maioria liberal-

(.««•«¦adora do parlamento.
<*« sei referimos t»m dia de»**',»«¦•.. cato, O que a opoal-

S) iriflonarla pretendo, ralen-¦if rj» maioria ocasional d»
««áli-ae, nlo 6 processar um
i'.*) reacionário, mas, através

vls&o da tinte o cinco por cen»
to doa lucro* dot empregadores
a criar o lurl-m.. operário t* ro-
•onlas do repouso. Sua prl-melra retoluçao, como ja dlnt*-
mo», fo| decretar um abono da
Natal tle um me-, cm 1915 in-
clutlre, para. lodo» os empresa-
dot r. operários o aumentar»
lhes os ordenados o salário» a*»
panlr de Janeiro. Na Canmra
do Comercio rcunlrara-»o an:o-
onlem o» delcRado» daa classes
conservadoras, num,-, ampla as»
semhléla, o resolveram nfio io»
mar conhecimento da medida.
Declararam o» lideres do conior»
elo, da Industria t* iia hvo»-a
quo tudo Isto nSo passa de pro»
pagnnda eleitoral do l'uióu A
custa do» pari leu In rei. Num co»
mlclo cm recinto fechado o dr'•*•¦«> • de outros processo», .Itopctto, líder socialista, decla»' tltuaçJo 6 delicada, * acre- rou coisa parecida, adiantando
que os trabalhadores n&o "pre-
cisam dessas esmolas, porque
saberflo, eles mesmo», farer
suas conquistas". Km Sanin M
o Partido Comunista publicou
um manifesto o afirmou que a"resoluç.lo 6 demar-oRic-t o do
características próprias do na-
zIbiiio alemão: c-sses aumentos
nada resolvem o farão encaro-
ecr ainda mais o custo da vi-
da". Os prejudicados — acres-
centa — "são o pnqueno co-
mcrclo • a pequena Industria,
porquo os monopólios sempre
sairão canhando".

i«r» condições para um golpe
arado,

A. situação 4 delleaa, » acre»
ftt-ta que te a oposição não"*M«r e presidente rcorganlra-••• o r.ablncto, com a entrada
{:« comunistas, para melhor
;*ier resistir, apoiado direta»
!**"t» no povo, A manobra que-Jaira a democracia chilena e»-
tl tendo levada a efeito em
üutlago.

'El ral»*, d» Montevidéu,
•h di noticia d» nova» vlolen-
tln do governo de Morlnlgo
ttstr» oa democratas para-*"»'•"", que estão empenhados
"ast intensa campanha em fa-
T«r ia anistia a da Constltiiin-'•. Eitão presos nada menos
-»((S!o » vinte operário» e es-
MiBtM. O ex-deputado Pran-
('i"o Pastor e o ex-secretnrio
í» presidência Antônio Rolón
»-r»m deportados para a Ar-
.'"tina. o professor Vicente
kw, da Faculdade d» Mediei-
•'. » t diplomata Rlart Filho
Israta confinado» no Alto Pa-
•»"-. 0 ex-mlnlstro- DamIAn
-r«lí • o» dra. Sanchea Palácio
lE-ttnlelao Idoraga foram con.
^•íoa na aona do trópico.

* ITIIBÜNA POPULAR JA<*m«-tou, »tu editorial, o ato
'«acionário, tipicamente faacls-
u. do Juli federal de La Plata,'•PÜal da província de Buenos
*'•*•, negnndo o registro ali
í0 Partido Comunista. Mas nem
"-Oi os Juizes argentinos são'Mali, E-omplar tem sido, por"ímpio, a conduta do JuU to-
iin* da c!,-I.uIb de Üuenos Al-,í!, o dr, Horaclo Fox, o prl-
J6lro no palj a dar peroonall-"»• Jurídica ao Partldo. B
)»"ra temos o caso do Juiz do'""'ruçao Manuel Itodrlgucr.
Y^mP0, também da capl-

KittféL t«r>r»«-» itaivitt-»*»,•••¦¦• «t* »»„? rt*im*. .?,.».»
tt**mtti,mt >t . .» m««»i<» i.r m»
^ifH*,»-» .lal»-»»- *** '««* «»%„...,,***,, tm*l*tt*4a ****
tttt »«-tw»f» 4 -N. f,t»«<t.»»-
K ii"»^i ttt «l»4» «>»t-<,t.
im ti«-t»» f-««ffa| to itMeif*-..
It a ' '¦ ¦ •'- -«h •rflea «i.i-.r«

», ...-', -,,, m *nt*m* *A ftl.I»a f-t «^«* «...u.,1* tsjHMraj
tt«« em* * **»»»«**(

fl ,--.... . ,u Iwt-H». i»
«tít* »- ,,, i, h«a a n.l,., «in»f4i«l« si«t«*A« «tt» •*»-»«,«¦,
tel» «•-..! a ,r,.i,.«,i,, ,'.¦.,..
i • r 1 —ur, *, f,,|..«,« At <>l
ca? Qtte -»»nii.i,rtr. »i«v«t- ¦.,, ,,„, a mnaina a"i#l'
I.i. t ru»'. a* t-«,l». II..,.-..
n*t ttm*m 4* RM «rttt»l* —f
artl** ..,» «e «**-•».,*, . ttlt*
»«-...»,-i, »* ,.*<*„,„*

S -•¦« • lirf... «ii r.ílr-r.» *,
luta li» -«-it» eat» aiM» ptt*.'."""-i t****te* ** ttktt-rt».
¦I ¦• ""*.»i'< H»fc«».t*» *** * *****
a* in--.. r- -ir,..i,.. ,«, i,ir p
ttm ¦'¦ * •*¦'¦ - é m hi .i•«,...
tot* * \t...•¦!,., i ,,.,,,,. a»
,.-¦-1 .-„. ,,•.«!,., ar» im' .
,..,- >i,.,n -,,i. da t*rt»t»r ««ttt»
«# ...«,-..,-.-.,... ., i,„,„,.|,..,,
i • • 'i- ¦ -., ,<„ ártica

'"•'¦lln *«• Ul"" firnrlf.tmr.
f i- .ii" an i.ur »r ttttr not *rrl»-a
mrtiffrl'.!». arlt»* «tr »•>»»«« r»rA.
S*!»»»», *»A« trrrl,,., rv.,«il.ill...Ir
4e o rereber tt» tirtttttr d** 1***.
nrrlrnrnin» nor lnlrrm-4"* 4a
i;\b*i.% -m .-.'-., ,.,, ii... ,1.1
a *t>* tl«t» rf»«»A-filr« .!r, ,: • .
it'nda orta rtt-rra,

\o pf ".,:.' «• .-.i.,« tt» rn»¦.i-v> tt ene nia potltm *•¦¦**
llt-meriie ta**Hit**r O Irteo *
ttm -rrednia tlul >,,» a tttn*.
mis '••-•¦ i-. .'..-•....., tt-frtlr
,-ui- .ri m-l .ni-- Ir n-,ir, r .-n
a i ..'i '• >¦ -,-. de «tr» por rmlu
na rol 4»« pHnrlntti «-.-rr-»*»».»
•! •• !•¦¦••.•!.-.!.« . ,1- ,, ,|- I ,!
tando.no» a fsrioha de Iri-t». é
flrll ro-rnrerndí-r m i--- -.-
i' i. «i..-ii.« qat» o falo no» te**
«Jon»rta

A papatarto ..iirr, .»>•,•» da"-im- modo eoc a not-J»,
atnarda «l»« ni ¦|..|., ram»**-
t«»nl«»- orna patatra t-tfhwiret»»
dera.

A verdade dos -atos

Elogiando a proposta um-
guala, com a qual o llraoll não
concordou — motivo porque,
o Partldo Comunista felicitou
Leão Velo?o o o governo — dia
n Jornnl "Moio Dia", da Ouate-
mala, quo é preciso Intervir na
Argentina mesmo antes das
eleições.

Em Cordoba, província mon-
tanhesa, os animo» estiveram
exaltado'a. No dia 27 ali chegou

(CONCLUI NA lf PAG.)

5CODK-X} 
».'.!-:» a Agencia

!!"..'--. o Papa t-tereveu :.--.
a rerttta americana -Colllert".
A u-it-.a de mentagera de .*.'-. .:
as segulnie» palavras conlra «n
comuntjtas: *A Igreja ecntttta
e condena a» vArtas formas de
m.-.r*l,.*r.o. ««rlaíumo e comu»
r.Umo ateu. cemo Inimigos deari'.:ii.-.»r,'.. crtttA e da paz no
mundo. -Deixando A parte o
f rro elementar cm que Sua Üan-
tldade labora ao falar em vA-
tias formas, de marxismo, nâo
iwlrmr»» deixar po»-ar sem um
reparo a nllrmallva falsa de quao comunismo ou melhor os ro-
mur.latas sejam Inimigos da et-
vlll-ação crlsiA e da pax no
mundo. A realidade * bem dl-
versa e n jxwlçâo do» comum?.
tos o os rates assim atestam,
de forma Incontestável. A mes-
mn Agencia noticiosa nue dl-
vulgou n- palavras natalinas to
Papa, cm outro despacho de
Nova Vork, nos transmite as
observações dos corrcspondcii-
Ic- estrangeiros na **ona Je
ocupncão rovlctlca nn Alcma-
nha. Entre rttas. transcrevemos
as seguintes: "Acha Hlll (nome
de um correspondente norte-
americano) que as condições na
Arca rusra, são as mesmas quens da zona amerleann, só cs
Eovlétlcoi re mostram mais efl-
dentes r.xs providencias de dc-
t-rmlnam. Os russos por exem-
pio eslfto multo mais adianta»
des que os americanos no ques»lão do expurco dos nazistas.
Alem disso, B5n das escolas Jáforam reabertas na Arca sovic-
tica. onde nfto hA a menor In-
tcrferêncla das autoridades de
ocupação nas 1*rrejas de piai-
quer credo." O contraste oon-
formo o depoimento norte-ame-
rlcano ontro o que realmente
praticam os cidadãos covletlc«3,
que oplham vitoriosamente n
nlelvosns de Pio XII dispensa
nlcivosas de Pio ir, dlspensn
qualquer comentário.

A Cantareira

Q S diretores da Cantar-eira
fireram um gesto alta-

mente dramático, incorporados,
com dres estudadamente com-
pungldos, procuraram, em com-
panhia dc seu advogado brasl-
letro, o Interventor fluminense,
sr. Abel Magalhães, para de-
clarar que a situação da cm-
presa era francamente dcflcl-
tárla no que se refere á expio-
ração do serviço de bondes na
vizinha capital e que por 'sso
estavam dispostos a passar ao
Estado a exploração daquele
serviço. .

O /nrereenfor Abei ter-se-'a

O lirttletamtia 0 a mm d» ítZê
Pauto rem dmiimUmai* ma*mm*
mènm \*\*titk*t neste* úttimm anm
atrttm tle mim Ma ttm titusfalm*
mentm multa as wlttm utioart^mm
que dominavam a üttailit e, e*H grau*de parte, ainda a daminam, ieaunda
nam* e imtidm métodat de aprema
e de engana,

Com uma taraa tradição de lutas
petu demoeraeta, o poro bandeirante,
eonludo, tem ritto mas aspme**;,*
itaudadas e mbatada* neto* antigas
mtiiieot que ainda /«oj# formam a
nata da reacfia e de tudo quanto é.
retrogrado nos partido* da tmrguem
0 da* tenham feudais de Sào Pauto.

Quando do crescimento da onda
fateitUt que tentara sepultar as rei*
vindkattxs pragreuiãlus do* brusi*
leitos, o terror polieial atingiu mn
alto gran de aperfeiçoamento nas
provocações (levadas até aos assam*
natas) contra a vanguarda dos lm-
balhadores vaulistas, O crime de
Mana Zêlia e um negro capítuto cum
culpa cabe a essa oligarquia que não
esconde seu ódio aos simples traba*
lhadores, d população laboriosa e pa-triàtica do grande Estado da Fede*
ração. A ituação de São Paulo *¦ de
crise, reflexo da crise geral, eco-
nômlca e política, que sofre o Brasil,

Militares de trabalhadores pau-listas estão reivindicando seu* direi*
tos, estão pleiteando aumento de sa*
tártos, porque suas condições de vida
se agravam, porque a carestia e a in-
fiação faxem da classe operária uma
classe cada ve: mais pobre e mísera-
vel, porque as empresas estrangeiras
reacionárias, como a Llgth, não que-rem atender os justos reclamos dos
seus empregados, porque, finalmente,
o governo vacila na concessão de
justiça aos operários, pressionado
por elementos interessados na cria-
Ção de um ambiente de tntranquili-
dade, próprio para os ataques ás
conquista* democráticas do povo.

As últimas greves tim sua ort-
gem nesses múltiplos fatores que le-
vam ao descontentamento e quc.se
ao desespero toda nossa populaçãotrabalhadora. A greve ai é uma de-
fesa, é um direito democrático, uti-
Usado para sair de uma situação afll-
Uva, cuja responsabilidade é da rea-
ção e dos seu agentes que nâo

tomam medidas cometa* para re*
wlffrlo*

St dt um lado, partm, o» ope*
rdtm em grere se eamportom m
melhor ordem e. entam as agUtsepe*
sem sentida, da mesmo forma não
procedem os reaeianáim Par inter*
média da 5*1 Coluna infiltrada na Pu*
lieia, as restos fascistas urdem min*
gas t conspiram para realizar seu
sonho, queé ode etiiar que a cttvtte
operária e a mm de Sáo Pauto go*eem da lti*rrdade, da cultura 9 da
tida digna a que te"m direito pelo seu
esforço a favor do progresso do .?*•
tado e da grandesa de nossa Pátria,

A iiisolèneia dot palieiaít quin*ta'Catuntstas a serviço do capital re**
danaria e colanimdor foi agora ao
ponto de prender lideres praletãrm,dirigentes comunislos e deputados
eleitos, como culpados de uma situa*
ção que eles mesmos provocam, «.**»;
r»??4 dt seus agentes nas grandes em*
presas t petos processas medievais
com que tratam os trabalhadores e
a povo, objetivando golpes contra a
democracia em ascensão na mundo e
no Brasil.

O adio da reação, produto da
medo que têm de que o poro consiga
levar para adiante a democracia 4
o progresso do Brasil, objetivando
nossa emancipação, tanto dos triuit
estrangeiros eomo dos senhores da
terra, esse ódio põe em perigo nossa
pas interna, impede o entendimento
e a cooperação de todos os brasileiros
patriotas, entrava o bem estar c a
prosperidade de nossa Pátria.

Nosso dever de democratas, o de*
ver da classe operária e do povo de
São Paulo principalmente, é conn*
nuar marchando para a frente, sem
dar tréguas aos provocadores rcaeio-
nários e policiais, reivindicando com
energia a solução dos problemas eco*
nômicos e políticos mais sentidos do
povo.

F marchar para a frente, agora
mais do que nunca, depende da ca-
pacldade que tivermos de nos orga-
nlzar e no» unir para empregar cons-
cientemente todas as armas pacifica*da democracia, particularmente a
arma do voto que, já nas últimas
eleições serviu para deitar por terra
os sonhos e planos da oligarquia con-
tra a classe operária e o povo de São
Paulo.

Elevação (Io nível ideológico rto partido
ht HUGO TAVAm

*Z*V*rio» pm* o *TH'1UWA ponfuun
A »í*.*•?.*,** 4» ttlf-ft lá*4*kftr« MfAt« tm*fOm* .Al »?«*"-*»

am Mttüitfiti 4» p*!**!**» tmtm*
tm* m fto*M, 4 ita»» *m *-i*
&r*.*-*¦». i# Ismm m m*M<* á»
tteaàtamtltitiMifim * m mm»
«sa» *.*¦-«. * pofej.?*"*. fr'i4'ií*i-»ét t Ne 4» m^i^rt-^twãlã»
tm- O pt49*m mntsfm'-!™'*
tàm*, em** t*tm4U «*s tem*
laiMÂ t**m» imi* * *&*, te*-fa*-ftjM mm Umt» * «t» ttttt
.».* t »'.*« twM.f-:*» m tifi* 4j« pn,
«ot is«»-|«íí»4«* tlt» t*t*tn4a latrt»
tt» st»» tmt* t*tm*tfmm »*»-»;*. *Nt*5*-»fftti § inti «r*|ent»m
t»nt tv» a* «oamittftMt psUllf-**tt* 4**** «*** tm nkmm «tis-*-!»
tttf mamata*, a^ituwt»*»»» a m*s*
tipt* -Hitioi» t» P»lWa ÍS*.-Mt>-tii*a tmr**n*!*m* 4* vtmr
m *0t fpV4*a*trr-i»"o* 4» 1**1**umer 4» J, ftaMn ime* U*i**ta»**ttm tmm ttsétmtttm em****

rt*tí 4» mmm*>*tm®**w> *)**
4t m*t*4» HUle-í*»*** tMWFm F» att*
tmm* temei** mttmm msmt4tu* m m*tmmm*m t**m *»*
emm. ¥%* %*mt* tm «#«*»-
tm, pmtm «fy» tntmm tt*m<*
«nm * t«m# á ptiiir*., %mn*4* ft*e«rii?t»»w»t a*tm* W 'í*"*.
tárt-ta p'A«t*-» te urtt te»t'«-» **
**m tm, 4» **m mm 4* iiitoè»
(Ha «fi, t***tm m**m e**** *m t
*i**a»a«tt m*m r#*»-»r4"l** rr»
Hreiin-tsK-rtat- 41-tff-*' HtW I
ts Bmki e* rm* m*t*em*i**. "mtt.
»|t*»** tem tr»4rw»i«t «iti?flbi"-«if
tt {nora 4 *HA*i>a H¦*¦*¦* *ã»
pr-itm faeèiioW »«Jtw»« ttt 4|.•lAlfreM** » pettttttt* 4* m». m*
4tn*m tam* ir^siíia*»» t*n tm*
4k4tt* tmm'* **m* »** me*m ***
mH***tm. m»a aêtt *4**tt*m* nc
fifllfa A******** ***** Itt* .l***»

4* Mãtnãõ. Mo»*i|»i-»' tt*ttta a* IW'4 **» ottn, m* emimem* m

mostra4o Impresilonadiulmo
eom a 4escsperada âeclsáo «fot
diretores 4a Cantareira, rooo.i-
4o-lhes encareddamenle queeoniinuasiem a manter o ser-•¦¦¦' 4e transportes, enquanto.
4e tua parte. Iria estuda' oi
meios para suavizar a situneff)
financeira áa citada compa-
nhla.

N4o 4 necessário que aloucm
disponha de multa aculdadt
para perceber o verdadeiro tio-
nlficado da oesto dos felizes dl-
reiarrs da Cantareira, que alias
ndo 4 a primeira tez que «1*11»
mem atitudes como essa. Ultí-
mamente, quando se discutia o
desejado aumento no preço rias
passagem das ba*cas. afinal
conseguido, os mesmos direto-
res teriam leito idêntica
ameaça.

Em suma. o que a Cantareira
desefa é nada mal* nada me-
nos que a permissão do qovtr-no para um próximo aumento
nas passagens de bondes na ca-
pilai fluminense. E para a con-
secuçâo disse objetivo vai les-
de já preparando o terreno ..

Áo çavimo, nu sua qualidadede órgão reçuladot dos lntt',*t.s*
ses públicos, caberia, ndo a pro-messa categórica de "desog a-
var" a sltuaçdo financeini da
Companhia, mas. com a respon-
sabllidadc que lhe toca no 7t»
junto, manricr proceder rlqu-
roso inquérito na contabilidade
da empresa a fim de apurar o
que há de verdadeho nas de-
claraçôes dc seus diretores.

Preserve-: c desde lego a po-
pulaçüo de Niterói contra a
ameaça de um possível aumento
nos preços das passar*--- de
bondes.

As mulheres

e a política
ANUNCIA-SE para próximos
" dins uma sabatina de Prós-
trs solicitada por mulheres dr-
morrállcas de nossa capitul.
Trata-se de um acontecimento
Imnortante para a nossa vida
política, pois, siç/nlfica quc rui
mulheres brasileira» estilo ad-
quirindo rapidamente um nivel

pollllea ..ii- as coloca rm plrna
lula i"! -. .ir-i . . n, u rm nona
t---r i. pela offanUa-áo .1 . nmto
i --... t prl*. onlAt» nacional.

A entrada dr renlrnat dr mo-
thrrrs pa»a o Partldo Comonlt-
ta, por rsempto, tem drmont-
trar qae o elemento feminino
em nosso pait vai ae Pbrrlando
«In domínio armt-patriarrat, da
srrtldio .!..inr.ii,-.«. da apatia,
da passividade Qne «raractrrl»
r .ni a mulher mini pai- atra»
iado r «.rii.i-i-.iloni.il. A qoal ae
i.o .., a participação nas luta»
políticas. K vem a propósito
lembrar que nnma aabsllna rom
«w padrlro». Prestes atttlrt ae
exprcisno a rrtpelto do paptl
da txulhcr na pollllea:

— "A iiiiilliri (• pa»lr da »o-
clrdadr, deve faier pollllea, deve
discutir política e se Interessar
por ela. NAo pode haver vida¦ ¦ -ii pollllea. Ao» reacionário* é
de grande Importância Impedir
a mulher de tomar parle na
vida política do pais. mas na de»
rn... r n i.i, nrcrssariamenlr, ela
terá «jue saber tods o» fatos
concernentes i. política. Ser
apnlllieo é se-, de atr-uma for-
ma, reaclon.lrlo".

Mais uma de Marinigo

O ditador Mortnigo acaba de
enviar várias comendas a

diretores e principais redatores
de jornais brasileiros. Trata *e
de mats uma manobra do ian-
gulnárlo ditador paraguaio que
tenta, com isso, obter a -:um-
plicldadc de jornalistas e di
imprensa brasileira para os seus,
atos contra o povo vizinho, para
com o seu terrorismo contra os
democratas e anti-tdsctstas de
Paraguai. Tcnia Morlnlgo ca-
lar a boca de muitos jornails-
tes brasileiros dtante dos fat.s
que se sucedem no pais amigo— os cawipo.i de coiicentração,
os fuzilamentos, a imprensa pa-
raguaia sob o jugo fascista, a
repressão sistemática e vlo-
lenta contra qualquer movi-
mento ou organização que
acuse Indicio» democráticos.

Essas comendas e conde-
corações são conferidas por tn-
termédto do embaixador Negrão

de Lima. negociador coi-i ot la-
.Vott-mbro de 37, nolirrío rraclo-
.'•'i •.•¦••; 'i»„ de co. nofdrfo *«•¦.. :o»
náito c naturalmente amsça >'*•
dteado de Motlnigo. Os ¦•¦.-.-
listas condecorado* pelo dita*
dor paraguaio derem meditai
bem na lignlflcaçáa desas oi-mendai. Se aqui muitos deles
combaliram o Eitado Novo, do
qual o sr. Negrão de Uma lol
um dos artfeuiadores, por -.rio
não poderão aceitar comrifítt
de uma ditadura como e de-
Aforinipo e enfiadas por Infer.
midlo do referido embaixanor
estadonovista. Acreditamos que
os nossos jornalistas, agraciado*
por Slorinigo, vão devolver as
comendas, coerentes com a ira-
díçáo da imprensa brasllctr.i na
sua lula contra a opressüo t
de acordo com a opinião pii-
bllca de nossa terra que tem
denunciando ao mundo Inteiro
os crimes da ditadura Morlnlgo
contra o povo paraguaio.

»tett*ti\tt a* r*4* m*-*-»»»*'» 4o j
l*a*ti4A, tm ti'-(->e«4 * dtrftfjii.
M. UM t^lt-llla 4» ff»í*<**-t»*í|ÍS«•¦*¦* t i*ri.'La i«vrnt-«»*«
Mim A **i*4'4» W* «ts f***»»
nti1»t «» aptCrltt-lifit-t AO t*Mu4o
áa ffiar»t*»»»'l<ii?r«iie»o e * *****
ttt* ¦*** tat tv»i|*!|it** ttettt po
•r.af-l-íti.i.trlStr.l'!»'* «ft» tftttto.
4a t|t» * C**i*t\ e*ftt*t 4t tt*
tUU » |«f!tj «ti» pr. *.r*fimi*, * da
ttm». •?•>*!¦« «•** f«»«?ti*a4t*» tmt*
et**** 4* t*4* »>.!«*ej.« «orlai

ptt» t*m, * nui^tío t* ******
me. pmvttmrw*. w* ttetttitvt
Cí«»*ro vamot fittl»-»',r«»»»r tuna
atitrita **-'."« a tt«tU * a piA*
lira. nt ha*# d** r«-»tldadr» f
ttm pfst,:-»nt« brattMtrti -

•Kla d*wf»*»v»« t"..-.fi-í!'»« —
dtt Mauflrta *ftt«st*'t — ouf **»
jfi-o ir..',iirt', d-u!ffn»dft*M
te-ari*! tt-.** >rat*í*»rinr*ft t»m a*>*.
traio t m a'Mt«*m da* rrtlla»»
4«h da »t<*a dIAra: nr-tt d*»*«
faiwa mltüanir* Hml'ad<»». »tm
Intfí-.**» príot «".-rViit mtit
a«irefund»di»» do» p*if44»»f***« pa»Ilitrot, tua *m ralam dmiro de
»m pm«W»irro fi-tit.-, pe*d*t».
do at p-ttpKtlr-j»**.

TWfrO*» it*» -mt pfe*tti-«rt»n»fi» ao
ttortoto t*sr*íd-. «fo prtóriarts»
4o t tto peta *** ».,,»»••« rtia-oítt
de acordo í«**»re e«?e pt-t-to. Wo
4. 4» ou» o intudo da rlínela

n »•»'¦¦.¦, estA ir.ümsmenlf II»
cadn A ror.írcuçin do -<«»•«*
^ra*Mlt-«m Mat nrm lemprt ti**
Usram-a n*»» jotten te**ir-«« o t*»»
tudo do m-j-«*jm-.»l»»ntnt«n*.. dt
tnanetra a nao !•»-*¦:. ¦:<¦¦¦*¦
risãp 4* no*t*t tajefa» «• d* na»
ia» atlrtdadtn rfl-eo mliUantet,•O mar-tUmo-JenlnUmo. diz
ainda T-w-i»*». é uni*- de trorta
a prAtiea. 4t pmtsm-rto r
aelo" E*ta aflrmaitva t mtls
profurida d» que p*>ft **arec#T A
n-t-isetra »t»!a. fil-r.lfsca t-ue
rir, pirfr-r.o» ttr hert •••»'«..«•
!as»!rr.!*-.'-»«« i* -.** t*taht*,ett*
«tot t-m «To, oa «"io f*Jde'fl 4e
fít* t*tr* «t atvM» l»tftirat do»
«*4i"ít de íforr ott t-*»if-ie. po* um
lado, e o w*t*o froboflo práfet*.
nt **:"•¦* lado. NAo basta dl*
ter: é n*«*4«-*o ettudar o mar-
slirrK» e t-ab-lhar ecnjunlamrn»
te. E* preel'0 que os no-aiot rs-
iitdos da etêneta mar*tt*ta eoe-
«¦Iclnnem «ma erpetltneia que se
tome a sra-de rifcll-orforo do
i-ab»lho dlA*|n em cada retor
de ailrtdade. O t*ato et-m a teo-
ria ma*-tl»!a»l*n!nlsta oferece ao
ml!l'anfe do Par.'do rrue at«'a
num comitê de bairro ou de fA-
brlca. numa -Mula ou num co-
mPe mtinldisl. uma */líâo ot>-
Jetlva dos problemas que o cer-
cam, proporclonando-lhe oa
meios para riptlcA-lns e eom-
preendè-lca. E nfio tò par» ex-
nVcA-los e eomowndè-los. Para
fra»i«'ormd-roi também eom a
moWI-acílo cada vez mnls am»
pia do povo. Ne*J*e sentido, a
gra-de rlotteza do mnrxlt*no»lc-
nlnl mo estA em que Me, descor-
Mnardo frente aos olhos do ml»
lltante do Partido as leis aue
regem o movlrt-nto da rocleda-
de humana e da natureza, ofe-
rcee-lhe uma modaMdnde nova
t*» ra-'ocf*inr 4lalel'ea*nente, uma
ntltudo mental nrejada e crltl-
ca. um cr.mportnmenlo que re
tema tanto mats firme e d'*-»l-
phnado quanto mal- emriebrdo
estiver da cultura proletária.

Nio 6 o caso de fazermos apll-

*tt***ttm 4a« mawtat. ** tmaê.
dífat t-oft-ftW1-** eoi fji't> tia* tl»
tí-at futt ridtífr* * r»*» r--t»ifc*|,
ictit -r-t-Mtttaa 4t a^men**»»*»
tlt f**a» 4* fo<iifnr*tt* t tOne*.
tia 4*** lipníts «*m p!l*««t.#l»
mt4**»4* *t*at*# lABie* ai»»»* 4a
p-ti-r-a t f»°r*|io* d^l-l"***.. **õ
m tm'tm* rspa**** 4» ?«!»*»'*'•»•
i"i*r b»m» eltlt*. num t*mP* dt-,
.-lottwèa, «•tf-n centra 'rf-tma*
«rt-, Bu-oa rwfci 1-iiprtr.Hada oa-
ra adulti-r* num Hv».|r-r«!i„ da
r»ttso-''fatfo liin'*» A« «uionda-
di» tríwrerTia-wfTiSat»., a unt*o daa
m**«« rsüada» rara «tt «riu
pr«**i»tçH p*«.H*frftt t» lr*»»»'r"s»,.
da« ns aolurlo 4t*m> Pm IM*
t» «pie muiioji -iroi-os'* «•« mar*
atfmo mi*tt afastaéiH 4>- i».«toi
porqi't nln e-mbeee-t, 4t> fato,
m pf«itjt»r«»* do potro,

Pt» ««r-it-tam.vt »wr *ter* mar»
*ts!s».!r»ti!t-;s, (tttnto* tom».
ttt por tftttr* -im^*>,**»-H«-*»,i
ot t**üíti-Af-i rraU da tida 4o
prrt|e«i»fi*4»r e 4* tem »,f-a*tr»»i»
tm* Rt-ri^no* la-car mio, p»'a
et «tti|e!'nw da lula de lodo •
a*er*o de nwiítti -^H-rifwnt»»*»,
n«-tT*i*tn famprrrsdrr 4* titulo
que e tamot aüisndo num melo
*«*et»l «-**«• ep*ete*ia etpeeim
htt*Aitr*m pttwtnt t dffrense*
daoo-S** entr* o* qual* amam oa
n-sKM rn-narada» de «-'tlit»», pal«
»rt ttettmt*:. rm t*H'ms anA»
líte, etvts*» Ir a nt»r»a i»'»'t*.!r» *
dftH»iirf.:ter a n*«»a lula eem
o» ff/efo* 4a teia tm ose rim»
ttm.

Outro tk-iiet-to ftmíamental
p»ra o estudo do ma! .tsrno-lt-
r.lnlsma é o que dl* rrrietto ao
tm ee-.se»»;1>» de filo' »íl» «*ien«>
ilft-a « i-riilea E* el**«, que o
e*iii4n 4a m»tert»H"-ti dtaléU*
eo e do ma"e**albm-« l»l«iArtco,
ronstltut a pedra atrratar dtt
nm«a« p*TN»«;pa«»Ar»e. K« to nto
«VJlre-mfiis estroplar o materno»
|«»n!n!«-iv» nAo poíttm* lso!A»lo
t cw-iíinA-rO rm e^rnip. -- ! rum toa
eHamniea. Nâo devenvi. por
exemplo. dlrorrlA-lo «Io p»»*1-
iruVta cultural da humsr.ídada,
lemando-o uma doutrina dot«
mAüra t etAtlca capaz de resoi»•rer "mllaçTo-amente" a.» cossaa
de(tel*nt»l*ji «mltural».

Em seu Dlsearro ao lll Cot*,
trresso dos Juventudes Omunit*
ta*. de outubro, de 1CC5, duelo
lenine:

•Seria errado pensar que bas-
ta A**!m!!ar aa palavras dt or»
dem comuntatr e as conclu«oea
da <¦••'¦'¦:, comunista sem aatt»
mllar a soma de eonlieelmfnwa
dos quais o comunismo é. éla
próprio, uma cccsequâncln. O
marxismo A um exemplo que not
mostra como o eomur.^mo sur-
ttlu da romã de conhtH:Imentor.
humanos".

E' certo que Lenine fala-f,
para a Juventude do p-lmein
pnls roclalhla do mundo onde tv
meios de produção, pesando At
mão» dt» traba1hado*es e do po»
vo. Iriam facultar um dcsenvol»
vlmento extraordlnArlo da cul-
tura e da técnica. Mt.s ns pala»
rra.» de Lenine servem como umt
arivcrtònela. e uma síela ndver-
tenda que juSe cobro A mania di
sube*tlmar-se o valor dos conhe-
cimento» e o uso. que «l-le» fa-
remes, em nossas atividades dr
vida prAtiea.

(Conclui na próxima 
'."-feira)

Dividida entre os camponeses a
terra dos latifundiários prussianos

WExSSENFELS, A 1 e m a n ha
ocupada pelas .Arcas soviéticas
— 29 (Por Hsnuier S. Maycr.
corrwpondcnto da U.P.) — Os
arrogantes e fanfarrões "Jun-
kers" prussianos, de cujo selo
surulram militares como von
Hlndenburg, von Tlrpltr,, von
Brauchltóch, von Ruudxtcdt e
outros, perderam o direito 6s
suas grandes proprlcd.idcs agrl-
colas, sob a ocupaçfio soviética,
para os camponeses pobres hA
:..vuii>. mantidos jwr C»».i cm
scrvld&o virtual. Alauns lideres
alemães, que se arliam alrAs
dessa histórica reforma «giArla,
disseram a correspondentes nmc-
rlcanos, hoje, que, aem a tlqul-
daçílo revolucloiiArla das grandes
propriedades rurais da Alemã-

Sete mil fazendas de "Junkers" transformadas
cm trezentas mil propriedades 

"Ar Eliminada a

pobreza do campo na zona de ocupação soviética

nha, se registaria outra guerra,
provavelmente dentro de dez
anos. Por toda a zona soviética,
durante os últimos trôs meses,
ns autoridade*, provinciais a',c

divididas em unidade1, de quln»
acres.

Ga americanos, Ingleses e fran
ceses, cm suas reepectlvJs zonat
nada flzernm quo se avscmelli

mSs. com apoio dis forças rto I a essa rc.ormii. que, sjuuudo dl
ocupaçüo, completaram a redis- «m com orgulho as .•niiorHodi
iribulçf.o de sete mil fazendas provlnclnis nlemiis, "eliminou

pobreza do torras entre os sant
poneses da zona de ocipuçáo st

irlbulçf.
pertencentes n ''Junkers'', trans-
formando-a-s em treacntas mil
pequenas propriedades. Todas as
propriedades de mais de duzen-
tos e cinqüenta acres foram sub-

OS CIENTISTAS E O SIGILO SOBRE A BOMBA ATÔMICA

dt
portenha responsablllsaudo'•ts ailus patentes da policiaKltt violência» do 12 do outu-**> "a praça San Martin. Foi* i'.a pm que generais e alni!-'""'», Munidos no Circulo Ml-lar, 'crniliarnm Porón o man-aram prende-lo. A policia car-

Wu contra uma multidão," "llfl0 
duas pessoas e ferindo««trás. O "Inspector inayor"'";Jn PnreJa » o comissário-'-» Hoiniiio Segura, quo Jaav-tn detidos, detido» conll-

0'rjV ,>r(!Vontlv" mente A su.i' *'n o seu» heiis serllo em->[lailoa até um total de cemm> cruzeiros.

. * "rln»*o dn Instituto Naclo-
."'.oe Remunerações estA agi-

íontlrm. dividida ho-htirl.
I)
"tílpOfio cada vez ina|B em dois

«postos. Diz a Federa-
Jj°, «os Comerelarlog m-,, ¦¦

« ' nela, tendo sido apoia-
tJ 

na am ano por 1'erfln o ago-i «[nal, pelo governo todo.
1,1 

' ""llilmle o Instituir o sa-
toa», m 

Co 6 movel e< Be ° co*Ul -or eleito, cuidar da dl-

Trancados nos seus secretos laboratórios
de pesquisas tm Oak Rldge, no Estado de
Tennessee, e em Los Alamos, New México,
os cientistas do átomo nâo se esquecem da
natureza do inimigo contra o qual estão
aperfeiçoando a arma mais ferozmente des-
trutlva de todos os teempos.

Muitos desses cientistas experimenta-
ram na própria carne a tirania do fascismo.
Basta citar Nlels Bohrs, cuja pátria, a Dlna-
marca, contorecu-se em agonias sob o chlco-
te de um "gualeiter" alemão, ou Enrico Fer-
nl, cujo berço natal, a Itália, foi convertido
por Mussollni em um campo de coneen-
tração. .

Os cientistas americanos também com-
preenderam o que estava em Jogo na gucr-
ra. O fascismo não fez nenhum segredo do
seu desprezo pelo espirito cientifico. O fas-
cismo substituiu os Einstelns por ua malta
de mediocridades consagradas, por um ían-
tástlco saco de racistas e místicos que se
atiraram á grande aventura cientifica de ia-
bricar sabão com matérla-plma humana.

Os cientistas da América, á semelhança
dos artistas, dos escritores, do povo cm ge-
ral, deram grande Impulso á luta contra o
fascismo. Começaram a identificar o des-
tino da elôncla com o destino da nação como
um todo. Afastaram-se da doutrina segun-

SAMUEL S1LLEN
(Espcrdal perra a "TRIBUNA POPULAR")

N. DA R. — Jínfrí as conclusões da nova e vitoriosa Conferência a* mv«-
cou figura o intercâmbio das informações cientificas fundamentais para fins

pacíficos e eliminações das armas adap taveis á destruição em massa. Isso sig-
nifica o controle pelas Três Grandes T otências Democráticas do segredo da
energia atômica. E' justamente defendendo esta tese o artigo que damos
abaixo, de autoria de Samuel Sillem, distribuído pela Agência INTER PRESS.

cia". Alguns anos depois, um certo número
de cientistas da maior projeção, tendo à
frente Harlow Shapley, de Harvard, se des-
tacou na campanha para a reeleição do Pre-
sldente Roosevelt. Estes cientistas conti-
nuam a realizar um trabalho de alcance pú-
bllco através do Comitê de Artes, Ciências
e Profissões, dos Cidadãos Independentes.

Desse modo, os homens que trabalharam
em Oak Rldge e em Los Alamos não esta-
vam distraídos das realidades de seu tem-
po. Encontravam-se perfeitamente conscios
da enorme significação de suas pesquisas
atômicas.

Seu trabalho podia ser uma tremenda
força para o bem do mundo ou uma tre-
menda força para o mal. Não é possível
melo termo.

E' mister ter-se Isto em vista para es-
do a qual a política não devei entear l™,8™" tlmar-se os argumentos corajosos, veemen
cogitações e não sao eles "responsáveis pe ...
Ias conseqüências de suas pesquisas sobre a
vida das pessoas. „„„,,„.

Os cientistas começaram a se organizar
não somente como especialistas mas tam-
bem como cidadãos.

Em 1038, dois detentores do prêmio No-
bcl, Harold C. Urey, de Columbla, e Arthur
H. Compton, de Chicago, BJudBranjia for-
mar a Associação Americana dos trabalha-
dores Cientistas "com o fim de promover e
est-nder as aplicações da ciência e do mo-
todo científico aos problemas cio bem es ar
humano... e presevar n liberdade lntele-
ctual e os Interesses profissionais da clen-

tes e efetivos destes cientistas para que a
bomba atômica seja posta sob controle ln-
ternacional.

Estes homens recusam-se a silenciar.
Recusam-se a ser embaidos ou subornados
pelos lmperlalistas gananciosos que dese-
jam empregar suas descobertas oara doml-
nar o mundo e arruinar n, humanidade.

Esses homens são alérgicos ao fascismo;
eles não querem outra guerra."Os principais obletivos da ciência sao
a liberdade e a felicidade dos homens". Em
prol deste grande prlncínio de Thoma.* Jef-
íerson os lideres da ciência americana es-

tão travando hoje uma batalha de slgnl-
ílcação mundial.

Para Herbert Hoover, a bomba atômica"confere aos Estados Unidos e A Inglaterra
o poder de ditar, se assim o quiserem, a po-
litica a todo o mundo". Para o major-ge-
neral Curtis E. Lemay é um "porrete" "nas
mãos do único país generoso do mundo", E
finalmente, para o Presidente Truman, a
Julgar por suas declarações evasivas em Tlp-
tonville, Tennessee, é. o escudo do destino
americano.

Mas este falatórlo ôco, não Importa o
quanto possa aturdir o ignorante, não atin-
ge os homens que aperfeiçoaram a bomba
atômica. Quer como patriotas e como clen-
tlstas, renegam este Jogo diabólico com a
vida do pais e esta deturpação das desço-
bertas de seus laboratórios.

Eles disseram o que tinham em mente,
não obstante o esforço do Departamento de
Guerra para os amordaçar, e os boatos de que
estavam sendo seguidos pela polícia.

O Dr. H. J. Curtis, representando clen-
tlstas que trabalharam nos laboratórios de
Oak Rldge, Tennessee, disse ao Comitê dos
Negócios Militares e Comerciais do Senado
que a única solução é "transferir para uma
organização Internacional o controle de to-
dos os aspectos da força atômica... (de
modo que) as bombas atômicas sejam em-
pregadas unicamente por uma comissão ln-
ternacional para a preservação da paz.

• * i*\ pvlnf-nf*) cto «rt***»ft*A1« InfopnonlnnoV*

declarou o Dr. Curtis, "parece-nos uma ahVer-
nativa drástica e corajosa para evitar a
transferência das nossas cidades para o ln-
terlor da terra ¦— medida Indispensável para
anular os efeitos de um ataque imprevisto
pela nova arma".

Será que, como Herbert Hoover deseja
fazer crer, a bomba atômica conferirá nm rto-
der Irresistível aos Estados Unidos? Absoluta-
mente não, diz o Dr. J. R. Oppenhelmer
que dirigiu, cm Los Alamos, as pesquisas da
bomba atômica. Na verdade, "a força atôml-
ca enfraqueceu a posição militar dos Esta-
dos Unidos"."Fortaleceu-nos apenas momentaneamen-
te. Certas pessoas têm evidentemente re-
lutado em atrair a atenção do mundo para
Isto", declarou o Dr. Oppenhelmer.

Advertiu ainda que os esforços para 11-
mitar a posse do segredo aos cientistas nor-
te-americanos "só serviria para fazer crer
aos outros países que estamos aperfeiçoando
a força atômica com propósitos militares.
Disso resultará uma corrida Internacional
para a produção de bomba atômica e que
levará a uma guerra horrível para ser pre-
ílgtrada. Empreguemos todos os meios para
rejeitar a idéia do aperfeiçoamento da for-
ça atômica em laboratórios secretos".

Nas últimas semanas, grandes organiza-
ções científicas e milhares de cientistas dos
Estados Unidos o da Inglaterra (17.000 clen.
tlstas subscreveram um memorial!) fizeram
nflrn» ações semelhantes.

3abem estes técnicos, multo mais do
que o homem da rua, o que representa a for-
ça terrivelmente destrutiva da bomba atô-
mica, da qual valeu por uma amostra inslg-
nlflcante a catástrofe de Hlroshlma e Na-
gasakl.

Eles rebatem com irrlsão os delírios de
alguns propagondlstas do exército com re-
laeão a uma arma oue faça deflagrar as
bombas atômicas Inimigas antes de alcan-
çarem o alvo.

(feonclul na <?.- pdplna)

viéticft". Hoje, nuins, uxcuraS
pela Saxônia, Estado dos mil)
tarlstas, os primeiros Jornalista
americanos a visitar a zona at
vliHIca conversaram com os tut
vos proprietários das terras cot»
ílscadas, que predizem, clield
do otimismo, o ganho do mi
marcos auuals, antes de ntull
tempo, embora possuam epona
cerca de treze acres, cada.

Quatro famílias cr.m>".iussa
vivem agora na bela nuiniA
Rclnhnrdt*, com dezessete qua*
tos, utllisada por Frederico i
grando tomo pohto de coinaudi
duimite a guerra contra oa [ían
cOscs, em 1750. Werner Schlt
wald, de 35 nnos dc idade, tra
balhava nessa propriedade gti
nhando 32 pfcnnings por liori
há mali de dezenove anos. Hoji
nchi-ae instalado con.o broprlf
tsirlo, com a mulher e cinco il
ihos, numa cosa de doli andara
da fazenda, a qual partilha tem
porarletmente com outro uovt
proprietário. Alóm uc doze i
melo ncics de terra fértil, as aU'
torldades deram a Schiewald un
arado, uma grade, um wnieo.io
te, uma vaca, um potro, doze git
linhas corta quantidade dc ler
tlllzantcs e utensílios outros, Um
bora cs doze e melo lcicõ ,i jaii
suficientes pa.:. uma "vida loa."
Schiewald acha que no lulurt
tcrA de aumentar o seu r-ba.
nho. Agora, o seu problema n«
acha resolvido, pois tomou cava.
los emprestados e consariulu (
maquinaria agrícola nceessárls
com 03 vizinhas.

O comunista Paul Braune, pt».rito alemSo cm problemas da re-
forma agro-rla, declarou que •
demanda pela subdlv.s&o do»
grandes propriedades rurais cxls-
tia hi séculos e que a inlciatlvi
foi tomada pelos próprios cam.
ponesn.s, que, finalmente, persuadlrtun o govCrno provincial
O plano funciona do scgulnU
modo: tôdns as propriedades di
mais de duzentos c clnquenti
acres são automaticamente ro
partidas. Os donos, se nfto per
tenecram ao partldo nazista, ro
cebem lndenlzaçfio em mêdla di
120 marcos por acre. Os não-

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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; H # ?«* tnifnüwls» 9vmm.t

Wt Ww" "W*!*Jf !** ** W.TÍIwíW W* Wl^f

l tttmmQ*-*'*'* ttoOm »*«»¦
| l**_fc*. Rf-*•*•«-» «J» MiififM.

K<i__ tWg, Mi ^-ateiMu-t*'- ,a-* _ Ownind-im viitniMi «f#I' «.'»«*»« i
11 *i\T\*\ IIJ* fHUM-Jt»
M JAl*4«t .JMfJIIJ -»

O tv*»!!» fSirqtferfiiiiTii INa j

tis l'awv**w«fc attà» A aenAe tm**

Ifoll- U-* fl, -y»«lMll4_ II tel*.
líWt! H<IM*i H-w AattUH B*
fta. umt •!_-,_»___¦ (tj«'"_i«t;i|
HíM lc-t'««Ut* U*-* B • 3_ JtfoM
»fc.lít**íri»M» « b-fWtr»»-- S (nt!_»*!_ (Je ü__j_iu e *_c*ui

a*»»» twm »-i f.«..
CU8TQ

6 i__i«» *_i«--iait<_ 1-fuiT
rina «M 

'**m'-» 
&vith tm*m*rando ii in**t*i<**t* *» »s_ lüé

|!rw-t**f»Tf »í9w W—W -WWRp JW*wof*_'*ltiw-* «_» «i_ Ai-lmi «« _}., tmt

««•Mltt 1*1 U«»t iistli.l
tm JfimHU 1»! JtlitllJ'
hmmi i 

A C*t(«rai<it_í«i «it ftene.s» mc*)*t*m unat-r-raii*- Pit_«itf»L*i i
i* «ts *4_if9 «$» T«r*fi»* flts-m-em
rt«4 ttmsmk****** tm pmt* **• tm
«femal* fimii-Ni «^BtetriHitr-M «r*»
» fo-ia t-.ttti. kfo-tca ttm tt te*."
llt.*m am»».*-. 31 i»ri_» ««*«««.
f«tó* »m li-üiiiia «to bmm sem-
f© Wtanl*. Oi^iitHwoteiii*
na mütenAo «m í*«U—r4c« r* .
TniBUNA K-WI Alt

*'»í'*-'tÍfe-.'gr.*í^'-i

ífÕCORRENCIAS DIVERSAS |
AIUiAS'riMK>i fK> «««liso if-iiüsiiam » lm»wi„r,m de ü

tk> liOüUR - Ns msnhít de or- m!l tttst-itas.
le-ri. defionl* da «edliltia d«« ROUHO UR DlAMA.VTf» -
Li»h!. o etiibui n» at.ll da K» msdjt*.*d» de ratem, «• U
VlaçJo J:*il#. «tst * «ude d- p»s- j lapíoa a*fali*ram a eíidns d«*
*«• mtiüa r«»*«e ao bs-ide «s* SM Upldai-So KsJl-AmTlrsns, * ru»
da linha "C*)» Rr.Sra*. arrarsrna ds c«ni*"d* n' I». I* sndir.de
tr.ito t-uet-f! (- nue viriivam j raopir tdade do «-. II, Pc f-ptin.
no esüitM. «\s slilmaa leram as í lennia atnn- d_msanlrr»

GRANDE FESTA HOJE EM JACARSPAGUÁ
Um .h.rr**;._ ofcrecif!o p?!p Ccmité bra' ao
p:vo it Um "th,**" abrÜIítotírá os listejei

Por um grtijw dc dcmrerotat. ne.nUa <!? $t*r fuu»
datto o Comíié Democrático PrograiiUata do Morro aos
l*m»t?rff» (fcm ndo 4 Trav«rna d<ís Pra?*pn?$ $ »,, cu*u
lirltuelra BáwmWi-ia foi rvalteoda no domingo, dia M
dHimo, na qual foi eleita a diretoria províiórfa o cs-
•fntnda a criu-jâo dc um cumo de &tr.ibt-U*tac;3o u «ra
a«:ulim. que smi fnsusurado ho«e, domlnsn, dl»V JO.

O{é*oríunomcnto fnibllearemo-i a con5t!tu!**5o <!a
dirc!«rta do Ccmité Dcmacrúiico Pro**Tt?«t!iia do atum)
dt* Pnux-rciS.

ifToiniea:
Valier IU!H1o de Oürrtra. de

19 «ino« de |ft*de. ífr>»r*fto mo»
rador * nm IVie!-a l_ndn. n*
73: Oi tomo t-~rm. d» li ano*,
ewmeírlAi!-. n«*»!df-ite neiss me*

«h p.'*!u_t_ fn-eam t»_!íji_-i
em "J ml -*riíJr*í-«a».

AWOPItlAMffiTO - Dm au-
lom«$irei airwji»!-. oniem. oa ro'
liada do Túnel Jcâi R'rar_o. o
etirmdor Ai!í«4«:o ivretia mr

m* roa. n* 30: Paulo Ata-lp*ito*, d* 31 ai*. ca«ado *-/*.«„.
Il-tS**-». de 31 ano» casado ope» :Pi"» • mísrador * roa Camrr!no.
Tá'l.i «r«*«:i*tdt*r tt «ns C<im*»nd»n- \ n# 19. «i«ts»nd. esse rondtnta or
te Mattrtll n» li. casa n* 1. e;r?rrtí-h*e» de mSo. Na v_a-t em
ptanruco 8e»?e» d* All»umtef«itte.ieiue fueta, o moturfoia ta al-.da
.»• l.t ano*, rs-fdo. i#lf«*l«o. wtl* ¦ m_* duas *lUmae as indiwrU-
dr»-.ie á n*a Llsfaoa, n* 31. na «-{ria* Lulra Fi»ei«_ do» santo»,
tf"*n de Penha Clrnitar. Todo».ide 3* anos, snlielra e r**.!den'e a
ttffent^ndo ciftnit*»*-*» e «eo* i nia Numa de 8m«a n* 3 e Be-¦f-trA-s forr«m condu?if*(~« â Aa
a,r.--»firi'i. Valter e O*!btrto fl
ca-am em „**«r**v-«*-ao nor s«-inei.
t»r»se mie te*hlt»m fraturrdo a
b»ria. Paulo e Francifco retira-
tif-Tt se.

O n-o*onitlro e o motori-la fo-
rr.» anrt-entados ao comisíArlo
dc. P* dl«til!o.

t)UniXA'DE FWflTO - O «*.
K eon (?ridekha» comunicou «o
eemlraA-lo do 3» distrito quc do
aeu at-arlrmenlo, o de n" 0. do
•vf!e'o lliirSo dt- lucena. A nm
Bfto Clemenle, n" P3, oi ladrões

"VIDA DE LUIZ CARLOS K___
(0 ("<¦..:'(-', t da Esperança)

rtni»

A ms!» ?ín«ar!»«*l «-era de .ORCE AMADO - I*rc«eo <-m
br. -CrS S)m df-*.-r_nio de "efl*;, ctm a aimHentac-o dteta anúmeto
ns UVRARIA PRAOO - Rua ISt.r:,*.r |*eil»*t, M»A — peno
«Ia l"«*,a Th-ik»»".»*-.

Martemea iertKo de Rremiot»»*» Peisiat. Malarea -titscenics
para pe&fám s««mt_es a 10 ides* earmplarei.

tsm*km mmttmé nHiffliJt*«->!
tfktí tm N«w dM-.L-J» i"*-*!»**-»*»»3
btHiuv, letww • *l, fe-e •«*•* a
!»•¥?» íi* KiUlIltr * Njms» &m
«?»»•¦'_-* i'*m** mt__ira nmi„
i-i. e imtftmim

Tmtm m ramla*- do *?»*~r-i'ê- ~
r*-*»*.»MMfM-~* dllflSd- -<wmli__*Í4,!
í-_r_«n ir*+*í4"(*i-t«» i*«*» f»a eo*
ftw» Ufffa. a aue ü, 8'~*o to*»™iiiewm, »i>mm*fa d# *»'«*
0,t}-* # «.«ht-ft-wt*-» -ew-Jo «tis*
O* «l«? it»fr-f*r» • *«!fi.!i¥i*t^si tm
tel«t»^4»í_» a toamdas, otwrtl»
d* mr Oa 14 Ji. tr»«r*_t-*«_r~»M~i«-» rs» I
d(o~wt|*« «to «ariitoia IMa l» !
«—«'li»

Cíira de Jttd nlsfi**» «í**»»»
ran (tomlnt- Wiltro. **«•** ewi' |lemw tol»i«i«ífd_», loto* lawm- ¦
d** de W» «failiJade. fniiaa ?
minas -mlil-ilr* A «hí-rími.-**»
fei mis. (•**» mela t e*a-v!e »•#• ¦-
tm\ di rn*"*'-!'*,*». peto» **n*n»»
m «t tnttot-tpat «me inir-tra-n «•
»t~*r»ít3m-<*ttij rimbloo «ía ei
mi*

«-v-iMi» IfWTJVAI. IIR
i«i *.*» 11 t t • Ul! .*.«.!*«
PARA A iil» UU I im..

A *« r-si-i in» fatmsd- $--r m«in-
tiit-s di» C-artu-e _k\4tinà'K- «ta
Piau d** Puno « por rrt«,a-*0!»-
«'«et lislrí» m%m *t «tt-fa «iwsria»
lira p*e*imr» dia 3 */**** tt.
Prrrello Muitli**al a «pirm ****<*
entiTSiw uai nMter_iMrt.al aniitad*
h«_o l«»r»i. pedht-O a in-^ia.
c',:» «t» «Jtit* littts «1? tia», o oue
r.*s*»"ii**e a «j-als fenild<i ««-Hln
dfct?*" * Í!'"*"*»"!'* «***»» »™»••» = «»»>H

cosiirr i*upti-\R i»a
O C-ml;e Itipitlai da Vil*

Ou-cabtn. em Utreue d» *Ca»
alaa, Rt*ado do Rio, to ifn* h».
)e nrs.ts i-rn de» um» pfw-r*t- \
ma», para • li_isla*"3o ds B«co- \la da P-to, com Joso» csporil- j

Tr-nara» (mane rtn__ f«»«t_, o'
C«»*i5* Ureiis-rrtiif-o de Ihi-iue.
de Cíitls» e o C*nirn de Culta» jra Aíi*n»n»a_!e!m O prosrrsmaterk Inkio â» IJ ht-ms m» te»-- jrardo aw-ido na praça ptnri- jpai da VIU Ot-tfutnra. i

^ESTA DE ANO-BOM
DO COMITÊ DE

SAENZ PENA
O t-amid &-»-fíillr«

«to SSFfti IV*»s p?t_?»#»"*f«id* ptw*;*?i dt» I.» «j» ja»
«-**!_. ito if baias» i«_«
«íhm. m P» wíf» t d»
|-.Jtc_ I„"*_!4iS-_t*Bí„«,-,
•-«•:» Ilf#«v4> 1-- u *,* .-*-----,.
PtMSu fiam !.m d|«i 1
Ç*i» (ff lMi"t..«er,i-
dirtro?» Ntos. brisiW,--* t
réiivfM,

Vl*t_» tS-t^stslJaJI . |-í»«Í«»
da s-tosra fa_«»ta n-tn*
o flíPl*;*'#if« d* dila, t-w# o *Am Itora «to vi;*»
it**'

fer mm Inicnnntto, «•
Pnidesie «fo Oemlif 0«-
Rt-Miáilf-iA da ttotiii P*í~a
apiti p»»* «?* m-ei-tote*
«to ta! r- «to T ira «pa
«r-tiram M«!iiwf ttm m
tetra **«ui!im, pm? «p-t
o to*~»-n eitw ?«ra a »r*
afasto em r«a «?*¦. i «ra
C_ttóe ds Pit-tflm, n* **os.
A. «steiío T«f a--a,

COMITÊ METROPOUTAN»
Coat*ofefl#i

i *$*%*** m m»**h**t* «.-
iBáiá-*a. i». f«-.- as i-:*

ÍKUU KOVA llll tOMIflc*
UC .MtrllPlII lt ———

Itoje. ÉtAiatt», u If bonu, o
t*—«:|:* ii-ttfi.*'.fti.. Piogftr*»!-
ia «it* NU-moii-t laatiftttiai* *".«.«
nora «róe a n,a òcMa Un***» n*
i««í l_«-„ »tn:.ii a n«a t*ni«iO
nu drnwrrátlrs o iSomue r»ia
«o: t-id-tn.o o ;**,**> d» bsUTO t
M »r$l(*riíít*.«!l-. «i<« .irtÍLíl»
Com.)-*-* tJt~t««jirfà»lre»'t-

ano imu rji ru i»*»iu: -
Ri-ati«_-io si».-!t«ri nu 31. if

:. luU.» na atue do Cu«--i.«- I*.
morrA-im Praft-Hdü* «e Pie*
«I—le. d nu _!-»ií'i.-i S'\',tx\na n* I

e. to HAPW-B1M
) tot í-I» j«t«IWM «J**?f
I .'u_at_-__-

tTh, ftiAI«í©9 - *it iNMlÉma Md»
I-_i_-_- -swmíliâte J» »«W **f ***'--" '"...'- *'r :
ÍikKíi* têXmÈm t ro» sm mmm, to?», 
«peito u«ira, toje. •«. »a I*»** *** «td-B». i a* -- ••«

"j-^jè «* MfflrtNW. «to P*-»-'»!- toM^Wí"-"; *!í- -i
¦r«to»"~a«t«to raie* **» *»t*i»*. »**¦» fl» ~M~~tWKto-*t(» * -
tm «S y»T_«t*&, 11», *****••_«.

tí- to «4CJJÍA K*bM£T» » J«i**»* «f 8*«lWí«-~« r.
f-^tJ'* -¦¦••* »--.«to» ** .Jt-*»*-»»»* rt65»** tteiw- «
r__ ft »—» «_..-»-_ 61-¦ 0.-O. S5Ã íiniiTB - lWtet«it*«l«tait«* Si ¦•-
!*-> -w. jttii"-*»» O-*»** i»-««*iai. «u si» c-*í#.»4. -.-¦¦ -

(it* |í, - ~L-_Jaft.il f*t*tl **** ttum tfitfmim -
d* Wtfíd «»* df atum *_ -Haiíd IIW*_* . •«"*¦ -¦¦
tum MJWII9 Afmtçtmtuf 1** d«f-¦*<,-• •••*. fo
dia • •fiBisiítar -fot • *_»dt da *»•«*#« *»i <*¦• :

du .1. a«iináa»l«iia. a* W l»»**«s a it*» »¦ -
aoaftU iirai*»*~ui«AWO - t-ta» «# «dimaí*»» ^

** 
CTk «©aa w-apouiiNA - t *__ «. *~

» d<- nt~_4^fc _to i». ««múa-fclra, «** *» **- u a i
o**» Stotiliü à Plf»<it «to C-l_w,

C. 11- RtÜíA lat-it-UJIftA - Tt-to* t-t "-
e d* «01*, r 1'U»-*»»» dia 3, nuaita-lc»». ** SM- •«
,._«_ «-. Saiu-», _, P*»£i «to __ira».

e. u- i_m«» - t>-__» m arattÉ-tM i-
inste, hm, ta li tmm da manitit. a i_» Oarato de i•_-«**»*# a mu-"*»,* «le tato.

C. U- Sllfllllt - Ttó»« o* StíttnHIM-t» Út «>r. « |
«ílttU* o*» fcíiifií"»^-** *» «íi* »**ir,,i' *Jlí»~*'í •"-»«»*!., dia Jl, i
a tu* lurnl vtititií». ftí. lara-çnlw da o*ni-í*í $»*i* um
ni_í-*fS.. da atdtdndito «»« «-_»»_iiida Pmtra.

0. D. ROCHA MIRANDA - O Smclaitoito i
icdai«» OíííWAiioí Pd_lJc_a «Ia» cítu.» testrir. a «•.-..
I, iri.4»:tiía. is íí li»*!*», na kral «te «'-Munir. |i_. UU
maneio de «rctitt-ut- da «.ut-i-twu i-uc-tt».

FUNDADO O COMITÊ DO
MORRO DOS PRAZERES

n-i; • -i Ihíilr—¦ *t. de 33 «nm »-»!¦
telra e dotnltrillrda . rua C«*m-en-
dsrior Lisboa, n* .1.

As trfr» vlüms» fo-am medica»
ds» no Posto Central de a-.-.:-.
lineto.

Dr. Oswaldo Kazarelh
Clror_l» - Ilcit-nça» de Senhora

 TARTOS 
R. Araujo, Por.o Alegre, 70 •

Saia 420 - Te! 42-.B04
Res. 3614S9

Hoje, ,ti 30, o Comllé De-
reoeratíco ProeereMlila de Jaca»
repaitud oferecer, um grande
churrasco A populaçAo do tu-
litirltlt), conieiiiitretodo a pa»»a-
Item do ano o '"'""• &'*"->* de
ampla • sincera eonfraiernita•
Cüo.

Além do churrasco, a festa
constará de dança», numero»
artísticos, leilões de prendas,
etc. A eomlimSo encarrcRRiln d.»
festa estA envidando todos o»

SUGESTÃO PARA ÜM AMI-FASCISTA POBRE

COM CrS 50,00 APENAS
VOCÊ PRESENTEARÁ SEIS AMIGOS

Ko lntdtto de potislbllltarmos cada ver. mela a lellura do» nc*jMw melhore» livro» ês cl*t»ees
menos favorecidas da sociedade — proletários, estudante*.», lunclonarlos públicos e trabalha-

dorei em geral — lançamos «-lições populares a Crt 10.00 o exemplar, a.» quais, como seria
licito c-nerar. merecem a melhor aceltaçAo pública. A.ora, descendo ainda mal» na c.-cala de
barateamento dessas edições, resolvemos oferecer aos trabalhadores do Brasil, como boniflcaç&o

espe.Vil de fim de ano, 6 (seis) exemplares dess cs livros, no valor de

Cr$ 60,00 POR CrS 59,00 APENAS
dewndo os Interessados assinalar na lista abaixo os livro» que derejarem. A.» compras poderAo
ser feita.» por meio de cheques bancArlos. vales posta., carta com valor declarado ou pelo
Reembolso Postal, sendo válidos somente os pedidos feitos até 31 dc Janeiro próximo. Inclusive
pnra o Interior.

EDIÇÕES POPULARES JÂ PUBLICADAS:
FDITCANDO PAPA A MORTE, de OreRor /.lemer  Crt 10.00
O PODER SOVIÉTICO, do Defto de Cantcrbur y  CrS imo
r>E"*, DIAS OUE ABALARAM O MUNDO, de Jrlm Rccd  Crt 10,00

PEQUENA HISTORIA DA REVOLUÇÃO BOLCIIEVIQUE, do Prof. Leonidas de
Rezende  Cr* loco

O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, rio Defto dc Can-
trrbnry (Como Apêndice, um resumo da HISTORIA DO PARTIDO COMU-
NISTÀ (b) DA URSS frito por uma comhsfio dn C. C. do P. C. (b) da
URSS. obra que todo militante comunista deve ler)  Crt 10,00

O ARECEDARIO DA NOVA RÚSSIA, de Illne  CrS 10.00
A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, de Atina Loulse Strong  CrJ 10.00
MANIFESTO COMUNISTA, de Marx-EnRels. Com uma INTRODUÇÃO HIS-

TORICA de Rlazanov e vários outros trabalhos que ajudam a interpretar
esse famoso documento  Crt 10,00

FUNDAMENTO DO LENINISMO. de J. Stalin. No mesmo volume, PROBLEMAS
DO LENINISMO e MATERIALISMO DIA LETICO e MATERIALISMO HIS-
TORICO do mesmo nutor  CrJ 10.00

DUAS TÁTICAS, de V. I. Lenln. Como Int roduçfio e ApCndlce, diversos
•tüciunientos que posslbilltnm melhor lntcrp rctnçtio deste trabalho  CrJ 10,00

A ALMA OA QUINTA COLUNA É 0 INTEGRALISMO
EdKortal C A L V I N O Limitada — Av. 2t de Sefembro, 171 — Rio de Janeiro

etlorçof para «in» o» seu» eon-
eídado» possam notar da lodo o
confono jrosileel.

No Largo da Freguesia uma
c-míMan de recepção eneaml-
nbará, em eonduçAo especial a•rratulta, todo» o* convidados
ao local.

O conjunto musical regional,
sob a dlreçAo do maestro Re-
rerra n cotnpo»!o do Zeferlno
Lins, Plntacuda, Moiqulto, Clil»
eo e Erl! Vítor, dará a nota
alegre da festa.

Aa criança» «erAo proporclo*
nados divertimentos especiais.
Para tomar parto no churras-
co o ComIt-5 Democrático do
Jacarepagiiá está convidando os
i|,*ii*..i*, comitês populares, o»
quais poderão comparecer d
festa mesm0 sem oi cartões-
convites, que serio distribuídos
na hora. Esso convite e exton-
slvo a toda e qualquer pessoa
que, por qualquer motivo, nfto
Pudor adqulrf-lo.

A festa iniciar-se-A As 5 ho-
ras da manhA, sendo que o «eu
produto serft aplleado no plano
do alfabetlzaçfto que o Comltõ
lacarepar*itá está realizando, na
dhtriliulçfto do roupas nos ne-
cos.«!tndos e do enfro de leite
quo serft em brov»i Instituído.

CcmcmcJos:
O C. D, OB MAOnilílHA — Srdtraa a i«d « ee

de Uaaea e ISíiioial ttm imim* a» c»r«iaie. ú* tstit p
me eiEwnkm*.* de manta, dnw-mrs!*» pmt-tatd-.,

C. O. CK.TRO-Hlc-l. - M-lKlia a*"* Oirmaii..* «;- Utm. stAuMO, uma tmt ciiko- i dw cfíuía* U_a«i«* a tue Dueiital, om fttúasâ •»**_*- ,- litro» tf.- teiaiüMi, A «ua üenjamln C«*«.í*i»i. lie..;a_im orcantado: ai Uma ra*isg «» ai i-ja»
li-src» «dbfe * *-.mri« «!«» to- i CU.UU It-StRIQUB DIM» FILllü - Oi (___nsii^i fietnarii~!i-'-«; 6« DeeJa | fttain _,n.o..«k_ rata a truníia «k» _u S. j» }_ .
(„*»%A» prjLi n-tr lista TalHa l«« I«eeomp-rtccr i»'»-*».t<snt-u-.r!mr«*.r, no du 10 dr- |„»s-s;,. * ,-«un!** Prrrlra; e» Letio d» de __» Ftandu» Plll». f.03. functoi. te 30 lien*.«»« ~
prendas, rm b-aífirtti do *ui—¦ «a 'iltlUUNA POPUI-Ul a ctinlIrniJK^. usam sc.e
de e!f*b?5i«4..*»o e da -tee-cA*» »«*, Ftamato üt*
rrtstlra «'.*» OemPe a anua p1-»!/?» Ja. /•*•*!»• J. PTRInauguiaitos braveneate; d» Dal- i r.amat* COS Itscais ao r.t4*.

HOJE:
Das II «St 31 «"«.es — Akt-knt Pntlra Camp-», Jm** ite Ho«t.no Tibufr*o «la Cru*.
Oa* 31 As 3J J.Ofo» — Rftiílque Egldl-e» d_ -ttoM-M. Qmnio dr Frcüa» «• Aií.-rdu OralU.

D I A 31:
....Or 0 «is 3 fíi-«s« —¦ Jad Robeno Pieiia», PSran-fit-r. U.%valha e Aitté-uo Prniuiro.

W.» 3 et 6 linreit ~ Joaquim ASenrar «ie g.*;^.t. .« „e o.*.aií i cittnç.lvrnc úa Fiemeca.
Re e «ti 9 _•**•¦<-_ — Raimundo Ccma da Blíia. -âísjAraújo c .aime Xl..sll*-_*» da dthetia.

NOTA: Oi llM-au arima durrtmlitado» «p» a! eda r_crrdencl—a Uc.cim ir bused-tos twje. na ârct-cUic¦•¦ «',,- .
da C. M..
Comitê Manicioal de Niterói

D» Ccmlt* Municipal de Niterói, pedtm-iv» >ur:¦tante:-Convoco todos ea secrelArlo» da» «-.lutas "Oba Pr v
norl Rabelo". -Ararlbola". Bitalelro Vit-etria. -Ra«i..!, v.--^ltíellH„'•. -18 «le Abrtl". Confrdo e Nave-ar».-, •-
dei", iura se reunirem, ru» próximo «lia I.» de Jancin cna snle «Io Partido, a fim de ditcutir n» lau. i.- .do C_iití n. *:t-. .i do Cen«ro <!«• Ni'e*»oi.— Convido ts camarada» da célula "Cuwn.o Opara ie reunirem, hoje, As 10 horas, i-a cede «!*» Pa ,ir

«ai Lourtrat Cosia, tt

par «ntttlenie "-aa**: e» A mtl»
noite luntrA rm» r*«nin-sa

O» cwnlies pa«a fcte Ir-tüsnl"iirvniram-fe na s*de dn Cpsoí
to. «ia» 10 A» **_ bara» na Ate
neda Su...-.-)-— n " 8 S3_.

Ur. Cnnlin c ftírlo F.»
l*IC.f<«. f.< 1 >!L « • ». «-CC t...
»t«..i». is.%, «.* » aaa. _
»*.*.i ti* i.. . «¦. *e* IT a*

t» ».i*. m. Tti ri em

NAS TOSSES,
BRONQÜTTES

E RESFRrACOS

XAROPE

SILVA LIMA
ATO POÉTICO PELA
LIBERTAÇÃO DA ESPANHA

Marcada para 8 de janeiro sv.a realização
TerA Itifrar no próximo d'a oito i *orr*e de Lima. Joio Cabral dede Janeiro, no Instituto NacionalI Melo Neto. Ra*-lna Camaipode Música, o Ato Poético qu». em I Ouarn'eri e Vinícius dc Morais,co'.ab»raçoo com a Ai.-õclaçfto

B reellclra do» Amidos do Povo
Espanhol, r-táo os poetas brad»
Irlros or -niii.-.-. -.tiii. a fim de an-
,-..*. r fundos de socorro para o.»
i ¦ i mil refugiados espanho's, en-
tre o» quais muitos enfermos,
multic cs e crianças, bolados no
rui da França. A ComlssAo dc
ontcnlzaçüo do nto. qu- coa»ta
dos nome.» de Manuel Bandeira,
Augusto Frederico Schmldt, Car-
Ics Dmmmond de Andrade. Mu-
rllo Mendes, Aníbal Machado,

Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobriulio
AÜVUUAD08

Rua M lit mi (niiiii. Zt-1,* and.
Fone -.3-.931

OS CIENTISTAS E 0 SIGILO SOBRE A BOMBA ATÔMICA
(CONCLUSÃO DA S* PAO.)"Se alguém Inventasse uma arma capaz

disso, eu me comprometeria a descobrir 15
minutos depois a contra-defesa, isto é a de-
fesa contra n defesa". Esse é o depoimento
rio Dr. Leo Szilard, da Universidade de
Chicago.

Principalmente, os cientistas não igno-
ram, com o dr. Oppenheimer, que 03 Estados
Unidos são vulneráveis ao ataque atômico.
Nossas cidades são densamente populosas,
nossas Industrias altamente concentradas.

Os cientistas sabem tambem que, mau
j-rado á nossa blasonada exclusividade do"segredo", os técnicos de outras nações ou
Já descobriram ou descobrirão em breve a
sua própria força atômica. E' fugir a rea-
lklade querer pensa-* de outro modo. de-
clara o Dr. Ha low Shapley, diretor do Ob-
servaI orlo de Harvarri, oue regressou recen-
temente da União Soviética.

Os cientistas estão profundamente res-
sentidos com ns Infundada? nlcgnções para
n rxí-lirividride. Para começar, a bomba
atômica deve sua existência aos esforços
combinados de cientistas de todo o mundo:
o ItíiMdno F- mi, o dinamarquês Nicls Bohr,

¦ o alemão Elnsteln, o russo Kapltsa. o frnn-
cès Jollol-Curie, o americano Urey. etc. Para
03 cientistas est? fato e Importante por d'ins
rr/õns, Primeira, demonstra que nenhuma
nacr,o, nem mesmo "a mils generosa do
mundo", pode-se intitular a uni monopólio,'"•Srruindo, demonstra que a ciência não tem
È'onfeiras nacionais, e floresce somente
numa atmosfera de cooperação interna-
cional'"A ciência não pode ser feita em bu-

racos e em esconderijos", escreve o Dr. J. D.
Bernal, membro da "Royal Soclety", proles-
sor de física da Universidade de Londres e
Presidente da Associação Britânica de Tra-
balhadores Cientistas. "Somente uma com-
blnação dos cientistas de todos os países do
mundo, livremente fazendo Intercâmbio de
suas idéias e pessoas, pode proporcionar su-
flciente estimulo mútuo para assegurar o
desenvolvimento completo da ciência",

Todo cientista Inteligente reconhece que
a supressão desse livre Intercâmbio seria o
dobre de finados da ciência. 1

Dentro da própria nação americana, o
programa Truman para a pesquisa da bom-
ba atômica, como foi formulado no projeto
de lei May-Johnson, levara á asfixia do tra-
balho científico. O Dr. Harold Urey, físico
detento" do prêmio Nobel, um dos pioneiros
no assunto, adverte que o deíreto do go-
verno "cria uma ameaça' á liberdade da
ciência".

Somente na luta pela livre pesquisa cl-
entíflca, na luta pelo controle internacional
da bomba atômica, podem os cientistas re-
cuperar sua própria segurança e dignidade.

Nessa luta, os cientistas contam'com o
apoio de todas as forcas progressistas da
América. Henry A. Wallace advertiu que o
programa para manter o sl"ilo significa "de-
sastre" para a América. Wtlllam Z. Foster
denunciou o propósito dos monopolistas de
usar a bomba atômica como instrumento d;
dominação do mundo.

Todo o povo americano precisa solida-
rleenr-se com o movimento dos cientistas.
Nenhum cie nós é invulnerável á força jatômica 1

 :
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Dicionário Enciclopédico
lliritradii I.iimi llrinUrlrn em 4 iiiliimr—,
. "1,1, mi,, aproximadamente — inoo n-tei-
na». 300 01)0 artlcir. - 30 "00 crjviir.it e ma-

Píçk fn'hftm lliMr.-itliii (ratls, >

A. N. MARTINS & CIA.
Enraarmiiçilo t Urraja LUSO-DRASILBIRA
lll'S 3 JOSK* N" 41 - TELEFONB 42 379»

Biccutam-M cncadcrnacOr*» Co lu-tu a timpir»

tt«r. se reunido pnra cuidar dá
protramaçâo do Ato que será.
conforme JA foi noticiado. se?ul-
do de um lellAo do» piemas ma-
nufc lio» c autoitrafsdt», que os
poetas :crAo, em ; eivor da Es-
panha livre.

O Ato serA aberto pelo pre-sldentc da A. B. A. P. E.. dr.
Horta Barbosa, falando n seguir
Aníbal Machado sobre a Espanha
e a slsnlficaçfto-* da cerimônia.
VlrA depois a leitura dc poemas
dai poetas espanhol» e em Un-
«rua espanhola que lutaram pelaliberdade do povo espanhol, como
Frederico Garrla Lorca. Anto-
nto Machado, Srrrano Plaja, Ra-
fiiel Albcrll Mhuel Hc.tinnde.» c
Pabio Nerutla, bem como dos poe-tas estrangeires que elevrram sua
voz em fnvor da Espanha. Em
feguldn os poetas participante
da Mesa lerfio

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VIDA

CASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Precn» pnpulare»
fenda» 4 eitta e » p»at«i

A» Marechal Klnrlano. 139 — Atitiea ru» Ur»»
I.i, :,,ii... ;;.*;.* i _ . »_U3

NITERÓI NOVAMENTE'
AMEAÇADA DE FICAR SEM CARNE
i Só a matança livre, resolverá o prob]ema

t «••«•Scmindo apurou a nossa repor- | mo o aeu maior dbigcn . em Niterói a população j var o preço da t.rx-i do u«la vizinha capital, es*A amea ca, para enriquecer a S

lhes tiverem sido remetida», na
forma do apelo feito a todos os
poetas do Brasil e que c Corls-
rão Julgou dignos dc aparecerem
publicamente. Umn vez termina-
da ersa leitura, dirão cies seus
próprios poemas, falando então
o escritor Osvaldo Alves, pnrndar Inicio ao leilão dos manus-
critos.

A leitura d psooetrtis em língua
espanhola será feita pela sra.
El'ie Le.ssa e r elo poeta Roque
Javlcr Lnurenza. O leilão dos
manuscritos ficará a cnr.o do sr.
Joracy Camargo, e do Baião de
Itararé.

cada, novamente, de ftirar sem
carne..

Desta vez, o motivo alegado,
é o de que os magurefe» e de

os poemas que i mais empregados no Matadouro

LIVROS?
Peça-os pelo Serviço

de Reembolso Postal de

Televisão
Caixa Postal - 3.366

Rio de Janeiro

Modelo. Instalado no Marui. nfto
comparecerão ao trabiliio, no
próximo dia 31, sem. que lhes
seja concedido o tumento de sa-
iãrlos, hft multo promcUdo. Dc
fato, ha. tempos, os em*,regados
do Matadouro, pleltenrari um
aumento de vencimentos mas, as
dirigentes da Empríi-u. sob a
alertaçáo dc que estavam tendo
prejuízo, prometeram estudar o
caso de forma a intlsfazcr nm-
bas as partes. Os empresados
ao que parece, nfto recebernm
bem a promessa, a ameaçaram
parnlisnr o serviço. Foi nessa
ocasião que o dr. Alclndo Perel-
ra, proprietário de vários nçou-
gues e presidente da Sociedade
Abastecedora de Carnes Verdes,
propôs "cooperar" com o.» refe-
ridos empregndos, dando-lhes
um pequeno aumento, cuja lm-
portAnoin seria tirada dos cofres I de maioria dos pequenos «

de, em prejuízo dns
açougueiros e do povo. q
se caso, teria que pigir n
enro o quilo da enin* Iti lt.
Alclndo, vai swpendcr o eu
to. que. "voluntárlninrnt*"
receu ao» empregadas tio v,v'
douro, para que Àstes p;'r*i!!'
o serviço, de modo a cb-ms** M
nutorldnde.» compcten'f-i a pi
mltlr o desejado aumento
taxa do matança,
A MATANÇA LIVRE 

O problema dn carne *•*
em Niterói è multo antlüo,

I pois que foi instituído nn t
o Estado No'/o. surgiu ft -C|
dnde Abastecedora de '
Verdes, que é o linlio m
mn nutorlzado a abai?.* o ga*
em Niterói.

Os açougiiclra» que r.ba rn
rem com as respectivas quo
nfto terão carne, para aterd
fi freguesia.

E' por esse motivo mi* & P"

da Sociedade. Tudo isto foi rea-
lizndo. de modo a contentar a
todos,

Entretnnto, dias depois, o me.»,
mo dr. Alclndo procurou o go-virno fluminense, ao qual fez
uma exposição do problema ten-do solicitado a permlaiâo parnelevar o preço da tnxu de matança, o que não conseguiu.

Como não tivesse si |,> bem sn-
cedido na sua pretenç&o, e co-

Kosmos Capitalização íí
Comunica aos portadores de seus tl-

tulos, a seus corretores, Inspetores e ao
público em geral, que, atendendo ás nè-
cessldades de seu continuo crescimento
nesta capital, acaba de transferir as
Instalações de sua SUCURSAL DO DIS-
TRITO FEDERAL para a sobre-loj a do_-Edifício da Associação cios Empregados
no Comercio, a Av. Rio Branco n. 120,
continuando a manter, na Rua do Ou-
vldor n. 87, os serviços centrais de sua
Matriz.

guelros é de opinifto que » ni»
tança cm Niterói, deve ser
vre. como o é no munlcli
São Gonçalo. onde exls*e <*
com abundância, e •« !>«!'
ncRocInntes do gênero niio
sujeitas à pnnflncla e aos t".'-"**"
ves de uma Sonledads que. t
lldosr.mente, entrava ri
(llcnções dos empregados
tadouro, prejudlcindo o-«
rêsses do povo.

Como se vê. a nnl M í(
solucionar o pi*ebt"iei.i. t
virno flninlneiii'!. aii'ci

niiitnnça livre e '-imei* rei"
M;i t nrl oi tro, como e:*,i n:
te; pois só nsslm. "erA **>
o cn™ dos empr"gnd(jü '
queno saçnugueir is e (io

Ma-
mie-

ís

w

Exames de VAfíaM
^;--i » i.Aitoitvr

^^ Cvrv,l«

cr
:,d_S

Tft

\"0RGlAf.:VS'-C
\NA a.b.k

Nu próximo i.ia íi
ra, o Depnrinmetiitt
ABI InVlnfá sips ir
194(1 nntn unia ,r*»-fi<
gráfica des.iiiinrli "
familln. exibindo *

¦***- A DIRETORIA
"Força
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a menores de 1
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ÜARDAM O JULGAMENTO
PIANTES NA JUSTIÇA DO GOVERNO

(>J èano Popu*
ttMttil* áo
hs Traba*

âa Energia
d** Vitoria,

>-. JituMom
tnmlmâot

, hadont da*

quela capital ****** A Jm*
tica di Trabalho tn*
trtntttrá novamente a
lamrtQ "Parabólica"
****** fiai campanhm de
reivindicações tttâa
ttnda foriados os no-
•"•t aaadros de din**

Sentes tindicait
•¦¦» 4* r#*»'N|.

t ¦» 4a •*i»r-<m
- ¦ i«4o* i*a I}».

tom* ..•« imi.
i»r|i *n n%» t*

ssdiíjrâ» t tié» ri
-*, »s^'i#i»Brl*

¦. ,*-*Tt** .!>'-, ft»•tr*% em »»»
4*, oja* r «• hai*

.- iiienilf rt »• »!<-»ti«
ws». « ioialm«nit

ptt* tarantír •'-. eWí família pro.
,}s« o (>n»treo ní«
i ffih»l»r 4#eli)t»
r*re«t|» At f.-U *

m --?>*eaUdof** » tal*
: >». a *!•;*•;,. 4o

j >erá mie» a (na*
ir 0» diutdlos qaa

d.rtrlamaata aaa• j.*!ç» tto trabalho.
i «-.vívi a mu ca*

iio 4» d:»«*d!o eo-
ie aatlto envolvido»
ibatbaitorM. dlairt*

i fladieatoa da -taer*
elétrica, doa cairia

* tttt empr«»*a» lelefo*'.díeaçâo 4* ao-
- » titloi apresentada
sbalaadona trtlà con-

aa ramota utwt»
a" (ju-. pareça ler ai-

¦ » : ¦¦'.<¦¦¦* alé bola'i por alodlratoa de
Sores.
.» n*»t» capital «. pr»-
O í-sí!:>-,;-) dos Trab*»

ca Energia lildro-
4o Vitoria, proeara-

lio acere» 4o itranda
aa «Rita o» meios iln-

Ktplrno Santo, »l»to
selo envolvido» tr*a

tnata» afadleataa daqaela m*¦ad».
LUTAM m ii; mui mi...
nm KM DUTBM itlt IHAII1''.MIMAI ...
flef.v.Rdo-t* *• dlf f«l. eaa«

af<On «m (*,„„ f,f(| o pfí)|Mi.--••-. dO RtpifltO fi-tltri, pe,t*>'ircfcja niaHoi 4* rom» « **m
tar mal» e#m« earremar a ali*
eoA»iaaie 4a tu*:-* 4» »s4».
»flfmot» o senhor lt«drt#o de U
Caralranü», pro-ideai»* 4» jast*roreroaii** 4o «ndl^aio 4*1 .--nr-» i;i«lr!ra a r*.pr***aiati»
le efedeartado 4o» »m4K#so»
em 4lnl4lo;

— O* irahatb»4orei 4e VI»¦ort». empeRbado» ne«t<> dtatt*
41o rolei .to q«4 4eiefmtnon a
mlaba *la4a A Mplial, |l «So
laiam mal» para aaltifaier ;.?
(¦roprha :-,'¦***;Utt-*. I.nlam.
isto, alm. para 4efeader aaaa
ramülaa, a »ac4í» 4a «*• u» t:\ *

:••¦•! 4» por ura res'. me
permanente 4* sabsllmeaiat;)*»
«• a tranqüilidade 4e tem la-
rea, ameaçado.» : -:, ,t,t .-,».. •
le • pela ae<-eHl4a4e. C«m-
pretademoi, 4eniro dos ne»*«-»
elndlratoi, qaa reivindicar me»
Iborea aatarlot e, em qlilma
analise. 4efen4er a •<•¦ -*'<¦¦¦¦-»
física 4os qua trabalham pela
erandera o pelo prosre**© do
Oratll o proleser ai scraçdea de
amaahl.

Vim ao Mo para acompanhar
* nltlma fas« do proceiM» 4o
4!«*!dfo cotellvo sn*cllado pelos
trabalhadores 4o* trea maiores
»:n4.catos 4a Vllorla: Haergla
Elétrica, Carrls • Telefônica. O
dlstl4lo tol abeno etn setembro
4»»to ano, • estando o proceeso

JMi-A 
i 
**-»•¦ 

ibM j£t% t»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»!'

|^"t^».tvaiiwj^w-* .* ..;3^&i&$&->-'''*-¦**¦ v<$' Ja*m»i*i^i«R 0m**M fi ipinir

ff . L*«* é» e* t , fm-fi***»*» 4o M^^tís'» 4*tTia*Ml%oámi da Saneia alHtka.ft Vttèita. m féttttta tom* t*t*mteítm 4* "tr^om r®L?:,lti"
*** seerelarSa 4» l**»*?!}?» He»
6f-«nal 4» tralir.%4, de «stde
«er4 racam.abado 40 pre*<4i>ntet»inbar«t jar* o tü^ptntt**»
deff»*iího, eom» dclesada d«»
«;Bd!caio«, a m »b% t*nt.lo **•
rX a de «elsr p*r* 40» « pr»»f*rto *** e# elera*a« p-.... t**
na!» rompeieaiea,

a "PAmtmticx** vai «tm
JlMi.tÜA UAM CMA VIS!
C^aUnttsudo, dlfaa o t-tabor

CavalGaa.a:
— A 00 sa relefndlcs^o d»

aown-o da «laría» eüá con»
cr«»!Siada aa tabela catibee:da
por -i^rjboJífa-, «laborada i»e»
lo» irabalhadorcd 4* LlRbl des*»
1* raplial. soimo* qo^ a Jo**
1 ça do Trabalho jla lera que se
pronunciar ema rei *-»*ir»- essa
ia! da e que su» -»»je!aSo nSo f*l
fareravcl ao» trahalbadore» da
l..s:.i. Ainda s*."at. conítamos
oa íu •.*•£'.» do (lotemo t* *>>, et-
pirito democrai.Cá do pn*.úa.
le l»!nbsres » não qmrremcs
t*r«»r fstim frara»»». r .1 a... «
aumento, de ac«rdo com aí|a*ía
iab«!a, acrcuc.do ao» salários
percebidos etn d*.*«>mbr*i 4«
1911. O que pedimos ni,, esiA

al^m 4a» ponlbltldadea du em-
mt*%. BtTCratMos qu«» a "l'a*
laboltca" n*a u-joct* oa J»w*ada Sm*l*L% 4* Trabalbui.

04 TinitMiniHiti» un
VITURtA IMtlVIUMM AO
I m .. 1 ¦ ftKlft COttVA»snmntm tm um

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

4 »»*»»+*'*»# *fjj»i f to*
4**%-Jmmt*mm..*U **•*•.

itatm •* **mt#ím4*«. ***<>
m i*i*l* armai* § m**
ditfd, • *w«if*?»«#*frii 4*
i*itlid*f rripllnl t* m*
mmm ** toétjmm m
nn ti* tf» $<*4m**%"4 

4rfm»*í*m imoas*
m *m* m gi*£if*m m*
rnittonr*)* r******.- *****
aaHad-1" 0 *m o tftttét
m**** it» té**» Mfafff*
4mi *t*m* mmeà*». ppflff»
f*» deu ra^itoi 4* tl***
w *y****4**, • ooiHe» »e
fa*s*t^<****i• **a\ i*ttr*t'
mtmtm 4* rt**rêa » do am*
Imfm 4a mm *'*»*?****
4mtmim 4* *s*M*»*t*

'Am 
i^**i*ttim*i *«afi

tmtwi-l** to-m.frtf tet*
mait*» 4nê* l*m *** »*e»
4ri.*«d« d* i&ía» o» n»'».
ptahtu 4* fttfiniHPíttf*
4« *%* rt***: 1 m'tm***
ttm é*t¥Mm tal* 4*»
frtte»lH«y, de fi«llA,|l,'0»
tt*, * ti** de »<**>. atei.
g-a*»4o o **% t-telrn f^adí*
fü t0a»i*4i,tt » tfftH*.
tm» itatua-aiatê» 4* tt*
tottomi* arottnt*»*}. *m*
nn ei titétti*!^ mata*
» tmt* é» om** n^fe.jNi»
ta* 0 tltitmtttc*1* 4* »«***
GmttitwKi», aitatwi d'»
frfKr«#ii.«B»eí rfwfai t>,.'o
p*m * tel** ***firta*i»*lo
!»•* a C»mwa ttomtttttt»
iate.

O SINDICATO DOS MARMORISTAS
PREPARA-SE PARA O CONGRESSO

Ai t«i»i lerio «irbatitJiat t*m «nrmi.i -..* * i ni, ¦ •-.., i , doj Síntlifatui
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O* (indo <k)«f<«d>ri 4* fbnol.
t**o «Sm Mân».:'i»!a..« a« Co».
Ctrst» ü.iuliral rii*-. cultí.4. a*

mente pfetMrando tuu ie»e». qur t um telho ,!,,4l a!,--<a lm»
AsjweU t,*'h» mudaitc «e -*l-u.r.;Ufii.ui « I* ConqnMu Himiicat,• ;•> 1-». itfiUifiiiir» Maiimfrr- no Imundo na l)l« tm 15>», •»»»»
tlndteallano taitura. nta «ti.-luurt,

EMPOSSADA A NOVA DIRETORIA DO SINDICATO DO FRIO

fera lugar ontem, di 17 horas, na rede Ao
S.-.i-. ¦ doi .¦•.:'.::'.¦:. i-.-i ::,-.. fndtistrtai d*
Crr.et a Dertvodoi e do Frto do Rio de Janet-
'. tl rua Sacadura Cabral, 355-sobrado, a ce-
r.-.','.'(t de poise da nova diretoria detta.

Abertot 01 froballio» pelo anfípo preiiden-U, ir. Teocrllai Carreira, foram eonvldadoi
fí*a comporem a meta oj repreienfante» do
D. iV. r„ entidades tlndlcals, e da Imprensa.

Em seguida, foi dada por empossada peloitfatntanta do D.N.T. o nova dtretorta que* » 1c.7t.lnfe .* prej.denfe — Valdemlro de
}!('.} Teixeira; tecretdrto José Cltmaco Mar-
¦•*.',• ttwurelro — Jojií Cardoso; Suplentes da

cn-,r,..iu : itr»."3.».-ío iO.L-rl.p Ribeiro *• í.ior,
f r->* ¦» r»» gr-*- m Jr*'*. *'rri[Cc'""rr: Cena-
lho Fiscal t i-.ii.:- de rreltis Cablló, Manuel
tiuripe.es Caneru e Jorge t.ranáao Prado:
Suplentes 4o Conselho Fiscal: Euclldes Ma-
chado, Adolfo Feliz dos Santos t Defalr Ma-
chado Costa.

Logo após a cerimônia de p"*sse, foi reall-
tada uma festa de confraternização entre os Cl-
retores eleitos, assoclalot e representantes. Nes-
Ia ocasião foi levantado pelo tr. Holanda de
Cavalcante, um brlnte á TRttWXA POPW.AR.
orgSo legitimo das a*plraç6es do prclclarlado e
do povo.

ffllUEBRANTAVEL, A UNIDADE DOS MARÍTIMOS
Será lançado, hoje, um manifesto á classe

.Oi ílnnlcstos flllndos 4 Pedera-
t»5 dos Marítimos dlrlglrnm o sc-
Wat« manifesto â classe na-anhi de hoje:

"CON-VOCAÇAO DOS TOA-H.M.HA*X)RES MARÍTIMOS EM(.ERAM — Grande Assemblíl»¦(Mas-at — Oi Sindicatos sbil-
J- mencionados, filiado» A Fe-«-•'-So Nnclonal do Trabalhado-'« 'm Trnwiportcs Marítimos ef,'iv!r.l.v convoca todos os seus''•Melados, para comparecerem aw.» afscmblíla ampla de todos«' "l-irltlmos, que se realizará na
P-Mlma quinta-feira, dia 3 deJ-nelro de 1948, A.^ 17,30 horns,« «de da Pedcrnçfio, A ma Se-"••dor Pompeu, 122, sobrado.

•>-ita assembléia, serfto dados™ «91.1 amplos esclarecimentos•M companheiro.» Marítimos, in-•"¦mando r sittmçfto dn marcha
J«- ora decorrem os cntcndlmcn-™' Pnra a solução do reajusta-'¦"'0 dt salArlos.

Nc»ta mesma reunlfto, serftoP.fs,ac!ü5 outros lnfonres, rela-
jwndos nos Interesses da cins-' ,»°m como. deixará InsoflFmr-«m-nte csclii-peido, a sltimcão™ que os trabolhodores Moritl-«« nnnnanccerfto, disciplinados

.,,. d?s: snh R ' orientação de« a ndlcatos, e da sua Federa-numa lnquebrantavel uni-Pira que so.iam no mais
. ¦ PoísIvcI, safsteltos no seu: ¦ ns.imento -le \»nlArlos, e ou-
.,.; «ivindlcações mnls urnentes,
t„, s".-nnres-ntem no momento.
r-.lí,, ro ri!l "rdem e da lei,
to-.n.;0, ^rnpnnhplros todos,- em massa a esta

P"ande reunlfto. porque da pujan-
ça, da solidariedade a ela, de*
pcndcrA a fixação rio -r.nrco da
vitória da classe, que tfto iü"iin-
mente vem sofrendo e esperan-
do, a soluçfto de seus problemas,
notadamrnte o realustamcnto de
seus sRlarlos e melhoria de ali-
mcntaçfio.

Companheiros Marítimos, a
presença ds nossa unidade, na
grande assembléia, confirma a
grandra» da clawe, porque sem

t'i*

CIA. INDUSTRIAL
E MERCANTIL

DO BRASIL
Ficam convocados os srs.

acionistas para uma as-
scmblòla geral extraordl-
nArla o se realizar no dia
8 de Janeiro próximo vin-
douro. As 15 horas, na se-
de social A Avenida Apa-
ricio Borges n.° 201, salas
n.° 401, na forma dos ar-
tico* 11 e 12, letra "o",
das Estatutos, para dellbe-
rar sobre a cessfio de dl-
reltos decorrentes da pro-
messa de venda feita por
escritura de 10 de Junho
de 1943, bem como para
elelcóes da nova Diretoria
e Conselho Fiscal.

Rio de Jancl-o, 29 de de-
zembro dè 1945 (a) Ben-
jamln Quadros.

CASA RETROZ
UNHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se o vcndem-10
MAQUINAS DE COSTURA
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a unlfto nada r"pre«cnlrmos, e
estaremos íorlcs se estivermos
unidos I

(Assinado^ — Sindicato Na-
elonal. dos Talfelros Emprcrndis
em Camnra, CtilInArios e Panifl-
cadores Marítimos.

Slndicnto Nnclonal. Unlfto dos
Pcntlsrr* da Marinha Mercante.

Sindicato Nacional dos Contra-
Moeres, Marinheiros c Moços da
Marinha Mercante.

Sindicato rias OperArios na In-
dústria de ConstruçAo Naval do
Rio de Janeiro.

Sindicato Nacional, dos Empre-
irados nas Escritórios dns Bnpre-
sas de Navegaçfto em Oeial.

Sindicato das Enfermeiros da
Marinha Mercante.

Sindicato dos Radios-TclegTa-
I flstas da Marinha Mercante.

filnrtlc-to dos Carpinteiros Na-
vais do Rio de Janeiro.

Sindicato rio, Mcst-es. Práticos
t *«-«y -in Rln d" Janeiro.

Sindclato Nacional das Oflrinls
de Máquinas dr» Marinha Mer-
cante.

Sindicato Naclonnl dos Comls-
sArlos da Marinha Mercante.

Sindicato dos Motoristas e
Condutores da Marinha Mer-
canto

Sindicato
Trnnrno-trs

Sindicato
Mrrlnlielros. Mocos
Fluviais do Plaul.

Sindicato dos Oficiais Maqul-
nfstes e Motoristas Fluviais do
Plaui.

Comitê Livre dos Oficiais de
NAutica da Marinha Mercante.

Rio de Janeiro, 29 de d-.'7ombro
,*f. 1945. _ A C.iml^íin il- Dlvtll-
pacfto e Propa/randa rtc Rclvinrtl-
cações dos Marítimos".

lí aw» .«ui»»*** tmt ***o»y*iaam*m

CR^ 5 1H rriMCHITAC Ondas curtas - Infra-vcrmelho
Co!i»„i*V ' *MN?l-l'"Aa Diàtermla - 'Ultra-vloleta —
(tmo'7' fspecial CrS 20,00 - Policllnlca Sfto Jorge (Espcclnllstnsi
Sn ie i-, "'"'"S. Diretor: Dr. E. Batista. Rua Evaristo da Vci-
-ifro n" ' Clinica Rernl e criança - Regime nllmentar -
tias * pi„ '',"rl0 'Hemorragias e Inflamações) - Glândulas Inter-Ovarlo
Reto , ,,RiK,(l " Estômago - Ulceras - Intestino (Collte) - Ânus

Varizei Coração (Hipertensão arteiial)ÜPmn.;;"m"rriildnsl
"« du- !'° ' Cl,vl'!o - Nariz - Garganta - Partos - Tratamentom e sem operaçfto.

das Fogulstas em
Fluviais do Plaul.
dos Contra-Mestres,

c Remadores

- <}ttani.o deixei »•« R*ia«
4», hS ut» dSaa atráa — 4t »
»*riff?4es!* «Ja Kattfi,*.» 4* VI»
tor^a — ji f ¦> 4r»*»bt»ta o «ao-
eiaenia qao leranimi oa irat»*-
Hurdorea «'a UrIii *>m 4*tt** 4*
wtf dfraiior. I.m Vüerfa, to*
m» 3 ul, o ato 4» ttotnroo ¦««•
«líBlíeSd» A nbiSSO r.-iSr*,-J i$(jf
ear.í-.t» o mata proteado deacon*
lersBifsio. *o o alto een**» de
iee|M»i!Mli!l'»tíi»!e « de pairloif*-•00 do proletariado aslaeido t»e-
-a rífdlda eríioii «ma «n-r»,
«Ju r.ftf»**Jtja»-nría* aer.ara dat
ms.» srate-*.

O aeonsreraeBta w!o protar
nao a frsteraid»<d« «Ind.cal é
am fato, » <••» eamlsltamo« a
•*»**-** larsoa para a aninde
nnlâo de todo o proletariado do
!*. •-»»:!. Oi aladieatoa ,-,-im .,
toa representando Junto A Jae»

• :* do Trabalho, |medlatami*n»
!» i«-;.-?;f.st.jtjm ao* ilnd.eatot
da I..eiii blpúirrando Inteira
tol!d.ir:edado A deelfâo doe tra*
baUtddorc* •» eamparilthando de*na lula. Fellimento a vllorla
relo ma*» eedo do (jue ie e«pe*
rara, « o Gorerno auln bem
quando deliberou atender de
pronto a Jusla relvindleaçAo
do» tratialhsdore» conemlendo.
lhe» os (.pís-remoa erurelroa de
liori!fieaç..o.

l-RKP.UtAM-SI. O» SOVIM»
1>IUK!KNTRS«81XUIC.\1S —
l»e»eJamoii saber aeerra do

morlmcniA sindical no Kjp^rllo
Fanlo, r o senhor UoJrlao de
Sá Cavalcante rolia a falar:

—- A mrlhor prora de (jue »*•
lamoi numa ürnndo etapa de
retorçamento da unidade aíndl-
eal é a nnlao esirelta entro o»
ires sindicato» em dissídio, que
aitem como u*n.i so entidade de
•-•<", em defesa doa interesses
da mana. Era rslaçilo ao es-
M*»o proletariado industrial de
Vitoria, o movimento sinii:cal 6
itr.indo o vai mesmo além de
Ioda a espcclatlva. As suas
campanhas vl.orlo.as cm quo a
rlasso operaria eslevo empenha-
da Insuflaram novas energias ao
proletariado ,nue despertou de
todo para a renlldado da vlda
¦Indicai o pausou a procurar
seus sindicatos, levando para
dentro delei um grande espiri-
Io do luta o uma decisfto Inaba-
lavei do tomar nas mfto» a de-
fesa do seus legitimo-, Inferes-
ses, sem conflft-los mais a mftos
estranhas A sua classe.

Outro fato Interessante a »»•
slnnlar — prossegue o dirlgen*
ti» sindical do Vitoria — í n ra-
pidez com quo estfto so forman-
do grandes quadro.» de milltan-
les o dirigentes sindicais num
molo pequeno como 6 o dp ml-
nha cidade, o quo demonstra
quo a classo operaria sd reco-
nheco como seus lideres aque-
les quo se Impõem pelas suas
ntltudes e atos quando trata de
defender o» seus direitos e as
suas mais Justas reivindicações,
lermlna o senhor Rodrigo do
PA Cavalcante.

RESULTADO DO P<E1-
TO EM NOVA JGUASSO

Bllo ou iK-CTiIntM 01 rf-nttrKlo, fl-
nnls ds (ipurnçío das «-lclt-fit-.» -mil-
znrti".- no município do Nov»
Itrunsirt:

PARA PRESIDENTE DA ItEPÚ-
M.TCA:
Clü-»n!tr Dutra  T.0J3
Yeddo Flu?.»  S.C38
frli.nrdr, Gomes  3-31H
Rollm Telf. 50

PARA BEMAD0BE8 FEDEBAtfl!
AKrrrio Neves — r.s D, .. 5.816
Pereira Pinto - P R.n. .. S Blfl
t.iilü Ctrl"* Pretos — P O n. 3 ni7
r.ttlr. F. Cnrri-ntcr — P C 11. 3.177
rinldlno do V:ile - U.D.N. 2.D4S
T.itlP! Sohrnl - U.D.N. .. 3.fM0
H"rro Porrhl — P.T.B. .. 537

I.FnFNDAR PARTIDÁRIAS:
P. Soclnl D^mot-rAtlro .. .. 8.793
p, ComunWn rio Prn..|l .. 3 7nr,
tt. Democrática Nnrlonnl .. 2.5S7
p Renrwontncfio Poiulnr 130

PARA D1PUTADOR FEDERAIS:
Oetnllo Moura — P.R.D. .. fl.653
Ccl.o Cnhrnl de Mel0 —

p. c. '•»?!
Soares Filho - ü. D. N. .. J.a77
Oetnllo Vargas — P.T.B. 13R0
Pmdo Krll — D. D. N. . «01
f,.il?, CarloH Preste..—P.C.D. 151
r "¦-¦¦> "ttt dn Sllvn —

p. O. M
/lie '..-¦¦ r. Bnbeno» — P.C.n. 7»
Raimundo Piutllhn - P R.P* 77
Alclndo Raínel — P.R.P .. 21
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iOiutifa. Jottl de ftottra Ani*;-
jda, J. -.* ti*tt d» ttstut* — . •

cU:m«iu-; > * «juí «o p,ú\ii.j a».
, ><t-tfiti,cta 4» Ciiuii :*:... » ar* tf».
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14**, otpctxtCo ijlío o* iralialiia-
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(¦let dUcutlr » Imponancla iU>
C-anjrerso. Prl i.to o t,ue n»
díflariu o sr. Jdlnrnltu tto i<a-
tetra ac»M«*itaitd9 almla:— O» reprtíeníaf.o ilndlsati,
per aua v.¦;, H-ariU» a <r-*"-5*.i
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0 que os trabalhadores devem saber
Que o proletariado "sabe o

quo quer o para onde vai" a
tem o direito, dentro doa seus
sindicatos, do fazer » pollilca
dos trabalhadores, quo é a aua
política: que, quando o direito
do greve 4 retirado ao proleta-
rlado, perigam as liberdades
democráticas: quo a greve 6
justa quando Justa d a relvln-
dicaçAo que n determina, e
quando JA foram ..-.,•..-1... lo-
dos os recursos para uma solu-
ç*lo amigável o pacifica; qu» o
proletariado nAo cessarA a aua
lula enquanto nAo tiver garan-
lidas rm lei a liberdade o au-
tonomla para os seus sindica-
tos.

nRí.n..\MRNTO DA TRO»
fissão mi químico

O Ministro do Trabalho man-
dou Incluir o senhor Jorge- da
Cunha na comissão que vai ela-
borar projetos de lei relativa-
mente A regulamentação da
profissAo do químico. Foi ele
designado pelo Slndcaio, em
substituição ao senhor Taygoa-
ra de Amorlm.

LIMITE DF, IDADE PAI.A
APOSENTADORIA 

Em soluçfio a v.m apelo no

sentido de serem o* segurados
do» Institutos de previdência
social aposentados por velhice,
quando atingirem soisenta anos
do Idade, o Departamento de
Providencia Social do Mlnlsto-
rio do Trabalho esclareceu que"o limite de Idado para obten-
çüo do nponcntadoria 6 medida

O I
l*.l'V,"
lC-"sti .j.i
«tíSSI

;.** e!sr:s:.
|ta!»*r.*.a p-

a todas as cíiítna.». Uitc"é ãml* **,*?'-*"'
Ctstsretco dí^ticrâtko. « - ii-|l«artlr»jK;.-
tado de t..-.ixú pam rima. o. de- "•
Irri*..í3a torwti <ee.o*rudeii dít.i -
cra*.l»amfn!c e. detnoc-allraiiun-
le. ns« 8indi;alcs» eu-^u!tar2o
cs retu repreicniadoa para .nio
nio falte um j . pn.bíema na»
tCiCS Ottí »i>:--.-.. !a;.i >

UNIDADE K COROIALI-
DADE 

O «r. Mtnenlivo de Olivrtra dos Traballiadorr» do Brasil.

E O ir. «o...» T.»,;» us aí t,,i
rstserrou:

— Dsíer.den-jr.fi". lamtiem, a
unl«''ad? »::'11 .-.! c a !ii: -. »*!-»
itnUcat. Sim «*i;e* cl i *:-*
nAo pudera hav?r drtnivrarla
i! 'leal tkt. seta erlnd» i i^

Iartl-iinad-i CmHcdn.irA» u«ra!

10^&£RIPÍS £ fiRttiíQUrTES

.mm®*3
m*Wm\mt*wiMtm.*i

0 Sindicato dos Aeroviárics pede o
afastamento do integralista Pio Otcni

nnll-popularofl o rcacionarlaa
tomadar pelo r.oníior Pio Otonl,
fechando cscj!..* de at-diictlsa*

Em reunlio realirada no dia
2S tol deliberado que o Slndl-
cat o.1os Aerovlarlo.» hipotecas-

quo sú nos orgSo» técnico», nojío 8U-» solidariedade aos traba
caso o SAT, ealia modificar,
quando oportuno".

JOALHERIA FELIX
Relógios — Jóias — preços acessíveis ao povo

Concertos garantidos
PRAÇA TIRADENTES, 7 .

Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cine Sâo José)

NÃO TEM PODERES
PARA FALAR PELOS
TRABALHADORES

Os trabalhadores do Lolde que,
durante a guerra, pasfaram a
exercer suas funções na Ilha dos
Ferreiros, e.-.Ulo agora prestes a
rer transferidos para a Ilha do
Mocanguê, cm virtude do téimi-
no da guerra e da dlreçAo da cm-
prí^sa ter resolvido eoncentrar to-
áo* os ecus operArlos nas Ilhas
de sua propriedade.

A fim de esclarecer a todos sô-
bre este fato, uma grande Co-
mlísAo dc trabalhadores do Lol-
dc esteve em nossa redaçüo fa-
r.cndo declarações que passamos
a transcrever, m!"!::'.mente cie-
elarou-nos a Comlssfto que us
operários estfto perfeitamente de
acordo e aceitam a referida
transferencia como uma medida
necessária e Justi.

Proasegulndo nas suas decla-
rações a Comissão de trabalha-
dores protestou contra o mestre
Jofto José Batista (vulgo Barba-
dinho) quo, em vArlas oportunl-
dados, dirigiu-se em discurso As
autoridades di'«;ndo falar em no-
me dos trabalhadores, sem que
por eles tenha sido autorizado.
Salientam os visitantes que o re-
forldo operário age, desse modo
como um Inimigo de seus com-
panhelros, criando para os mes-
mos situações difíceis frente ao
diretor da empresa, comandante
Thlers Fleming, que os trabalha-
dores respeitam e admiram por
seus atos democráticos Afirmou
ainda a Comlssfto que os traba-
lhadores do Lolde compreendem
que fizerem em beneficio da cm-
pr6sa será tamhóm pelo progres-
so cia Nacfto, e desejam que o"Barbadlnho" ponha fim As exl-
bicões que tem feito.

AUMENTO DE MENSAI.I*
DADE DE OM SINDICATO

O Ministro do Trabalho ho-
mologou a elleraçAo |ntrodu*l*
da nos estatutos do Sindicato
dos Estivadores de Cabedelo,
para permitir o aumento da
mensalidado para cinco por een-
tro sobre o salário mensal dos
seu» associados.

CONSflMIO DE REPÜEREN.
TANTES DH UMA FEDERA'
ç\0 
Pelo diretor do Departamen-

lo Nacional do Trabalho foi
aprovada a constituição do Con*
(telho do Representantes da Fe-
deraçâo dos Trabalhadores nas
Industrias do Vestuário do SAo
Paulo, composto dos seguintes
nomes: — Mario Berlozzone e
João IMrola, pelo Sindicato doi
Trabalhadores nn Industria de
Chapéus, de São Paulo; Álvaro
Mendes da Silva e Josó Coelho
da Morais, pelo Sindlcalo dos
Oficiais Alfaiates, Costureiras e
Trabalhadores na» Industrias
do Confceçííc3 do Roupas e Cha-
píui do Senhora, do Sfto Paulo;
Tnncró Loitflo o Erarde Rodrl-
gues, pelo Slndleato do» Tra-
balhadores na Industria de Cha-
péiiR, do Limeira; Jofto Balzanl
o Cherubim Mendes, pelo Slndl-
cato dos Trabalhadoros na In-
dustría de Chapéus, do Campi-
nas; Atanagtldo Rodrigues Cam
pos e Alecio Zamariolll, pelo
Sindicato do3 Trabalhadores na
Industria du Calçados, do RI-

| bolrflo Preto; João Bruza e Du-
i villn Rarion, pelo Sindicato dos
Trabalhadorei n,-i Industria de
Calçados, do Franca; Eugênio
Caiinalotiga e João flrllo, pelo
Kintücato dos Trabnlh.idnres na
tndustrla de Calçados de Sfto
Paulo.

A.LUI PROIItF O TRABA»
LHO NOTURNO PARA O
MENOR DE 18 ANOS 
A Consolldçfto das Leis do

Trabalho, em seu artigo 404
veda o emprego do trabalho do
menor do 18 anos no período
compreendido entro ás 22 o As 5
horas, o determina:

"Art. 405 — Ao menor de 18
anos não será permitido o tra-
balho:

a) iios locais e serviços pe-
rlgo:ios o Insalubres, constantes
do quadro para esto fim apro-
vado;

b) em locais on serviços pre- '
judiciais A sua moralidade,".

to ir.".,i.ü.ií"...irt.\s >• tuiiv-m a v.
rato dos Acrovlario» hipotecas- • ¦* « rm now • d*i tradições
contra a» arbitrariedades que o democráticas glorioso Estado
integralista Pio Otonl vem co*l«> n.o » ..» r».*»'- r coiiütiiia*
metendo na Secretaria de Edu-lçilo daquela autoridade nu car-
cação « Saude do Eitado do eo quo ocupa, RoJpa.lo.ias «nu»
Rio, e apelasse para o Preel-j lu.z Pliuo Mlrauda,
dento da Republica no sentido prcsldcnto".
do manter em vigor a lei de *. nte da Republica:
controlo dos nlugue's do Imo-, ""Trabalhadores neroviar.Ogro-
vcls. Foram retllgidos dois to-J ln«*«u.uuoj pelo seu org&o d#
legramns, « abiixo reprodurl-
mos o texto do do:» deles, dada
a sua oportunidade.

AFASTAR O BENnoU PIO
OTONI

Ao Interventor no Estado do
R'o: "Trabalhadores acrovlarlos
rindlcalizados protestam peran-
te v. oxcla. contra medidas

clasío apelam Cheio liovurno
sciitiilo manter cm vigor lei ijue
impede aumento alugueis, pula
revogação tal medida visa cou-
tribnir mai., ainda paia atineu-
lar d faculdades que pesam so-
bro grandes massas popucroe
já tfto duramente u:ingidas ca-
rostlu vida. — Luiz Pinto da
.Miranda prcsldcnto".

ALFAIATE
Quer um terno por preço medico ?
Acc ta-so fazenda para conrecção.

SENADO, 45 TEL. 42-0238

VITORIA DOS TRABALHADORES
DE PORTO ALEGRE .

Conseguiram o abono c$ operários em Energia
Elétrica e Carris Urbanos daquela capital

PORTO ALEGRE, Jí (Do
correspondente) — Os traba-
lhadores da Cia. ds Energia
Elétrica, tendo A írento comu-
nistas, conseguiram » boniflea-
çfto do Natal do um mes do »a-
larlo e repeliram definitiva-
mente a tentativa do greve que
elemento*, provocadores, deR-
orientados, procuravam atear •

A rovogaçfto do decreto que
concedia o abono criou um nm-
liiento do extrema agitação nn-
tro os trabalhadoru.H da com-
panhia quo produz força o lur
para Porto Alegre, Alguns ele-
moiitos provocadores tentaram
explorar oi" seu proveito a Jus-
ta revolta dos trabalhadores,
pretendendo que, em vista
revogação do roferldo decreto,
a unlca salda era a grove. Os

M CASA DO ESCOTEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...

TAMBEM, NA CASA DO MARINHEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO...

GAFE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAMO, 133

trabalhadores, entretanto, escla-
recldos por seus verdadeiros 11-
deres, entro os quais so encon-
tram comunistas, que tomaram
a Iniciativa do colocar o pro-
blema nos seus Justos termos,
foram para o sou sindicato. Ali
n assunto foi debatido em va-
ria sasesmblélas enormemento
concorridas, ficando resolvido
iiuu seria nomeada uma comis-
sáo de trabalhadorog para se
entender com as autoridades,

Tendo á sua frento o presi-
dento d» Sindlcalo, senhor Joa-
qulm Morais, a comlssilo com-
posta dos trabalhadores Darci
Mesquita Cunha, Marciano Uor-
pes, Anlonlo Alves Barcelos,
Fellclano Ramos Nazaré o João
Batista se avistou com o dele
tado regional do Trabalho »

com o comandante da Região,
gunoral Salvador Cosar Oblno,
que tolcgrafou ao Presidente da
Republica n0 tontído de qu»fosso tornado sem efeito o ato
quo revoga o decreto concoden-
do o abono.

Ante estas providencias e an
te a pressüo Irresistível da mas-
aa trabalhadora, a Companhia
do Energia Elétrica concordou
om conceder com oabono um
ordenado Inteiro para aquele»
que ganham ato mais do duzen-
to8 cruzeiros, e abono do mil •
duzentos cruzeiros para aque-
les que ganham mais.

Reina grande regozijo entr»
da 03 trabalhadores pela vitoria

conseguida pacificamente, sem
necessidade de recorrerem A
greve. Na tarde do ontom o
MUT, setor do carris e energia,
realizou monumental ato enu
que milhares de trabalhadores
daquelas empresa,- se confrater-
nizoram pela vitoria conse-
gulda,

Liga Juvenil
Vitoria

A Llca pede o comparrcimenttj
nté quinta-feira de todas os aíso-
ciados pertencentes a clubes dsai-.onrs Central e Leopoldlnn, le-
vando relações de terrenos, ai si-
mudos, e que possnm ser apro-
veitados como campos de futebol,
a fim (le .serem apresentados im»Prefeito que dará á Liga um*
audiência na próxima sexta-feira.

........ ;..»>-..i^-w-í.1-,=»>
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I 'JL I I mUU IIIII CHIE BE CAMPOS
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Gtsw*ta T*»m*, «*r«*» é* «r- J*w.

«I «tf* (M.

H8i*p. m^ ta «*44 aentttta.
B*.« ft4»4»,

tfet#, f4>.» ta W»l t*».M«t»

mm* t. •mn*a**mmm9Êt ttttm,
*emmfi atttm a .fHlwi

NOIVADOS
•k ___—_

l imxmtnm MfkrtMi1 tru. Udta m-wm* am t v.
¦anuo «."tótMK maww».

ftri* Mim *.* AtM*«4» T_.W«*
•aa, • m. ma*kwt tjmmpm IM

_ CASAMarros
<v».ii»!»«m «tiwrtaa. «Biim. to

ftim in»'*. a.» *wj« «a» Qmmumtum, • Mtt. »¦¦*•* u*> • a* r»-»«
•»'*» cm • tr. BtftrtjjtM ot*** a*.
tom,

FORMATURA
CtOCfe** • «HM M tMltlIttt O-

r>"»»i "» B»* •»• Jm»h»», • *n,
»í_ul4 !?>*• l-*?«* fíMiW-tt». tt***m*
t, tt. AIM •Ü-.tlHtt»,

GRATIDÃO A UM

— ft*P*W*M* • fl!|&S4f. _«*
5 j *«i* **m Mf*<t«4ttt!.n»t a mo»

I .tíe* MO tXtt*Íi'tl tüiitt-t k» »k.:

sl*láiai «»ií« u íf****. a muiiMtml &# 0mbm. «j» tatiit'
«»* #* inAttttiawt» a» uwí*4-
tn* áa tfucw, v». •„¦ *i*»y_**»**
ürttóM • fwwíV**, m mm,¦ctaMntt»« t Mtra, ttm ta*
mãe**, -tmt*» na I*fi4*c*« ua*•iOtMttê, tmt tméfrn m rfliravtt
etMifmtm tta ¦*,. ptxt-m,» »
{*!'<* ft.MtU'4). um» *.r»*Ç&» ns»ni » BMirful. ttm mn tismm-•Uar a amtAuma áma mm-tt*t\*..t tttmemm ema at «si*
«tupi». r*«Mt4i da* optiaim
d«*U {*#}!* 4s tH»aáa cs IU&Kto pata « ef»rr»TMllÃ, StIMtt
,'m tm» nt-rSttêitM. •*>-'¦'* m »if:•
i«i d» *«%>»teití»ç*» d«s Mtâ>n<w »« «i»u ,*.-, thmifis «*
<*» d* *%âa, ertwr di» f*Htn.4k«r «iM»f»i*M tfe tfttulai, m«>ihom* rm r._,«..s.jí*: tft» rkto, t>
hMna)«t»r * attõlo ãa tli?i*utt«*l m* ntmmioÊ do mai»áa Ria cmcf«tbad« r« i,« çun.
<í«*»» twdtrat muairtrn». rea*Rlío r» »?ie«4n4» qjiiwima útU/ttts-ttta «tu camoM 81» UWft«*U • (dRKtr.ifM a» omrvta-
M fUBjUsi*. «t*f inôa ttm ta-
mm t»*»* «Kwnssur ftmnilu
Mimtmtt«*t a fmtitScn* p»ra <a*
\attatm at tfmdtto iu<ríud»_t
tm mm áa *>mm\m c« .ai**
tm, m-

inaroniíX) oe tn* cnnst-
DE UttSlUSO I3kt CAiíPOS

dt uia Itáa

l*fv*m #1 jfMttft fct a H<i»$!**-Í»áa *ú»íva: m%ma m **\*mi
tjmaáa a ámiá® â Jm* ásemt*Ài*í-im a jsiiif«m»*P d*

Çwbi»*, » t>fff*ir«t*. *í>*i •'¦ms* ttttm tma &u má****-áa áa ífcjrtaw pn'ft^»t, ¦&*
ntm trawít paria áa urns*»
(ara tm ta mmm sm» mt*
f&a, ijM^ewiaíi um» p«í}»msi_»tlt r4tf}tl4tfo q'4# mui'*»»..•p*«*t> « («fSB«t*s*i» Aa dr*-#^
d«n B.íiB*f»*, t »s*lm 'MtWi
;»if* et Uvamem m TttW.iv*
«sl» d* Jà«^» d» Trafeathotos* t* wpíwôí* d# »,• m ts.iirw«$u tm i«'i:»is, dataiMB*da tttmta mtitamtm u mtt»
do otaWte, ou «ititw sjwifiM
qm, emaáttmsa # «ttndfnto
a Muton «a ntrimlífiçio dt«
irawittiMtdr» *» rtiw da o»
eamrimrf,!» dâ «Ua, mu ríw
podfRda «lw dt tmláem
Vá* 9» ucrrtaVí sít-sam « tl*>
mâs do rt»;!« da a-\im áaüt&tft ti*, e Umxsnúa a \ttrn*dtsw caariüaaar, noalre: w*tstínur a itatis: 2*» tmteír
o amm;a a pnír d» I.* á»itumir.m úm* am e. t*> «sw
a a.-íia-açâí da tateia rta pw;«>ti dtiermtnar tei»t**a àt- n*

fta, ttiitè, ele A *M« f*«*mlu>.. o
a*eíat*> nada oli. **^_n ç-»».
tem ?»• fWílüRU, tl*# íí«Bt!»|.*n »•*-- «vm u (sem j. * j 4^•--- ftirfif. w ttm áa metam*
rms* *»*'¦* Itútití áa atimaaiA.

Cm® aetm* t* miam**, **tt*t
mtt iMts ttttut *# aJmnt tm*•W**m*m sxm tmm*mmi*mma
dmfa n«s# m Umw*iimaa*tm **•mm tmt* áa ttÁ^tntxat m ma*
4-^-iAm átmm áa tm tJtmets**.< tt* mtmtaim a liammta
q-mt&i» o p^'*iana*». au*»».
o» íwu j»^içíí »s4i.m}í« p«rfffií» tindkat^iv, rrtiimie* wv
!».'" -. » !->¦*« t« tu*,'tf ;.».-.:•w> («?». r««late«f*frt« m « Ki«
l*da, *M.etmVmf ttWHiUki át ****'.-it** t* áe at isH'.Ms'.*' (jjt. pwrtn^gnttteanie p*nf*t«ia4rm a»>

Noticias da Prefeitura | {y{A
mmmmmmmmwmmmiammi* fw ¦ iwaui»uiijaiitaMMW*»a«wwBMaMw»wiMB»MMMMMt -———«—<—» .a _NrM£ 

** 
f'*\í *-»

*€<£*W^l
il MIXI-tKHUl —*mmmm, l£t4M».

AM« d* i^tmiá. timlt fUi^mo i.r ««llt

- ^. .....*..... »-.-. »,.. ..
I (ttmwiüt '«í** « »
|«'«df»i«É> r«'»^'*"

(f*.««f4, W *-*¦- tMl MAI»
o jM*_t»j *s Cwt'?*í# PtM»'í iíaíâ»'^. f¦'.»¦--«¦•* iifiituMmt-fê »*-•* »é

«im. a Prttóii».* tt-nw»»*mui mm t%**Mm mm wmímaitt,

"*ê m tmtmt
¦ ¦-•ítêlüu »i

tnttn*4 r»xi» * a-.---... i..-

NU»»»* pwttf«fi< *'
ftt* ámtsmáa AiMMm da «

ta pata a nm'*a MM? a mm * ffitl_, ^tm Htttm ttm á* Arandc a»*»**.. _» asiw twi«iÃa iâ«jpw*tPi«ía pm a ftw^âiw Otiil «t. nrt» SSmrSi. é A««nM» ©w*» O Mk «fr*»«*l». Nvmi # F^HÍ - *\ «stte # oiifm. j Ayi ^ 4li, B jMsanmtiM di« ts*
PfffMlMM
AWttdM Pêata» ftunpaid, An* Sf**i^ y^jj$*u' l* *

r»p«itiKa Manírifa A«tua«t Al. ** *;s*«rt«i» # D, A, 6, tmttm **
(lia j^r^lur^rt^dVjf «!««* j

w*m»i«* e»i(Hmü5s • waum (iw> fntf«« »»»»»*«, fc^feiado Mg fc<ilài»»tt»»iN» » #,-itt-ttm a 0itts.^*mm mgmm é» pm 4a t* ¦
mm, tt ttas& ái mtt amtm t*m mm* wm******* *# «...
fdm«f» p#«St***' w p*« •**• ««te* ** mu tmm tm'*% _
mm* «w attmitm ét **$**»* »* nlwftw. *.v*»? gt» «.»,
terí #* í*».-»« e«WMf«*» » !fr iASto*** «fa # *»«*«, tmu * t

masca, oa atiotlrai n*a qikuamctMgar a um *mj t atnda «»>¦
«*?umji ifi^lu<àíu rmaranha*
f*y, r_m áutiUatt, te: ttttm p^raa{t#ut-li« ncata mi »««iad«,

A rida iladlcal d# i**ms.rt
rr»i_".!....?.» em. « ronumilda.
I" ilf iS-);ia'.*;i_ t.,<U> t*U. *•vim a fatia áe e-pm*..* áa tala*

tw*.»»» SoimS: sLi itaáti,(^*' «* c^i»»<*« 9 Cfatwfs? I, \t*mii « ^^Mftów *í« ctai ttfmt**ite, t» m*%* t

Pintiptía a fítteim Mta - toa»'
«tff*»»'*» I» ÜOÍÍa

. d? rs-.»* ee.fftetüa* e nèm ms**

O Fftfetw biwsa f«^n^ta,_l#»»eíft ' 4«KrABTAMi.vro tw rr*. MíUttJ, d t«imti$*B«<i m» «t pm- N«fr« yt iw»'*'« t»a nam |Mí9m«.!a éi tmp»w;'i*-¦*«?<" | *

*á-{a a Mtni át*. cUfCTfncat(tj-mta aa pHjr.flfa penla, ms

dn umtca :•«» uáffi« áa ftt*
,.t*m>.i bm áa eefft, m m*

Htiái*, maem Bm i» dr BafT» «Wo d >*«, BM f«WB.dt_ltmh
M^lta t eaire» - campar-^m «^«f ^"jf^^ffli*KKtHirTARia i.litAf. PBm- m_ttn***tta (Tarai da Wnaiwai.traças mire aa claatca. ^uanea nHASÇá» !*J %,,, . MTwwSad^m^

K í*^2SSi ÍSÜSKÜflíL1!!*!! na»N»»ia» *• «iwttfto «». .iniMiMtil*. laia í«Jdi»«im««er» ;a lamon.madldai para co.o-.rai. u** tftWwaciMa
C?A!X,% Bflill »IIO«A lif
IMt'1'.l -tlMiiH

ume mm 0 memstít, mm wtttattt* w, m «to .fífí* «tta feria cairMira a^fniif* o
f««&*»t »'-' "¦ »*»-! H^•f*^9*<, ^«ía £«tll«* íflfíl* iet,* tn éa :¦¦ •> :¦ ¦ "¦» tm f®%'t tfe wtaaáe àmttmne, fa •*
a «tear» A---; ¦ •'.-.«. «Am iVitlmn* **tr,. Jm*** i
Oiíçü** »«.-. ,- * nmam4 hnt <«»*, ir«fi*-».

IMiwia íp min *****$**** mmn a mtmm* st-.;» (»..
o tmtifttt notitm m* •%*** e «r*a»rí*diiMi. TMat d#f«i eimim rn*%

.ind'ca;o caí ixsbalhKkKcs ta*
tieltetm ajrarâ-19. O tíçunsi*
psata psds *ír con-aide n&> te
caatm.t>Md4 w» tass, wa» q..e

.«i*iftr. dt u&» Uda «« Uatalha-jo as^âo. da lalmtlr doa usidom oamonatraa a nsaíiíi baal Mirai, o amm:o t«ii caatacocilada rm lelsirtsaar pa-r;ll- % çw-t <# ju:ho da c«nt;i'.rca-wnia aa aju» «tHtei, qur «na, o if«ilra pon» mín*rr
t* A O fi I Al nriCT 11 tnV>,fm..* l«*»to«H6«i eaa: u*a aiüKia maU dílida, ra-L AKUI UlaVUlS 1 A; rr.»i» rmüás-m, ewtjo ttja a dt ttrpreum aa «nanfad^ea mia.

  i ¦¦!5ff?° H **í,i'*i. <lf ««"-ra. «*{ rendo o atam» t»Wte ©* wia-M >¦ _****fx fui; . 'iJ.I JJBU— " f*lí*r* ««*» **-"«« l»*r» «TJ»! ?!»¦ dt 4t. ií nw>s:i:at de Si»
h*míSãSmtWt\ ¦¦'-'i/.'»ra I P»«*atotam aempw «a aeu* tow»| nl» a'!i »l am ea aataüti e:u^rrvaircam arm?;» «s* «ti» tnsc-s r.Sa t'I¦ ttsus, ramo aeonteora eo c*i« aigcr t«, mal^ tum ano nâo po-!áa duaidl4 «r.ra o üir.airaia dot; c;r«o _« . i _.it«|T.-aWJudarrí m l»Ctt«>ta d«! margem, atsim, para cs orrwc!-Açúcar da t-iado do tttj a o} csüt üoi.il

A aotu^to ofr.trida no arar-
á*tt náo lot actita tw*»» «:noi<
ralo t o <i". 'icii ;.f.ií.í#iui»acam o recurea para tnrancia
«aíjtfrtor.

DizbaUna oi»Hi» Vai«««m«*os
a R*í'ítd*ií? ABAfllma Qf*r,% de,
Noiirta* - RaMtttta-cr; 4»a^wmf Tara e,m i«»ak mt ©wantfaíía
da SMt Ma;ur«d. Aút.m» S" úatt rmrida nr«a á*t* ao Dfpar-i vtwttvwu bis - -a namst n
Saia PrFrira, AnlonS Uüm Ií»k««o do Pn*»« a itlacA^ ttm \ **^^Sffi .«^ISLi. ^rlQ^ÍLT M!>
I4í«* Jran^ Maria tísms Ro-ldcaisfitãi a mm* ritmada* noí .«^ nm mn\i.» .

PROGRAMAS ^0 CENTRO E NOS BAIRROS
CAPrroMf» «EX - -a enndt f»J»M.

biche* — roí»;r»»r. raptcttra. j »nsfiawum d?» muiiaítoi tt-a* _ á (fwtn. flísa« etutm, ttmtfii** \
m K*e Hbrc: Of M.»»;; d» Uw» ro ns*a dt |awUa d? It».! • í!^_ÍJ?,

"ííwiaiaa
"Oaí«5M «esfera-

OS SINDICATOS BAIANOS
MARCHAM PARA A UNIFICAÇÃO

r-*?» ralra nâ»t»tnuaiA !»«,#. dka
3S. pagamimio da proponai dr
rmpír.sm-,a» comuna

"«*lrfTü}^asl,• ei

na
síiUíla

SALVADOR. J7 Hf,!rr-Prn»> , um. profuranrto uma aalutAo Jus-O Moatmnsia Unlllrailcr doa Tra j ia para > * » «* prab^maa malr
tsaltiailomi rralUou, na íkh.i.k»» 1 uísmira. l •.::*• tsiet, ú*M*ea-te --..'.»... uma erandt «a&fmbif-m | a cnaçüo da Unlio Ctoat doa
pmwrai/lrta A tnaialarâo do pró- Trebalhadares Ilatunoa qur »*j4

pãicrniiãüãm"dê »*i~ ttotèI ***ma Cangrrwo Sindical. •> »er-fa Crniral da Stndlral na n«s*a
h dütrcnfa entre dt^embr... etlm t*ut m rrallra na Bahia. ? Eaiado. lltmda * Canfrdrraráa

CAMPANHA
jpa nr» n** cai sr*****,

Como i do conhtttmrnio do
¦ 4 aj-li,. ..

- wa eí»as o afícíri*fitndxalo Pf..-v;,4i da tnfiwnii| mo dt 33% natua o qj« naniia-todunna. q suiiíírm dc tala-iram em tm*'* atem rrdtirlea»!rloa retrindlcaiSo pelas inata-l.naíírea dcvrüa irr. de ac««*»
com a labcla apmimiada
atndlcalo, cornado tobre oa
l^jí» pcrtrttó«M em )..:•• ,•>
«rr»3t« an». O* utt£ti:ot ba- I ê»nú 

~u^* 
èèrcen úcm no aa-1mo> ao* kabathariowa baian..si R-frrtmlo-í« a tesp<irtAnrta da
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< •'! . .M ' I .
**|tofW •Smft*$*m,

rUKJRAflO — -MwHm t*ara
n_í!f»&fs,-r nem Maienitt 0'lusrti

rLDBIAVO - -A' meta-Ha".
p«m tnpU IWtvman a Chaik*
Itejrrra

nn rio -. -vm twmtm às
ílrrtiaa". mst Banrio o -a,

i*:i»í „ "P«»*t_i_i B«srrpfea'mktro - -o nu* da *tI-
lio", «w «r-rr 0»nm e are-

á» J-!!í*M •

I*. i ARMJ* -
dam" * "O* oUííírtai dr ssada-
m* ftrairk»"'.

st. Jtinr - "a* mi* **.<¦>*.ttv**°% com Catnrll W.:-,:r Paw
Muni * mXetle Oferrw,

%'tnmtA - -O cwarla Ka
towBma^, mn itmt Darta *
Jotsn Dali, to iijí - il»» -
17»*9 ™ imo - S3 Síisa*.

K08 i-Mi.r.n-
At.r.% — "CiamMa par» tt«t""l-*(wmr de tis» aiatm arrro-

:. I:.-.-.il», ha mullo de ticuja
p: • .V» at-.rdal. que, me cau-iava
roaielras, dom cie cabeça, falta
«e ar, tníOnla, tmpoülblllSarda-
me de deumpenhar mtatuu fun-
çAr*. prwurrt o Dr. D!*» Orcksll.
¦ rua Buenot Aires. 320, 1.*.

Seguindo A rfcea aeu 'líTu-
n" «nto vejo-me rr*tabelc>clda, jul-• -iili*!.v* no dever de drrlarnr
i. Inln «-:.»¦.:.',.'.'< a (*'*• nMavel
t ardlolcstetn. «tua considero um
...iiiíl- ::;. .'.I-i himi .»:•.!! a; !v

as) Olga Schunmnn
iFunelr.nArla Municipal do

Cíntw de Saúilr n.» :» — Rea.
iliia M,irclllo Diaa n.* 60 — Rio

^^^PCtm^m
OS ESPETÁCULOS DO-TRESt OA ALEGRIA" —

Sáo si.ni.ire txm organlradea
o. cspetAculo» do famoso "Trrra
<!s Ai-""IV. cr e**tn wnii» .1».
«envolvidos dlaríamento, a par
Ur i..a Al I* aa, r.o ic..?T^ ".c-
creio. Noa programas o públl-
co trm de tudo: cantores, müal---.*, u-robnta-, dan^-trlno.-» e mui-
tes outras vartrdndes, que ae
destacam pela orlRlnalldade. Aa
cilnr.r.os i.1o contcmpladaa com
íorici- de Lrlnnuedoa que lhes
«iio entregues peío próprio Papal
Koel. em cena aberta. O Trio
do Oiao. constituído por Hcber
de Dotou, Yara Salles e Lamar-
tine Baba, eatA sempre preocu-
pado em proporcionar novlda-
des no- rr*M f-ns e dal serem

rogramaa do"Trem da Alegria". i 11

;e:am*M peU _.rf»:njc.n ftlu
soòte o mía de dezembro dr
IMi para a.atm «_ eiijntvarcm
da diferença de 15". sobre o
aummtoa enncedldoa na conrndoa pnmelraa met«a dcate ano.
Ora. ea.* dirrren;« peroentual4 diminuta em ai. m.-.« o-uta ud tarjo

sa .tara oa **m prabí.cmaa mali P--1"*^' nha da doatAo de um dia d*
aaiarta de rada trabalha'**»- co-
ma»!»» on ftms8*'!'^''!* áo Pa^ _ tte-t? Pertt
114o do pto:nartado • do pora $ MCTBOPOLK "O ídolo dof .VMCRtfA -
da Bm.il parn aa finaria do; nmt-ttr cem EWd Flrnn. | ra"«*• C. B. OOliO?»- "VIotaiKa d«j AMKBICANO — "Ttfi hrríí*Almla ontrtn r<;r«.r na mia- ' Zmibu-%" a "P*r»do tntptral", naa rasm»" • "Ot^ddeaa daç5o da TRIBUNA POPULAR o rATUB* - *©na de ourne Breoklln~.rí^rAiia Manuel Man*. a»t* iwa s ca a" -fi Delta Oare*« APOMt — "taanu**
teto traa-r a w* nmtntafrfa' IlAZA — "Vort i* f»1 Al AMI.VIOA - "TMnu irr^ne<tutaatrn!e a um dia de traba* f Bahia?", ram o Pa;n Donald. tk át» vtete- TOmito"

B nAo aA uni-1 ^°- *nrx ° lewniamcmo e fun- h cattosa e o Oai> PanrW.o. AUTORIA —
ratei da cidade. 5 ?M f _P:á?__?f tÜL.4,íl' ci5* ni' * ' ' ' Bahia? '.•«ml <So Partido OomunBta do rorot.tR ~ «raníaata no e*. n.iNDEfBA-

a o Ksvínic: aumcnti aabre c.jdo qual resultaram vArtaa tt****! tambím w wtrnderA ao lnte-1 ^1^22^«K^S* *•%}} '"'^.«"í^"^^?^"* ,. bH<*?"_. «.___.salário* cri titto' na dote dai luctoa de grande Intertoae para i rior, levando at# IA. a campa- hsií!HL^nu,n d* t0*Swm ***' BBtMou - "O snn BlUA-rLOR -
uronla j» rnniiamtn ni r-->*i»i-« I ou imhalhÃilorra. malurAM e*. > tihn ti* «Imll-alliarAn mn m oamauorc».

peloí tíe «I a tmu» áe 4* EBUriasM.I0,u* v* T- promorrr* drn>oiOmU des Traba.ha-lar** Braat-i
aa-| a tntetprriaçlo ce ta # ranUda- <** 9}cmM r5í*w- » l«»P«'*ante IrUo».
caj sar o atim;-» aobre 41, e a&l-1 cen-Sate que aromará r.oroa ni- HlndlraUmcia doa irahatMdarr*

a cs*" a!s.r<_*a na cata em. I135* * aolwçSo paclllca e ocdet- > Unlâo. acrescenta o noaao entre
quj aa ínisia o aecrdo. isto 11 n *» **«" P«W«naa de claa* j vtuado:
cm Jimha tíe 45. I —• - A ü. O, T

O -•: * o .'!•;-' -j:o í ¦. Traba-' Em mato pa'*ada realttou-w í flcarA nt sindicatos da cidade.
!!:.-.:! ji^e-a p.eltela na <ru títatltíloí um Congreasa.Sindical na Bahia, dando-lhes mais ffirça. comu

acordo ,o constando na Carteira i o* trabalhadore*. reaolucAea ea-. nhn de almll»llmc&o para oi

V«í JA fel A

O liült £•* pi-

dt rcdu;áo no íalalo.j t*?u tú,.as u ,iovo tm* :o pai» j »aa que ainda nAo foram efetlra-1 trabalhadrrr^ runaú claaae «aaao ponto quri todos oa eíeitoa da apea^ntado-1 das, vArtaa claa. por motivos tu-! que constitui uma maioria <¦<».-,*
 ———  | períorca. i slderAvrl e que at* agora «em

No próalmo Congreaao aerAa catado afastada. - prlnrlpalm-n-
eatudadaa e debatidas eaaaa rt- ta no nowo Eaiado - do mnvl
soluçiVra. ao tempo em que aerflo ¦ mento owlro nacional. Con -
dados oa nece»A.lc« pa.was par»' «m destacar que esta rlasae *
a efetlvnçiio das maMaa. i mm» das maU desfavoràveU. U-
A l'nlie Orral dos Trabalhadores i *" em conscquínrla de sua pré-

1BQII Lülffl

r Exames de Admissão
N.'.o perca mais tampa

Clirao Inlrn.lvo da
:.:-,..<¦> Inteiramente

prrp*-
fTStla.

AÍ5S0C1AÇA0 CRISTA DK
MOÇOS

Bua Araújo Torto Alegra, W
Esplanada do Castelo

LIVROS E REVISTAS
¦ BOLF.TIN DEL MINISTE-

RIO DE JUSTICIA E INS-
TUUCCIÔN DE LA NA-
CIÔN ARGENTINA 
DIRECCION GENERAL DE
1NFORMACIONES Y BI-
BLIOTECA — BUENOS AI-
RES, 1915. '

Com a npresentaçllo de mali
isto número de seu nprccladi
Boletim, a Dlrcción General da
ínformncloncs y Biblioteca, au*
fcordlnada no Ministério de Jua
tlcia e Instrucctón Pública dl
Arçentlnn, divulga uma série d»
Informações oficiais do grnnde
Interesse.

A edlçflo que está' clrculandf
no extmior, relativa ao més d;
agosto do nno em curso, é dedl-
cada & reprodução de decreto»
emanados do Poder Executivo,
resoluções mlnlstcrlnls, circula*
res, notas, comunicados e lnfor-
mnções diversas.

O trabalho Insere uma' not!»
ela sobre a Exposlçílo "20 Ar-
pistas Brasileiros", renllzndn em
Buenos Aires entre os dias 25 de
»_osto e 7 de setembro de 1045.
lios Salões Nacionnis de Expôs!-*
fflo, na 'qual, dentre outras fi*
Üíunis expressivas da moderna
r.rte brasileira, se fez represen-
tar o consagrado pintor Candl-
do Portinarl.

MENSAGENS
OE BOAS FESTAS

Enviaram cartões e teleirra-
mas rir- bois festas li TRIBUNA
POPULAR:

Ornar Mn chado: Câmara dc
Comércio Argentino do Bríusll;
Departamento dn Educaçfto Com-
nlp.ientnr da Prnfèltura; Lul'/

Simões o Gaml Cln; Jullo A de
Arui.to: JoSo Pamaacano Hodrl-
Bucs Campo/

Aproveite a oporlunidade de adquirir
milhares dc artigos por preços

nunca vistos!
SALDOS E RETALHOS DE NOSSA FABRICAÇÃO*~ 

POR PREÇOS SEM PRECEDENTES "*""

Camlsola de Hngerle, 08,00. Jogos c/. renda, 2 p. 175,00
Pcgnoirs godô, 05,00. Blusas de seda. 23,00

Combinações, 30,00. Jogos de cama, c/ 3 p. 75.00
Calças p/ senhoras, 6,00. Edredons, desde 135.00

FÁBRICA DE LINGERIE
Av. Gomes Freire, 103 - Assembléia, 12

No Congresso ft reallíar-ie ae-
rA dado tomMm um pasao derl-
alvo parti a completa unlflcaçAo
doi trabalhadores Hnlanoe. Ni-
\* aerilo tomadaa n* medldaa ni-
cssArias para a crlaçflo da ünlílo
Geral dM Trnbalhudorea dn
Bahlr a exemplo do que JAexiste em outroci EatodM.
( n.1- .':n orctnliadora 

No próximo dia 27 seri reall-
tada uma rcunüto, nn sede do
Sindicato doa Portuários. Nessa
rcunl&o aert cr'«da n c.->nii-.-.'.->
OrRanUadora do Terceiro Con*
gre&io Sindical. Para ela eslAo
aendo convidndM todoa o* alndl-
catM e Associações de Classe.
Falam tldere alndlraU

eater" esm RoS«t; Vosiitc

A propósito da lenlirnç&o do
Terceiro Congrcs-ro Sindical, procuromos ouvir o presidente do
M. U. T., o qual nos deciaroa
Inicialmente:

— O objetivo do próximo Con-
frresso Slndlcnl «cm a discussão
nmpln das rei .•Indicações mais
sentidas dM trabalhadores bala-

- YPfíME^xr*" »»_ . M?'¦~&t$£';:'-.-¦/*£_____ ___,• ¦ "¦¦ v ~^.^vl

prta desorsnnizaçfto. nAo Roun
do dM dlreltM da :.-.*. !...-.1o tm-
balhista e daa leli de prevld*n-cia social, o «jue nilo ae Justifica,
morment-! ntsse Instante em nue
camlnhaniM em posara acelera-
dra para a temocrat!r.ae5o do
pat». Esla maioria dc brnsPel-
rra tom estado <.¦¦:¦¦.:• alheia ao
desenvolvlmrnto econômico e no-
litlco do pais t 11..-r f dra lati-
íundlltrlM e explorado; es do
povo.
i:»-i in.ii. ..,'.-. dM Trabalhadores

Em consequínela da Ruerra— proesepie o nosso entrevista-
do — muitas reivindicações da
classe oncrftrla foram rclesadns
a um plnno secundário. Agora,
portm. estas reivindicações vol-
tam a um plano superior e se-
rio defendidas netos próorlra tra-
balhadores. por Intermédio dos I
seus leiriMmos rcnrc«entante*. na
Assembléia Constituinte. Dtetc
ConRrcs°o resultarílo Importan-
tes rcsoluçócs do míxlmo Into*
risse dos trabalhadores, resolu*
cõss essas que serfio levndns no
Parlamento.
A Orfanlxaçlo do Proletariado

Flnallznndo, diz o presidente do
M. U. T.:

Hoje maLs do que nunca,
Impõe-se a organl?nç3o do pro-
lctarlndo, ndo só na cidade co-
mo no cnmno, pois só orpanl-
rados roderío os trabalhado)cs
conquistar os seus direitos, de
sempenhanrio. nlém dlsio o na
pel que lhes compete nesta fnse
de dcmocratlzaçfio de nosro pais.
O panei preponderante na Ins-
tltulcfto rio Terceiro Con?resso
filndlcnl Bnlnno serA uma grnn-
de oportunidade pnra o este.be-
leclmento dns bnses definitivas
para a organlzaçfto do proleta-
rlado.

u

e "Jiuüça a tmim»""O eoraçir nio

ÍlWSm*
•\Wm*m%

DENTAL H
m»>v ***ww <-^ -**jr cantar" 

e "E a vida to*\\
KBMBBM rttn RfcEMEOUO - C. ^oit^l JS^J - r*13

AVISO AOS SEGÜRAD3Ç OBRIGA-
BDI.P.A.SE.

O 1PASE chama n atenção de seus .•--.*¦•-. para msen çaj fxccutadM cm seu Laboralório dj Pe_qulsas c AnâlLics.Clinicas c no Serviço dc Rndloljgln, ambra ftmdonando de 0ns lã horas.
Não só m seguradM como também, os m-mbrcs d" suasíamiiias gozam dns vantagens proporcionada.-. nclM servlcnscitados. ' *>-**-*,v3
A modlcldade dos preços e a rapidez com que sfto levado? a

I i "; ¦ "uíS S Mrv'ÇM de grande vantagem para cs quo

frSâvô- se efa?@M-\
TENENTES DO DI.ABO 1 le, quo reunirá toda a família

Completará mais um nnlvcr- j do3 "Katos".
sArlo de íundnçfio a tradiclonnl No dia seE_iiln'e, 1." do nnorocledadc da rua Maranguapc, os' serã rcailrjdo um baile InfantilToncntes do Diabo. Açrcminçilo »i íantisla, c;m farta distribui-dns mils antigos, o Clube Tenen-1 ç5a dc bombons, rnfrescos ctes do Diabo é reconhecido dc I brinquedos,
utllidado píibilca, tendo sido, por |varias vc7.es. campe.'.o do Car- i
naval carioca. Entre os festeira |
programados para o db 31 de
dezembro, data comemorativa do
D0.° nnlversftrio de fundnç. o dés-
te parllcipaníe dM préstltM dn
terça-feira gorda, haverá um bnl-

¦r NA "DOITE" no TOSTO SEIS

CVb^ft"
\dk*V G4t

\\

um "show" que . um ml-
lngre do «moçtto e ritmo:

"ERA UMA VEZ UM CALIFA"
E no nto de variedades, os nrabesca*.
Kcn-.nclonaia do TIIKEE M.a.mi-s, oj
Iiatlnndoros qllo possuem azougus
nas iiornna elásticas o firmes; a*

piadas esfunínntcs de espirito de
DIC e BlONDl, c» cômicos «onhores

da. arte do far.er rir;
ROSIN/i PAGA com aua voa crista-
Una do fonte e auaa canções da
ninor sugerindo revoada do aves na
Kli'.rla daa alvoradas; e tambím *
arte cem por cento nacional d*

conjunto
QUATUO AZES E UM COIUNOA,
conjunto carioca quo vala tanto
quanto uma orquestra típica; t. por
fim, os bailados de ritm0 quente da
MARISA COI3IAN, a dansarlna espa-
nhola que 6 um ramalheto de beleza
doipetaiando-se ao som daa muslcaa

lbórlcns.

i

ÍE1TEAT
VOLTARA' A CENA "O
bobo no nv.v. no ser-
ItADOR 

Depois da aprtientaçAo da
temporada de teatro retrospec-
tlvo, com a encer.nçáo do "O
Juiz de paz da roça" e "O Ju-
das cm sábado de Aleluln", dc
Martins Pena. comédias essas de
costumes pitorescos que nra
transportam no Brasil de outros
tempos, Joracy Camargo fará
uma repriBo da lu.iultljtvcl
sátira social de sua mitoria, pre-
mlnria pela Academia Brasileira
de Letras — "O bobo do rei"
Ai está, j-ols, uma noticia dc
grande lntcrOsse para o público
carioca, do vez que "O bobo do
rei", um dos mnlores sucessos do
nosso teatro, voltará á cena den-
tro do breves dias, no momento
assaz oportuno. Hoje, ás 15 ho-
ras, elegante vesperaj e á noite,
ás 20 e 22 horas, ainda "O Ju-
,0,.,. ,-„, ,._•.! „ ,1, •• l,][a'» g "O

Juiz de pat da roça".
ESi*i.T_U.Ll.U .»IC FIM DE
ANO COM "BABO DE FO-
GUETE 

Amanha, dia 31, seráo leva-
dos a efeito os tradicionais es-
petáculos de Fim dc Ano, no
Teatro Recreio. Os que forem
assistir á revista "Rabo de Fo-
guete", que está em cena no
teatro dn rua Pedro I terfio
oportunidade de viver horas bem
alegres. Ao romper o Ano Novo
o público será saudado pelas
atrizes de um das melhores elen-
cos do Brasil. Vicente Celestino
emprestará o seu concurso ao
espetáculo, cantando suas mnls
populares canções. Os que forem
no Recreio, estamos certos es-
quecerno as tristezas da vida e
comc-in.n n ano de t111!». *ln^o
a vnter. Hoje, cm matinês, ás
15 horas e á noite, ás 20 e 22

horas, "Rabo c'e Foguete" será
ren.'esent.ida »».n t-ito r»'--i->,
com m seus quadros cômicos"Grnnde Prêmio srasil "...caa
Eleitoral" e "Vitima dn' Propn-
panda" sáo trabalhos dignos de
citação.

CARTAZ
SERRADOR — "Judas cm sa

bado de nlcluin" e "Juiz de
Pnz na roça", com AImée.

GINÁSTICO - "Casa de bo-
neca", com Renato Viana.

GLORIA — "Joio Caetano" e"Patrocínio" com Jaime ... u.
FENIX — "Vestido de noiva",

com os "Os Comeclinni '
RIVAL - "Vote em mim dona

Xandorn". com Alda Garrido.
.TOAO CAETANO - "Uma

viagem ao Inferno", com Chang.
RECREIO — "Rabo de togue'-

te", com Renata Fronzl.

ESCOLA DE SAMRA CA-
TRETAS DE SANTANA —

No dia ül Ce dezembro, r;n sua
seíe & rua dc Santana, a Escola
do Samba Catrctas de Sanian.»
dará o seu r.rlío de Carnaval
Para esta fes'.a momesca estão
convld.idos todos os diretores do
Escolas da bamba e a Imprensa
em gerai. ,

PRAZER Ê NOSSO 
RcalLzou-ie, no din dc Natal,

no prestigioso club da rua dc
Santana, além rio baile programodo para aquela data, uma fes-
ta do caráter Intimo, por motivo
d.i paragem do aniversário na-
Inllclo da madrinha do clube. Ec-
ta festa teve Inicio ás 10 hora.",
prolonr,ando-se n.é as 20 honu
quando, então, começou o cita-
do baile.

E.MBAI.XADO DO SOCEGO
A diretoria dessa prestigiosa

; agremlaçã orecreativlsta, uma das
j grandes animadoras do Carnaval,
I com o propósito de revelar o seu

programa para os festejos de
aVionio. oferecerá; no próximo d.i-
mlngo. um "cork-tail" á impren
sa, O .rinde será realizado ás
10 tio.as, na sede da tradicional
agremiação da' avenida Rio líran-
co. Terminada n solenidade se-
rá iniciada uma tarde-danoante,
que se prolongará até ns 22 lio-
ras.

BR9HBREH »L»

Sindicato dos Enfermeiros e Empregados em Hos-
pitais e Casas de Saúde do Rio de Janeiro

Assembléia Geral Extraordinária
O Sindicato dos Enfermeiros o Empregados cm Hospitaise Casas Ue saúde, du Rio dc Janeiro, con.ora seus associadosa rim de tomarem parte na Assembléia Geral Eslraordlnárlaa realizar-se no dia 5 de Janeiro dc 1046, em sua sede social& rua Imperatriz Lcopoldina, -1G 1." andar, ás 18 horas om

primeira convocação c ás 19 horas cm segunda, para tratar dosseguintes assuntos:
1) Leitura da ata anterior.
2) Relatório das ocorrências do nno findo.

Fiscal 
atono ,1a 'honraria com o parecer do Conselho

4) Sobre as carteiras sociais*5) O acordo patronal relativo ao aumento de salário.I») Sugestão para a Comissão dc Congresso Sindical.
LUIZ TEIXEIRA BARROS - Presidente.

CARIOCA
eiivelhíco".

CATUMBF -
Monte Crtsio" c "NM C*n«
nos irônicos".

CAVALCANTI — MRín *
TVHtiilo" *• **0 caradiim"

COLISEU - "Uma Víllia amt-
tads"

CENTENÁRIO -
|de_vem depoU"'

Vamaa
continua"

PLUtlLVENSE -Adorável1 Inltnlça" e "Tartú".
GUARANI* — "A Dama riai

Canfll-ti" c - Encontro com i
i pcrlno".

GUANABARA — "O c«o .5
diamante azul"

GRAJAU' — -Lauia".
IPANEMA — "Ai clinv

reino"
IDEAL — "Trtnlo segni.

sobro Tóquio".
JOVIAL - "Almas Indon. •

vel."." c "Orquídea de Broolilln'.
MAR'CANA — "As chaves do

reino".
MADDREIRA — "A estirpe do

drn-nlo".
MASCOTE - "O seu n.líagrt

nfio sabia amar".
/PANEMA — "As chaves do

reino".
.. HIAJA' — "Pacto de sangue".

JOVIAL — "Hotel Ilerllm".
MARACANÃ — "A estirpe do

;.1o".
ADUREIRA — "4S horas" •

.rrendo os mares".
IETRO COPACAUANA —".Sem amor".

METRO TULCA — "Seda
amor".

MEiER — "O vagalume" •"Dnndolelro do mistério".
MODELO — "Três t demais".
NATAL — "Atraz do Sol Nas-

ceme" c "Casa de loucos".
OLINDA — "Voei 14 íol A

Dahla?".
ORIENTE - "Quatro de e*.

pac.as".
PALÁCIO VITORIA — "Ado-

ravcl lnlmlgn" e "Tristezas n5o
pagam dividas".

PARA TODOS —* "O nmor qu»
nfto morreu" e "Orffios de fa-
ma".

PARAÍSO — "A força do co-
ração".

PENHA — "A filha do coman-
dnnte".

P/EDADE — "Perdidos num
harém".

PIRAJA' — "Mrs. Pnrklngton"
e "A mulher lnsplrnçfto".

POLITEAMA — "A noite ao-
nhamos".

QUINTINO — "Cníé para dolJ
e "Emboscada no vale".

RAMOS — "O mistério dn fa«
milla Derwick".

UITZ — "Você j& foi á Ba-
lila?".

RIAN — "Tourercs".
ROSA'RIO — "O Bom Paa-

tor".
itOXY — "O coraçlo nfto en-

vcihece".
SANTA CECÍLIA - "Duna

garotas e 'im mnrujo".
SANTA HELENA - "Pelo vale

das sombras".
S. LUIZ — "O coração na •

envelheça' •
s. ClíiSTOVAO — "Tréa d

demais".
STAR — "Voe-' Já foi á E

hlaV".
TIJUCA — "Sangue sobro o

sol".
TODOS OS SANTOS - "Plm-

plncia jscarlntc" e "Querer é
vencer".

* INSTALAÇÃO
DO COMiTÉ DO P.C.B.
EM ANGRA DOS REIS

Rcallza-so 'no 
próximo ála 3

de janeiro, em Angra do.s Reis,
a instalação solene do Comlté
Distrital cio Partido Comunista
daquela localidade, cujii direção
compõe-se do:i srs. Fiavlo Ma-
rins Sarmento, Manoel José da
Silva e Wilson Teixi -a Pinto.

Para assistir a essa cerimônia,
foram expedido.»» convites a tô-
das as organizações dmiiocrâtl
cas do Estado dn Rio e L.lstrlL
Federal,

t^rajüit-a-UI*- •4*:*^' :--3fes£__k^já»i

aiiifea*
SL.



¦ — I» 11111111,11

* 12 Íi4* _ 1 MliMltllHl Ul llin.ll .^»Mmmm»M~...... . . y "nrnaM.l.UUUXTJl. TRIBUNA PONHA* Pliír* 7
I:*^***bme^!%!».i^^ n,*.wi»^«iiiiüMiiMíiji»im^^ 'rwnt-TT*ssMii-imstm-tmiumii. »• _

Comprar «o sapataüia trato:,:calçar coro

gancia c economia! SAPATA RIA KIK r IR fl
"A CASA 00 TRABAllIAW „.
RUA BUENOS AIRES, JJ

iM'.vfu AO CAMPU RI 8AKTV

•d li
âl L

k**

¦"*¦"• _" ¦— — iii ¦ ¦ ¦ ni in i i iM0PD HTPU1ICU
ú li IIH i ü 11IVIL ii

M

H 0 d
o encerramento i

pingos esperado esta litafikã,
{£for:ou o seu contrato com o corintians terswssr??

ios preparativos
Extraordinária expectativo

1"jiPprpfliTfp 
nu

í»Sr¦¦ 8 JliLu lIMVlIVhlllíllhV fc# fi

B^f1^ fh ««^opa Riu

I II n IIL
1 ¦ • 11 _¦ II *;
%J m KA* IU U •»

fnLica»
Itat *»*« 4««iMfto

|.M* I

r i

b « »

»

<* II»
,{. *.i<aM«rt ii»

- . • ¦»- NA*
.*.» t*t tar • **•**

• „>Hltmm» pm
ttiaa, I..«.-.

nln '-ii f*tt»

.. ,,„» trttt a tttt*

-,,r,*.>»,la áetm*
l u>*nta par» •
;,,al,|lr* * ftM ti*
pfsatt) áaa ».._.!•

«. «-.»• i*»W t_M tm., J»*«t»» :
tto,

A«i »,'..n. 4o, .t.i,.,i, >„ s,

g»l*M«--» fMUllMa* |h_.m.*£M*•mmrmti <v.«i •***»» » .«».
•mrtms áa •mt*m)m ptrtrt»

?|..*,i*t*-Wi..

Otsrio Babo Filho
ADVOGADO

»** f áa Uatxa, ê

SENSACIONAL
REVANCHE
OE BOX

4otooio Soarei x Iri-
«ttt C. i.-lf ira, em grão-
it encontro * Expec-
hiini em torno da luta
'» 

fSVW -• 19 — lAupiciui
lílát Jurwtro, próximo. *erj
»¦- ísA* m c:oi»:o do Midlo
t. :¦-.%', áa Pacsrmtnl. uma
msuiTsti Ial» nrvanítw de bax.
Kit m "ptaaCoa", Antônio
i*****, í**f.i?utt a Irtatu Cal-
tr*. vr»i-i*ta.

t ..»::.* qaa amertarairn!* tr»-
usa ef-tt áíilM rjicnt** p ij*.*

étuou eniuaMnado o
• :o que • pretendeu,»:.íoí a valentia do lu

• qua .* i ao 9* «Avatío
* captttilar a mesmo aialm,

. una enonna ovsçto. pe-
_ i i tícu* ombrada. atuação- * ao potsanle adversário.
.1;--¦* <*r.t4o. enoonirando-ae

a plenitude de tua forma a
i «•nírcníar com •¦•»»•'t *••¦¦¦¦

; rur.:e uru-rualo. Soarei tor-
¦i o d«s!lo «Ue foi logo

ia por Caldera e a Empresa-lnn.il de Puglllono khA•».;at!n em proiwrclonar um
-rulo o mali perfeito poi-

QtláM mim O OáMPUOfllUl.VAlKiM. » <A««w#».*l .1
Oe ctrtuUM »•;« •¦. > .i ,:.:•» «a*
. ,. esmmutma* tm t*»!****-*,*,*, I
• iw»»-'»r..!» .-.a.11 ).*:-.:»-:,:» 0l
gt»r.4i »w»^íjW0 dt BBMUM tf». I
Ift »>:-.» t H;« o *f*t*t átti'
úh* o iiiM-o m»i'-mo c* tu.iu 11 iu mio im rmnxt -

PORTO At4^»llfc íi iam*
pwtal - Dw i»*m»ií. it** "fo»» OWUBtl

MN mino tVtlaAt» ot^t at-ui
HriHI a »4*«l**4í««ít -

Kl l NAO rOLTAUA' ——.
• PA010, » iAMi*f*s*i -

Rs,", toa roiuiA ao F.tt»t4*«*«• l<l« tot o «ua ft* infafwar-i m
««tn iHtvy,irt na n_i;» dt e»i»m
Adlanlou o i_<«s«» iniafmiitia ?ja#
o nto »»*'4« P O }l '« i da
pt*u# do conuaio do mia 6*»*

a Ma" utr* Rt tardt d» ama-
tlt*. o t;ii...-Vj .; .-•<• >:.,> ,*. , ta.-ren".* «no t«»t o Oumio Dpor1n»o S. O. 8. a o ra'i«ij>lh»
P. C, Como 4 á» at fttttt tt*,e
to*.e}9 ***** «ando afundada eom
»:.:;:•¦• iipiíUlit» pt cx •;»)!<.
iuiIm do tuirbal

NOVO fAMItlMfllatoe. 
VI10IUA. » *¦¦-.,-

r\n\
f'ft*

mwno ria d'.u-l . menir
No ,;:¦:..-:;. r .* :.* ,: :.. •

rt<.*:.::. . {Matada, o (••'•; c«n-!T-.:-j m unpct pelo ik«i dt
«sl.

TORVEIO IHTVRritTAm-AL
Ot: NATAÇÃO 

6 pauuo. zt (Aiaprmt -
Em disputa do TYottu i. .*:.:¦.,
V*l»d4,-ft» i lacaa "Anlia C<j»i*"
e "OalMtel *.:-*:•, da 8hV,
reunlr-fe-&o cu datat de S t fl
de janeiro próxima na j; • .-:.*:» dn
Pawemlrt. u tejjreiesüsic*» de
luiiac&o detia captlel do Ria,
Min»» a Cilada do nio. «ob o pa-iroctnto da rtdc:*tAo PauUju de
Natado.

***»* «»tore« n*ta*Mlea rtlna
tnlereaat peta aprtacnlatto do« na
i.jt..>.c* int.-.i :,<•. a.-.i que hA mui-
io nâo lâo apreciados neita ca-
pitai. Informa-se que Uxtot ea
nadadorrâ du emiulxadM *.'•'.¦
(antes. flca:Ao alojsdoa oo Pa-
eaembO.

OK-SISTIO O ATI.ETICO -
BELO HORIZONTE, ff (Ata-

prettl — 8effi'ndn ver Sn corren-
te. o Aliétlco desltUu de contratar

técnico Polker. voitnndo nora-
menle sua» vtsiai para o "coach"

¦'..*¦ '¦'.•:¦

TORNEIO INTERNACIONAL
Oh TÊNIS 

PORTO Al£ORE. 39 (As»-

Irtiniada peti BMÜotta d» cu-
t-t* t&tatm. a ecndtdaUB* do r.»»
pliso Ntr*n« P^Sw. pu* a pt***
ddtodfl da t'«iei»iio l>r.pa«l»a

Vufm IlU II»».»-,. <> tt >Ril-i.ij. .1»
¦»•.! AtMli«»««M ««a ll»»rt>«» A»'
nt,

A rn.im.tAmU * Mlf««»tiM
fl, .tm (...».. 1» ptmt*t*m it *%**»
... *,n*,.i.,t*r. r.ttr. «tHMtti ata
t,,,*> tm tt».*.* «|«m tnm laaia
¦\<m*;u. tnlimi rrper.vi.iar
« fr..r»-.t irf*.i)«i»u tamn aa
MNMMlMMi

A per»»r#ça Aa t ai, » T»ii»l-
riatm ft*»rr» nr**«»«n»»ri»i.» f»>
•iul.li#tt#* prt» lí^nir» H#»l«
I ..,¦ j, r.. !••• ..» »,, f|fl.'.l-

..«•.., fa|wMt> *f- »'»•'• **• Omite
«ivo ..» rrM«1»t. f»*»»!!»*** ****
,i„ •..!...,.ti.|... • «IN mt?,»

teata.
IP • mweiaaM»*». partaiM»

•:*..* *** ,.i t* ¦.- .-. $*A*ptm pai*
...tit.rtrr ». p.M»jt*l|lit*«tr« d»*
«Mrftaa ?• Afl a flilr».

i ¦ • i •¦ ¦ ¦ * <M i ¦»: • OPA»
Ulll '

».,»«.-• fta fc.. rtrf« l< l.i t_U, t,„>» .».!>
IWMtltRMMI

TITI MBW — Ar«í t»*»»»»»
.«, 9 S..I . .1, J-,..,.l.l,. ||Nl r

Jat«M>i Uai», Wll*»»-*, ttrlr»*»,
»'l»».ll tt t.l»rl,!_,!..

•t'l*!.t'.STtM — lrfi»»l *<»'»*•
• «U.-.M.. !«•« Il.nil.. a »!' '

«•I i t.iH, i *t* i«i». Jalr •

i\m\i tot onwmvaçAt»!»•«•?,«
A «nr» air»<*«. d» peailf» AlPfOWpl», T*'*«i «*a a Alajf»

„ ,**,<„. ...ne l»a»a». O pla»fr «(•»»*.*râo * *.»!(# p»i# Ma
,.-.l»o _t»h.W l»w»Ml ef#U» tlB«, A f:« 4# plt«»fr?»» «
•t-t... mTtmtli *"* ••'•"¦••¦ '

da ..•*-r.,»i.. do (/¦ •»!».. ii*.
CaM*. *t d»««1» qw tialat ••¦
iMaea * u**» pawalrtl na* n
i >v|..f »•!.', «rui.» a »i«»««etiA'
i» (A •»»" •• r»n.li...va flalena
A, i^.hi.U» kuw an •ai-», rA«*
a .lí. •..«)• «.-.n-i ••• "»•*

A PltRÚMINAn ¦¦
_..,-„.!.. ii-.... .:¦¦ ¦ i -i- »

Retornarão após c treino
Oâ jogfcderes paulistas agtíardarão o aviSo em Sâo Paalo

0# |««ad*r#i piais*?»* a tat*
í!{a «fi, _#!#*:»».*4» ftiNlítMt*,
»»»e»'B'ra«'ii» d*«'4# ^9t»»«*í*t«
r» #»írt ¦*>, f^ia«4«i t**** ••>

IwsNdo, apAt # tfftM dr»ia

qatrtdftt.
N* caplial aaBdMraata tn***

«a. (traria a«aard*ndo a ap*
i#!l.4 qna *» eeadiwlrfl paia
M«pi«>«^.'H Jewa»e»s*» ««« »»*
í»ifui«*»al»r,r«*, itt a«*Sr«!auado
tira* .*!.),

,,*. i... r diNrim i.r.i.- rruBlr»»
rm .in.i.t»* *• rquip»'* do Nu*
«a .t»wrlra •• «ta A.A. !•»»«•»•
Km***», HS» doía í«hh»i»i«i«»« t»^m

« t-mrmUtJta ttttrtml i ori_«iil»i.d»* »,u.* ,.. i. .'¦- tar^r
i....... ,1. ft-l* té*tt'ftt KUilu um» tm* prl«-|*_ lt*«a pekja Ir-
iurt» n* «Iol» qiwdnn t»r»»a'lrA •*»«•»» a* tm.m.

».»-,: ¦••¦•t».

IKMIINntM tt pttoropio lli
OAItAlt Ml «to mm
Do« tts*%.% ..pattRRWBtaa a

«•ImI» |«*lilã*fa», «S»»Ha» ii..W».|í»
ton m "f-rtt r»> i ... Mor
caria A cartml • '¦ "• '- '*'< lí*
tt**» >»!«». #*«âe e«m a* «ua*
fomália* #o»r# «a*. K, p»ii»0'

ra wiii»r JaataiMM* »«» p «i*
B»ftf« |«»3 .tinir* Mts.M'*niM j >'»

<!»»«'» a Tr«*t*»ít«i»jt a ChlM(léoii

»» %fa>
a» ea*
•ia.- aa

£?S^
^^J^fálf^j^^aÉMEPC^T^y?^

i**í«i.*>>

MAOtlRAS — (ANUAS
CORTAS - TttMAS
i|OLOS - MATERIAIS

DI CONSTRUÇÃO
COMERCIO OE FERRO

I METAIS
«M<*m tma%» ***** i **.»<**

m**m* * tm*tttu*ta**•****»
rm - I» ttttXU

\

Ate**» •>'»»• ami,'*
1**'- t.» «I «M*

!».!•»',.# *t» 1 ¦¦**.¦ *A* êm ti**** t*' m f_| *!./!!
«uê l**í''* •*¦•!• o» «i ifkfWM aalti

mu m jattiHu

GRATUITO
Evime de Admissão

Curió Intensivo de re-
rtiio da prodrtm de rxa-
me de mirUsilo ao curto
Kmefclrl.

Inícríçflea Inteiramente
pstls até o dia 31 do cor-
ttrit.

*S30CI^ÇAO CRISTA
: MOÇOS. - Rua Amo-

1'nrio A'íere. S8, Es-
,.4ii:i(].t do Castelo.

CALENDÁRIO UNIVERSITÁRIO PARA 46
Onze camptonatos serão realizados no próximo ano

. lím r. ......... r»pr»rUlwt«*«|a
I r..ii«.» _..! i |Wr* emtt* IU»» »» « "»•

AF0NSIi\I10t DO BOTAFOGO PARA O AM-RICA - Estamos sc-uramente informados que o |Sfc t^SSTSSSSr.trtS:
jovem ponteiro Aíonsir.ho, do Botafogo, vai solicitar dentro de alguns dias a sua transferencia para o jSSrè^Ma!;jovem ponte .
América Ao aue aourame: Afonsir.ho ficou bastante des^osteso cem a aütuds dos dirigentes do seu ffi^tI,,7^VKáJS
clube oue o excluíram da delegarão que se encontra rm urna, preterrcco levar rnr.ça, que pertence ao |««•. «nrm», i«tf. u»•»__*.

Vasco. O ped.do de transferencia deverá dar entrada na secretaria da F.M.F, possivemente até 3,a feira.

Leonidas não será sSisp e-M sutil tio •mJj^B Ú V'J lli II

! QUEREM INSINUAR QUE O "DIAMANTE NEGRO" DESEJA DESERTAR • UA CONDIÇÕES PARA O SUL-AMERICANO
A rooio«.»o Ou I^nMi*. nu*, ura** nte ostenta hoae eowlttflM

tmt ae »r*pen«« da ..»¦•¦-r,i.i.- .!.. f.„, ,. jM4, f,,, ,.,.,.!.,i.1,i,, pelo¦ -1*»'¦¦ *-. ¦¦!.. i»r.- i. .*.. rumo a
StnnlftWu, di*H mnim-m n umn
-¦ri,* .1.- . ..lll. !.*... ... ¦!. ' .1 .-r . •

*ett. Atpin» pr»«lml«ia« rli**»
n. .ii.'- a» rumulo dn ln»>lnii<tr

r|ti<* o f .1... . ,.-.•»... ..mi,. nAo
esiA rt.nliiuiliii». t! dm, di*^*J«
uni..ut-.¦iu.. .... mim, uni mnil-
vo |»nrn »lr»rrinr iio wlcrlouaito.

pmprto dr. fllfíonl,
•• I ¦ ¦ n ¦-! •

n . .i .. do

Tralo-iw». porem di» nnm nrii»»»-

patl
rom em •..,,:¦.,.. l>m. ilrlrtta.

prvai - NollrUs procdrntes d»
capital urugualu, .'..--:;-. que a¦
mento a doTaaãrlocal, promove-1 &» 1"" v,w wStMKrte Incom.
rA em fevereiro do ano próximo, pnilblllwir o Hl)lamnntn N»'R«»
um grande torneio do eleçnnie
f...-*ri . pt*n o qu»! nerAo convl-
('.-.' ji aa melborea raqurtet do
c.~»e uo <..»¦.-, deita capl-
Ul.

EDMUNDO OPKRAilO —
PORTO ALEORE. 29 (Asa

pieM) — O r .::!-. .-'..'.
EArundo. pertencente ao S

v.-_cnii.|n «purnn a »».»••.» re
portaB^m, Ivwinldfl» nS« »erA

i -i- i.- ¦ :¦• do •¦-!¦ -ni- »> O
dr. ftlffonl «MrtA enildundo o
m.M 'ir... dO« l«furv«M P*"* Colo-

mr o "ttlnmante X^ro" «•» *****
.II..V, .i,. rnirnr nn «...»> > ¦•*
Jogo» dn Sul*,lmt rVnm».

fmiirn «»• nni;:uiil«». eolterâ
a II '» ii • clitfl.tr n ni.iih.i.

.UlA»t o niarnnia i-.-.r.;-».n- -
etttâ em Rrnmlo form*, potlrml»
*?r um tMim •,' • i»u-.. de i* ¦¦
nldoa.

SERÁ DISPUTADO HOJE, NO HIPÓDROMO DA GÁVEA, O C. "F1RMIAN0 PITO"
t° PAREÔ

tlH meliM — li tl,ie hl. —
c?» n.eoe,«e

1—1 Cuntrlp*. A Barbou» ,
2-t Ciclone, L. Uiihtoa

3 Calriw.»». O. tstttt .tira iodo nuiinlo vln a de«tl-
rnrflii rom i|iu> l^niilil.-i». m> rm-
p**nli<>ii riiiifrn o* nrcrnilnn»
nn* JiiRot p«*lft fopa Itwn.
Aquilo foi um« demonatraçân | *~*_Bí. ?!'_n*; í.M,c?i!d0

t Jm*| rtwlnen,o <''• entnataamo o «mor
foi submetido diaa atràa a uma '» w««« W* defende».
delicada lnt-rvençio cirúrgica. „.rf ..n»-»_._, „.._. in -_. «...
Fellanente tudo correu na mais ""*''» «»'»«¦' nni» J* mjms
perfeita ordem, estando o kceper Rum>» i°«° Lcon '|?f nl""" r'"'

(untlltlo. Qm. o "lllninnnio Ne-doa "zequlnhos" passando bem.

J_l T.if*, I>. Frrriílr»
S Tísioyo, T. Vltlr» .

7 A.*r. .... J. .*.!¦,..*.».

2o PAREÔ
l.lMro trm- á< D.IO !¦.».¦

Crf I2.000.0e

t-t Tobmk. *. Unqultt

Ki.«
12
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ESTREIA O BOTAFOGO EM
GRAMADOS PERUANOS
Contra o Atlético Cbalaco a apresentação
íovice-campeão carioca - O match de hoje

LIMA, 29 (Especial para TRIBUNA POPULAR) — De-
pois de alguns dias de Intensa espíctatlva, os torcedores pe-
TOnos terão na tarde de amanhã a tão desejada oportunl-
dade de travar conhecimento com o "onze" do Botafogo, do
Rio de Janeiro, vlee-campeão carioca de 45. Confonne Já
«dlantamos, caberá ao "Glorioso" pisar o gramado do está-
d!o Municipal de Lima. para enfrentar o Atlético Chalaco, a
«pressão máxima do futebol "Inca". Reina grande interes-
ií em torno da luta, pois os "fans" locais acr: ditam que o
Atlético Chalaco venha a honrar o "assoclation" peruano.» «xemplo do que sucedeu ha tempos contra o São Paulo,
outro quadro brasileiro que aqui esteve recentemente. Pre-
»ê*!e uma grande peleja, uma vez que os botafoguenses cs-
wo preparados para confirmar o prestigio que desfruta o
íutebol brasileiro.

A FORMAÇÃO DOS BOTAFOGUENSES 
Begundo apurou a nossa reportagem, o quadro botafo-

fliense apresentará a seguinte constituição: Jurandyr. La-
ranlolra e Gerson; Zarcy, Papstl e Çld; Lula, Osvaldlnho,
Otávio, Tovar e Frlaça.

FOOT-BALL AMADOR
Além dos encontros de futebol

a que nos rcfcrlmor. marcados
para a tarde de hoje, a. simprtl-
zantes do c porte das multidões,
teriio mais um interessant- cm-
bate a assistir. Trata-re do pré-
lio-desempate, entre o E. C. Sou-
za Barros e o Renascença do
bairro do Cr.tcíc- No p.lmelro
clioqu% depois de renhida dlspu-
ta, verifieou-se um Justo empate
de 4x4 etitn contagru retratou
com exatldilo o equilíbrio de

mu companheiros de time, sem
nos dar tempo a qualqu:r Inter-
ro-,'ctiva foi dizendo:

"NAo vai tei hTaça o Jogo-
desempate de amanhã. Temos
certeza absoluta que desta vez o
Renascença nfto resistirá o po.
tíerlo do nosso quadro.Qual a equipe que defenderá
rs core: do Sjuza narros no cm-
bat^ di amanhã? — Indagamos,
c Batista foi dií.cndo:

"Mário, qi'c embora seja
ncôes dos contendores. Dc modo centro-avnnte do r-quadrfio, sc:á
nue é dc se rsperar um numero- j improvando nunrdlfio. visto que,
bo público no campo da rua Sou-1 Vitorio, o nrquelro efetivo se
za Berros. Incha contundido. Coufnho e

O acaso colocou dlnnte de nAs,
Batista Mário e Darci, que cons-
tituem o ponto alto da equipe
subiubana. BatlsU, falando por

VENCEDORA A ESCOLA
FMCIONAL DE ENGENHAi

ACA EFICIÊNCIA DOS CERTAMES DA F. Ar E.
y ¦ o ciiccrrniueiito de maisíemporada, a F.A.E. mar-a terceira disputa da Taça• ¦oiiinii.iai.lL' Otávio FlgueirodoJi. üledeii-os", Instituída comoFcinio eficíõnola para aa suas-Hs. que ôste nno marcou os'-•Sülutes resultados:

}¦" lugar - Escola Nacional deangeniiarla -. 7c.o pontos; 2.°
í'•"' - Faculdade Nacional de«Mlclna - 58.0 pontos; 3.° -
UleJl* _ EaC(j](. iL dG Edut,lçao
J"b? "; 51-5 Pontos; 4." lugar. -»icu dade (i(, Direito úo K.
S JaiiPiro - 35.0 pontos: 5.»

I ." - Escola Nacional rie Be-'",Arl - 34.0 pontos; G." lu-
n mi7 oUl Nacional de Agro
-"'.., 7 '40 i'!>»íos; v.u lugar
_ ^wia Nacional de Química
Clilrfnri 1°,ni03i 8'u ll,Eíir - Fa.u,im_. Nacional de Direito -
íl te1,"' °' IU!'lir - Escola
p«n :'ki1'1;,' ,B c»n"'gia - 18 o
HiclonM . IURar ~ Faculdade
Sal,t Ddontoloiü 11.» lugi,

:!a - 17.0
c.iíóÍ.;,', t,'"iV8M ~ Faculdade
«» de Direito - 16.0 pon-
CififtclB, _';"n' 

~ Füriilriade do
13??'™ Médicas - n.o pontos;''etèrlniri."" E3Cola Nlu;lonal de

: "* 
7 6.0 pontos; H.1

,r 
- Faculdade de F. do mst

.'^«le - 4.5 pontos; 15" lu-
1 "~ Faculdado de C. E. e

Administrativas — 2.0 ponte; I
16.° lugar — Faculdade Cato 1-
ca de Filosofia - 0.0 pontos; '

Escola N. dc Minas e Metalur-
gla — 0.0 pontos; Faculdade Na
cional de Filosofia - 0.0 pontos.

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

RecondJclona Motores Diesol, Compressores em

gerai e motores do explosão. Peças para motores

28-S413
dc combustão interna

RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Te'

RUSSO
MENSALIDADES DESDE CrS 20.00

En.slno especializada, professores russos natos.
soviético. Aulas Individuais o rm grunos. Desde 7
nhfl até 23 horas e POR CORRESPONDÊNCIA
ARTIGOS SOVIÉTICOS: DISCOS. LIVROS 1-11)
tes jornais E REVISTAS rm varias línguas;
cientificas e literárias, aceitamos as

Método
cln ma-

Temos
diferen*
técnicas.

IN ATURAS
anuais. Encarregam )-noa de PROCURA de PARENTPS,
ENVTO DE AUXÍLIOS e CORRESPONDÊNCIA nnra URSS.

Informações e pedidos a "RiALT" - Telefone- 22-J233
- Caixa Postai, 3055 - Avenida Churchill n. 94-11 andai
sala 1104 - (Esplanada ('o Castelo) - RIO.

Enviamos pelo reembolso. Catôlogos grátis. Resconto
para comercio. Aceitamos agentes c representantes no In-
terior c vendedores na piaça. Temos vaga.» para professores
e tradutores, "4-

Agall; Vlcentin", Mario II e Jor-
r»e: .litl'nho, Peri, Vr.dlco, Batbla
e Darci".

Que se p:ecavenha o Renascen-
ça se nfio..,

Vls.tnré hoje, n pitoresca Ilha
de Paqucta, o Clube Funcionários
do Colé<.lo Militar. O grêmio do
cnp. Moura e de Carurú. ali vai
a convite do campeilo da ilha,

i S. C. Municipal e fnr-se-á re-
presentar por dois fortis.'!.ros
quadros, devendo reaparecer o
zagueiro Xisto, ausentr do time,
cm virtude de forte contusfto há
tempos recebida, A peleja, por
certo, agradará em cheio nos nfl-
clonnrins do futebol, tendo em
vista o vrlor da equipe visitante
que. nfio há multo, fe; frente no
valoroso Clulie do»- Veteranos, lo-
grando honroso triunfo

Em visita feita ontem A nÒ«a
rederâo Ciriirú, ex-Juiz da P.
M F íl" ent-rro ia) e qm ainda
dA no "couro" nflrmou-nos que
seu quadro ostá propagado prra
oferecei séria resistência ao gre-
mio lliiéu, e nue, além dlFso, lá
estimulado por ^ua numerosa"torcida" que, como é sabido,
compõe-re, só e exclusivamente,
rie alut.os do conhecido estabcle-
rlmento de ensino.

— O nosso desejo de vitória —
continua Carurú — é grande e,
por efsr. rario o cltib" rubro rie-
ve á ncnutclar-se para náo ser
surpreendido pelos meir pur^o*.
nuer no que ciiü respeito nos qua-
riros rie futebol quer com r fe-
rêncla no Ume .-e hasquètelio'".
E dito Isso. 'á se foi o ,'irpátlco
Rubem Pereira Leite p cnm'nhq
rie FUn r pa-tlçfio uno rielxrnrio,
phntudo rie "erinlar" o seu iin-
riro pnrn hoje, o qua! .* o sesuln-
te: Mnchndo; Xisto e Cnmarl-
nbn; Morais, Mi rio Alves e Pa-
lukn: Xisto fcnpitnoi, Carurú,
Qoente e Josué.

A TRIBUNA POPULAR foi
também convidada e comoareee-
rá, arnmpinbnndo a dei p-açán
v>ltfltite nue sria do CSis do
roux, na barca das 7,10 horas.

1—3 :•¦!¦ S. '¦¦•¦ .
J-3 LadjhUilp. I.. It Knul
t—t VloirnU. O. Uacrlo

i t* Btanca S. duntra .
3o PAREÔ

l.Mfl miltm — Al 14,10 hl. —
Crf 13.000,00

IU.
I_l Itlnerirkt. D. r«rr«tn. l«" Uotoeolooibo, a, C*mir» , M

J—3 Morena CUn. O. Prrtlr» . M
1 \>.-}• Oood, O, l (.-.-..- *.'« i*

i—* Pan, 8. OttUU M
3 DlplomaiU, A. DarbOM .. 31
• Bombeiro. O. Ulloa ... 32

t—l Ctlartnto. L. Rlgool . . í«
S :.'*.:¦-. A. Roía .... 34
S Don Prdto II, A. Rtbu . 33

4o PAREÔ
I.OOO mrir. . — ta profa eiprrlil do
Iclllo — li 14,40 in. — Cr| 40.00.00

K».
I—1 Cerro Orandf. D. Ferreira S7

Eatrlllo, O. Pereira

3-3 " .-- Cnrlo, O. Olloa .
3 Lula, I. Souza ....

3—4 Arabi, A Barbosa . .
3 Oina, E. Silva ....

?—8 Cerro Claro, P. Slmõea ." SaMlado, R. Freltaa .
5° PAREÔ

1.300 melra — U 1VI0 bi.
Cri 30,000,00

1—1 Oladtador, L. RlRonl .

3—2 CaJiblnnca, J. Mala . .
3 Clrllo, O. Ulloa ....

57

M
55

37
33

35
53

K*
34

3—4 Elipse, E. '" ¦:::.,
3 Tupnn. A. Ribas

34
34

S0
34

4—O Valente, 3. Cnmnra ." Tocandira, D. Correia
6o PAREÔ

(l.'.<-l.-n Flrml.inn Pinto .
ni.-ir... — ij 15,4.1 linrai — Crf

40.000,00
Ks.

1—1 Rustlcana, L. R'i;ont . . 39

1.800

-2 Prima Donna, O. Tcrnan-
des 

3 Lndy Beauty, J. Mesquita , 57

3—4 Tocandlra. D. Ferreira
5 Farrlsta, E. Castlllo . .

81
32

4—fl Orey Lndjr. O. Ulloa ... 58" Sanguonoltli L, I.olgthon 53
7o PAREÔ

1.600 metros — As 16.20 horas —
Cr» 20.000,00 — ncttln_

1- -1 Apotbosc. J. Mesquita
2 Colomblna, r. Rtgonl

I—a Tamandaré, I, Sr.uza . .
4 Farngunflsú II, O. Mnccdo

3—5 Reunido, D. Câmara . .
B Onlhnrdln. N. Llntmres

7 VlüOKem, O. Ulloa , . .

4—S Ouldo, E. Cnstlllo . . .
0 Onlhorrfl.1, XX....

10 índio Filho, 3, Batista

8' PAREÔ
1.200 metro». - As 16.1.1 hs.

CrJ 13.000,00 - Ili-ttlng

1- •1 Informada, P. Coelho ." EmlllB, O Pcrelrn. , ," Querrllhelro, A. Barbosa
3 Hcri-Ja, O. Ulloa ....

Ks.
4!)
33

E5
49

31
53
53

31
. 53
. 31

Ks
54
54
50
54

2—3 Manopla L. Rlmnl ... 34
4 Poney, J Suntos .... 50
8 LJrucungo, r li^ulteí . su
« Picado, E. 8llvo .... 54
7 Bandoleira. A. Barbosa 64

3—8 Frota, A. Ribas 54
0 Ven» Nice, O Frrnandes S4

3-10 ntiiso. N, Correta .... 54
11 Nntpc, R. Freitas .... 50" Hungria, O. Coutlnho . 54

4-12 Fantasia l,. Coelho . 34
13 Oiiliitnndlnhn. A. Nery 54" Fob. J. M-.-iiiilta .... 54" Dianteira. XX 54" QlruA, S Camnrn .... 50

9° PARFO
1 4no metros — As 17.30 hs. —

Crf 15.1100,00 — Urttlni: - II.iiii1í»-.»p
K«

1—1 Sttlmon, R. Fr»»ttaA . . 5il

2_2 Trov.ln, J. Mesquita . . fí3
3 Fritü Wilherg, L. Ulgonl 4.1

NOSSAS IKD.!CAÇÕES
CCmmiPB — ASIOItA — TOPE
LADYSIUP — DLANCA — TOURPR
ITINERÁRIO — MORENA CLARA — POM TEl)*"*
MONTE CARLO — CERRO CLARO — ÁRABE
GLADIADOR — CASABLANCA — ELIPSE
GREV LADY — FARRISTA — TOCANDIRA
TAMANDARÉ' — RECNNIOO - GUIDO
PICADA — NAIPE — FANTASIA
HELENO — SALMOS — TROVÃO

»«ié alIrtJMm», fni«l««l. rrw»
uBirr-tMiI», naiaçio, t»a*kM-bali
n «i«llf)-t*4ll.

i: n* r , I..M.I..-1.I nma rompe»
il<io á- »«ln»« uifwn»(fm»U, nm
metú In» i.nl.i rum.» uma «tu*
(•rn... »:.» .» n.Hll.» .1- ItllOràO.

Movo presidente
para o Aíiétro

BELO HORIZONTE. » (A»,
prwai — R*unf-re hoj-, o Cnn»
«çlbo Dfllbrratlro do Ailetle<K
parrclfSM- o noro prwldonie.
Os rr*. EdUatrdo Ktntsrtr». Ta*
mn tinte» e Lul» Pereira M«l»
tio o* pomea mnlf colado» prr»
¦»(.:-- corno, cujo prrfnrlilmen-
Io vrm dando moilvos a vArloa
raw. F^Ii-íp t»r.b*m no nom»1 do ». Oregoriano Canrdo.

A* úlíímns vitórias do Aüellco,
criamii um nmhlrnle pnra que a
iviissAo prcjlrtenclnl jxvvia to
refllr-ir mali de nrôrdo com oi
nnrrios dos B*,oclados e «impatl»
tantts do 'clube.

Dr. Abreu Fialho
on'iisT*

R elirlTM J X* «ndsr Tel JI-OO»

0 RESULTADO DA REUNIÃO DE ON
TEM NO JÜCKEY CLUB BRASILEIRO

Gttaücha venceu a prova mais interessante

3—4 Flr-lPPO, O. Ulloa . ,
5—4 ZnRfil, 3, Hatlfta .

4—0 HechlBO, O. Maredo" Tcnorlo, O, Serra .

53
57

4H
40

l.« PAREÔ — 1.C00 MKTIIOS
1° — 3 - Malemba — Redu-

zlno do Frcltaji Tempo Cl" 3.5.
2.o — 0 — El Goya — Nestor

Linhares.
3 ° — 1 — Panlula — Armaftdo

Rosa.
2." — 6 — Cr$ 04.30.
Uupl:t — 23 - CrS 57,00.
P!ucÓ3 — l.o _ 3 — Cr5 15.00.
2.° — 1 CrS 04 00.
3." — » — CrS 14.00.
2." PAUSO — 1.3C0 METROS
l.° — 1 — Clarim — Uoni.ngOH

Ferreira Sobrí:i!io — Tcnipü ...
03" 2,5.

2 o — 2 — Chamán — Nestor
Linhares.

3.° — 0 — Dliilonmta — Clau-
doiniro Pereira.

Ponta — C;S 18.00.
Dupla — 11 - CrS 30,00.

• Placou — 1.° — 1 — Cr$ 10,50.
2." _ 2 — CrS 11,00.
3.° — 9 — Cr5 1500.

3." PÁREO*— 1.50D MKTIIOS
1.» — 3 — Tibajsy II — Justt-

niano Mesquita. Teiipo 03" 2/5.
2." — i — Malvado — Rerfuzuio
de Frcltns.
, 3.0 _ a _ Turuna — Uuy Be-
nlioz.

Ponta - Cr- 33,50,
Dupla — 12 — Cr- 35.00.
Placés — 1.° — 3 — Cr$ 14,00.
2.o _ i _ CrS 11,50.
3,0 _ 8 ._ CrS 13.00.
4." PAREÔ — 1.100 METROS
1.° — 5 — Calmfio — Rí»tiuzlno

do Freitas. Tempo E9" 2/5. •
2.° — 1 — Slrlgy — Domingos

Ferreira Sobrinho.
Ponta — CrS 05,00.
Dupla - 13 - CrS 57,00.
Placas - 1.° - õ - CrS 21.00.
2." - 1 - CrS 11,00.

5." PARCO — l.'.'00 METROS
1." — B - Gltnllcha — Redu-

zino de Freitas - Tempo 70".
2." - 2 - FlOBsy - Emygdlo

Castlllo. tu-
Popia — CrS 3,1,00

¦ Dsipla - 2-1 - CrS 40.00.
Placas — 1." - 5 - Cr$ 30.00.
2,o - 2 — Cr? 23,00.

G." PAUEO — 1.200 METROS
1,° - 5 - Rtolll - Adio C,

Ribas. Tempo 77".
2." — g — Negrnmlnã — Ru-

nem Silvai.
Ponta - CrS 80,00.
Dupla - 33 — CrS 439,00.
Placfs - 1." - 5 - CrS 27,00>l _ fl _ CrS 4000.

7." PAREÔ — l 000 METROS
l.o _ i _ Escorp'on — A

¦ (M.-ixo. Tempo 104" 2/5.
2." — :A r- .Cachif—O. Cunlia
Ponlii ¦— (_.;¦$ 50.00.
Dupla - 12 - CrS 170 00.
Placés - 1." - 1 - CrS 22.00
2» - 4 - CrS 34.00,

8." PAUEO — ' 200 METROS
l.o „ 3 _. F„.ti1ct.O - JUllo

Mnia.—Tempo 70" 3'5.
o.» _ 7 _ Remeinber —

Atiuuilpa Bruto
3." -- 1

Ullôa.
Ponta -

Cuéra -- Oswaldo

Cr?
Dupla - 23

01 00.
Cr? OKM.

'laeeô 1.° — 3 Cr? 20,00.

2° — 7 — CrS 27 00.
3.° — 1 — CrS 16.00.
Movimento cenl das apostas

— CrS 2.217.905.00.
O RESULTADO DOS

CONCURSOS
EOLO SIMPLES - 3 — Ven-

ceriores com 6 — Ponlos.
Rateio — CrS - 12.708 00.
EOLÔ DUPLO — 4 — Vence-

dores com 11 - Pontos.
Rateio — CrS 7.432.00.

BETTINQ JOCKEY CLUDE —
Combinação: — 3 — Rtolll.

l — Essorpion.
— wsületo.
— Vencedores — Ritclo —

CrS 3.410.00.
BETTINO ITAMARATY SIM-

PLE3 — Combinação: — 5 —
RIolil.

1 — F.scorplon.
3 — Estllclo.
55 — Vencedores — Rateio —

c s 1.10-i.oo.
BETTINO ITAMARATY DU-

PLO — Combinação: — 5 c 6 —
RIolil o Nesramlna.

1 e 4 — Eseorplon e Cacique.
3 7 — Etilcto c Remember,
Não teve vencedores, flcanilo

n lmportairta (ie CrS 149 520 00
para ser adicionada ao bctting
cio próximo Fãb.ido.

PROVA DS
•CICLISMO KO

ANDAR Al
O tTad'clonM clube de Vila

Isrbel fará reallrar. hoje. a cor-
ridi da Prc^a Barío de Drumond
a Mtlr. da Serra. Ida e volta. pa.
troclnada p-1a Federaçflo Metro-
pollrna de Ciclismo.

A sal^a t?rí Ip^lo As 8 horaa,
com o conen-so dos mal« de«ta-
cadas aspi do ciclismo carioca.

T.imarfto parte n.. sciilntos as.
sorlacfies; Varro da Gama Bo-
tntoo de F. R., A. A. PoMu-
ru»"-. He!"itco, Pu' Barbwa,
Andar.il A. C, e outr.-s filiadas \
entidade metropolitana.

nn. moirm nsen
Vln» ur!n4rl««. Doitimu rt» S-nho-

ra»». Clmrala D'.-turblr»a •cri',',«. RI-
fiil» OTir-t cu-t*»*i — (1'm.mMíla. **.
70 _ tp! : 22-1543 - 12 ft* 17 hnriui.

SOCIAL ESPORTIVA
Anlvcnarlou, no d'a 25. a me-

nina Margrrlta Raquel Eifersy,
filha tío desportista Rafael Elfer-
sy, residente cm Buenos Aires.

Margarlta, qu? recebeu Intime-
ms homenagens pela ^passagem
de seu natallclo, é Brande uml^a
tío BrasU Jã tentio tido por vâ: las
vezes 11 opu tunitiflde de nos hon-
rar com a sua visita.

"F0RFA1TS"

PARA K0JE
rá-eos N".i. Animais

2.' EeafEm
fi.» Tocandlra
7.° Cocmbina
8." 10 Blusa
8.° 13 Dianteira

FEDERAÇÃO ONAL
DOS MARÍTIMOS

CONVOCAÇÃO
A Fedèro$fto Nacional dos Marítimos e ns Sindicatos quf

lhes são Filiados convidam a t.orins os marillmos, a compare-
cerem ii. Assemblélo Gemi ft rea1izar-èo no .Ua 3 tíe Janeiro
próximo fts 17,30 horas na Sedo fia Federação, á Rua Sanarior
Pompeu. 122, 1.9 — Para tratar-se do Reiijustumcnto cio salft-
rio da classe.
João Baptlsta dc Almeida —

Romeu José de Paula —

Messias Josó Telles
Manoel Bispo de Salles

Jovlano di» Araújo
Frederico Porflrlo Guerra
Alfredo Pereira Nunes
Tlilbftu José Fernandes

Antônio Azevedo Costa

José Domingos Pereira

Pulckerio du Sll\a Jnnlor —

João Baptlsta dos Santos —

Patrício Neves

Presidente da Federação dos
Marítimos.

Presidente dos Fogulstas
ria M. M„

Presidente dos Marinheiros.
Presidente dos Motoristas e

Condutores.
Representante, dos Tolfelros.
Presidente dos Comissários
Presidente dos Mnqulnlstaf-
Presiden'" do.s Empregados

e:n Escritórios dns Em
presas (le Navegação,

Representante des Carpin
telroa Ia'avais.

Reiire-entonte dos Finul.»-,i;>
da Navegação Fluvial 1
Piauí.

Representante dos Mamt>
nlstas da Navegiiçfip Fli»
vln! do Plnu.v

Representante dos Ma>nlvlros Contra-mcstres
Moços do Piauí.

— Renresentantc dos Operar.
Navais de Niterói.

Jodo Batista de Almeida, Presidente.
nssmwvt-jMrmJBx,
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FM QflURDIflC RAODAPflC nr Ojipf!i.p.íiP p-1 p-wpTPinwo nn pin.tns: ft.M dUlHonlUü Dflnnflluo tt jUHUKdIUü uo LUNo RUiORES 1 UlUflUt I ADIUII •*.*,iíl.
A REPORTAGEM DA "TRIBUNA POPULAR" ACOMPANHA D __ COPACABANAONTiE TRABALHA, A RICARDO DE ALBUQUERQUE, ONDE RESI&S, O OPERÁRIO ANTÔNIO COUTO
As distancias «!;. Metrópole, o gináitica nos pimentos os (52 >£;?&$$'<&¦' • x** ~ " •' T C9HTdegraus da escada da Estaco, ot trens irre-ularcs e superlo* ?
tados, a alimentação escassa, o: sonhos remotos de educarão
da prole fazem parte da vida diária do trabalhar
tm-tTâ!%*fX*V2u.t*t S ,!* mk mMuram, tm* tt*.
nSZrttlZ *___• 2* -*»*A*aHraatí. üt» -m-puiMna, do baterai
Sf^te.*^ ^*rife,'l*. m-[dt um Ua* . a p?iit'.*tra afanaU» tft» fm-u t i*i pmSua toquenum* mait. Cabatanta, mesmod-íwa ora ia tmt* w-irdu tmmem o tanteo. mm firaralaratra frtuworaiiiArtaa a rara eu
BNtltra oi'.?-».

Tratatltt-nda horaa eat.et.4i»nuiii fanhí-** tt»t*. r rat-bum-u a um» n«rwi4*d* Império.aa, Bem modo. multoa apelara
Ptra tara refurra, embuta tattet*

4 alé a i Jtp» i>-i -:-:*_; Vi,um h_wltrit» qm o feia afã at**í.'í*l
Ka Orairai d* *v**.\ mtdadei*rai otidra tuaMBU ar.umt*num rontlani* i*i-f t«« B*meta arara dt indo entrar nanla a a_u*rd*r a tra dt tranorata psMtgera 0*i»tt t n«.#* ano

PR a lomn i»»(c4»i m pl»u.fo.tna. na jinrai «,...,... ,r ,jmdf um e=tlo Malucando a raa* j abrir 'a 
pme do ÍW fUMite.

£«/_.*• •JÍHL^A*' 8-**•**: -f *"*.*» m-aiaf a lu-.r a úmoro nio flirraf O recreio # «.!. trat-muiado wk» « 3»t*lUtl.ar at et<o tiira* d» trl, iVtt-m.rw. »_5e a-rehtJar «T.ii™»ao i» qu» ea oito tt «aa rm muu | p^o?, tiá.l* *TM.

ratltarra «ra pa*.st?ftrfla doa tl».ime*. B* q*. at patira fa tü.ftmrtenam e-rn. o raanrtit *_*_»
fMKM-. tta mo o ,_tia a .-eiv-ta4# r-_*..-i. *U • t* n* o fuf-rtoaaum a« -**-«•_-. i*sr raura da
pt-rta aberta o. (tateada mmd*. «oiríÈrtit mtoa qm de.*?«íramera ranlliio tato caninma, muUt*rra da pmtm rairaadu ralaIrabaÜM arar «.¦__... _.» ...:_ t****>eu, Tr*?a.ra dt um ro .t-rol tn*fl_m_«rl «ua iRrfRdfirf (salmoi'ia. Aa mima» da mra de uuus-
ponta to;um,«« umas «mira aitrt.ua» e mutmn » t#:didf«wi
rafpoo_4r.il pst* dera s-nt«.
ÇlOuida* ti susqm, armara, et"manttfwdmra da ordem" Urammeme-tt*:t*-'RSatSSS __22L»2& I". r.u * SE*-3**» »»¦*«.

í?»„ vT..,?»i »Tía *^"gP!««f«'_ B asi** mt-rava que dr:*ml»r.
JAmÍSSSJi** nw3w,,Jtf dra quem ra P»a_i.f;7o, «ntet do

iiiTi-OLTa an _n*_iimt.i__\mimK°- **» <«« »»ietUo oaíaioíBH 11'lrTA AO IM nt lifttn a-, earttm.
fbS^M _.*il^,««?^h,. 1*3? -__: .?¦!!_• ¦ •J011"* "¦^h- • p^""^*'í(*To*'7rVMi^r«i_
K_»^lA^fd„^.(f±^J^^**^.,,» mrí(* *•* »"*«* r-r* «-ma on^lntajnltaaTho-nD.Tt-miaa o rarao e dmuo em ^u' iem mura tomo msm mu «o la-' r«m liaje. e'*a brim.iie iil_i!

| d» Cmtral do tmm* di u«i»

».--¦.'.-»^...« í: :!

, j da Ot*iai>» foi «rteíiiu'*!. rc?e.frnm.d» di PalSeta M'lirar-
I lloure. asim. uma ntudan-eas ttib. "an-ul. Bm t« d. "faiac.

tile" f*tfc* de r > J;do...
¦ Bepo» «ta "aaitre-ra «uf*n pt*.l drr" ra tni'js forte* arranram

luear nra carros e p-jara depois
a compüneJa ra TÕ9 r*n im;<*it»,

i B ta ae táo, hsmni*, mulh rra e
cíinra*. ef:'!*r*t!d<»s un» rontri

J a «tuna, poando-ra. tnramodan*
,do**e. Importunando-e mutua*

mrnte. Nra curvai liâ oi brurea
: dr.Ic»c,tmrnto e todo* a* drieiuí*
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C dara a t._o doi *.e>«; fífto

%^l^^^ÊÊ'tW: l\%
r, Tra-'.; *-i rrà e* • eü *.*!£-..«

t <• «ti rea nla etemlion nenhum eonlerto. Ito u>utsnm, mu» u.a ue encemiro a» mvnd-s de cota ia nelt nr, no se-.!tt*o de te cer cot itn^hudv*^kS'*..**.. «»,,_-»-_-«.»h.. _._» "***8 i'-'--1'*0 raii.--r.rel ceei a dwtiee htítf.itte. tá ttt* na
-„M .pl•¦t'a» I"**ra»-d_i1ai BA ir,-,*. wçBrífcaíet rm tes» abtdfMfW, e a-ctistròtt etrtrtai. atireutn ©uiro problema. A dwrtde» todot jwr teu pa-lido de tiatre, o Porflío Comaaitro. ooderdoaot Diw-iseíroi. Eut dn.*ml»»r* ^ mtliotar teu nlrrl de riía p-or'«wr.ut e ftüo a en".p_rr6r". po* r4o

¦iAStt.ru NA ARGENTINA A QUESTÃO UO aumentoaot selenot e fo*TC**.do de «honot rem j-"<"'>"-r_ --' > grandetttlo-et da p^-KlecUo trabelhadma. tnttriertndo «o anunto.o eoterno áeqseíe pais tem ;.;.-..> of._-ti dre-etot oue.
poc afr-.derem ee* parte a seus interesses, dcperloratt t.m.
palia entre at massas febalhaiotes. De outra parte o co-rnftcío e a iní-iírta tí.i.-e catt pforino v4m opondo a mal*tf tta rmtslineto a tsls medida* tntt.rgUt4o-ie contra aquilo

que censlieran am t •-_"_:nro a.v.ead-. aot leat fnlereiir*.No lotoqrafla eçtri repro_B_í-o remoi o presl-lente áaBrstia de Comércio de Buenos Atrcs ecompa-.haio do ttrcit-dente da Sociedade Rural no momento em que se teall-arauma tumultuosa tessáo 4e protesto contra a* me_f_oi ado-tadas ptlo governo no que se refere ao aumenta de tofdrl.ie d eoncertrto 4e a*-err*t eos trttbalhadores. IFoto ACME.
para a Tribuna Popular").

ttA r-;•»•;.i ¦**:* :...'» lli :.".:•
tm. p:o:e_,ioi Troe;a tíol nsas

i de psianai. Mas, teiix-ttentr. r&o
tu et^aç» pira brisas e a ii*sem
continua.

KM RICARDO AMll'-
tu , |-."i i

•^^^feHDffl^

Ricardo Albuquerque não e me*
mor nem pior que ot outrat au-
ti-irt:: -.. i.<>:i depo* da eiuçlo
mas c rr.p:-•. fnirii, • ab.it:do:t-i-
dr*. ;>-•¦ o dinheiro da Pielciiu*
ra mio dA pa a benrliclar ai zo*
nas de luibtaç&o pro'»e:àrta.
Quem aalta na rataçio tem que«ib:r uma c_cada de 62 dtarauí-
Antônio Couto tnltenra e--.t u*
ceda, com oi outra* moradores
do subúrbio. Bicada nfto multo
reccn endftvel a quem seja tu*
berculoso ou sof.a dc coraçAo-
Mas os moradoret do subúrbio.
sadioi ou doentes, sfto obrlejados
a subi-la e d.-ícô-.a.

Ds Copacabana a Ricardo Al-
buquerque o mestr-e- de obrrs
C'.uto leva mais dc duas horas
Ue viagem. No Interior do ca.ro

j o calor t sufocante. L& fora.
¦ entretanto, cal uma garoa fina.
1 Mais um do. fatores das con:-

ÁFRICA — A «wi-Jna portuguesa "Cidade do Porto" e que sn: iant«*s ondrs de gripe. Mais uma
ae encontrava à mereô das ondas está icndo açora tra-; explicação para os «statlsiicas de
alda para Capctown p:lo rebocador "C F Kavser" A! •u*'',"u*«-!. aue acusam «-isenta

. "Cictatl. tío Porto" foi localizada anteontem «. cs milhas m£ d™x?t 
C°J^ ,on„e da M."fJpTa.w"130 St' Bral2e POr á0is SlVíô:S da For'a Aé-i laào?"Âa r^ ato eK a cn-*** Sul Afrteuu que px*aaram rm sCRuIda a dirl_ir o rc-í lamtadas. E' p ecisa conhecer ooo-icor para*no local onde se encontrava a escuna. — | terreno. Mesmo rata a traves-

(A. •*.). tia nfto 6 íftcll. Hft uma pinguela
ARC-ENTiNA _ A seisi.0 inicial da convcnçfto da União Cl- perigosa. Dc c.rta altura cm

v!ca Re.dlcal. deatlnada A escolha dos ssua candldados a> £.•*"!,'LJ,t':™*?™ 
*rt.cri:_n_ 

í.'
&3%&^«?*mm?^^ 

da rrpÚb,1ía*' a •crcm;^Xrür;"ncfdcP.^n_ç_-^
.nrr3.. «,,!? ^tJ ^ lsoc,a**»-M e çomunlsíos. trans-, Ma3 aindo nfto conse_uiram essecorreu mult.-, nítllatía. pois. como se rabr. um setor desse
prrtldr, 6 contrário á unidade com os demais. Trata-set'o setor lidc.-ado pelo sr. Sabattlnl, tx-.ovcrnador dc ICordoha, e der»cm!na('o Intransigente. Diversas questões, P-d.dos .licam tem rciposta
dc ordem íorarrj levantadas, houve tumultos e vários con- ., Fi-"-'-ncntí! o iiiestrc da obra
vcncionals cheiram a puxar suas armai. Acalmados & 

™ 
c^EÍfmes°n^coL"

iruiu sua modesta habitaçfto,
num nequ.no morro, na rua Ja

ANO I -^ N. 183 ft Avealdq Apotldo Bmm, 207*13.° **» Domingo, 30.12-:

iJVovas reivindicações dos
Ferroviários da Cenlral do Brasil

"»l_i!i onltm. ca Uta d»n t* *»if» .„.d*.'«* Mutou-L^ma-i «ma tm- tfeantm-se hoje oq ferroviários de Barra do Pttê

I ',1 eabrceanío «*t tono a ral dor-l elo e com a atira oUbr-raçtotnir p*T.t awirdsr de mad usada. I tfo» palaaetntarea ****ttm*m*fl
B alasa há muito; que do*mtmj noto poro, est t*4a m-rCia p»*anii eb tt e rmiraa l«slt íal a t-ss^íj!» ítmoensüí-arlo. pa,; ,,,*o do C«m.l*a DttnoetAlieo Pto-trabalho, üslnde» ao rapUclo da d«A -ijuSíar a inllcen-la deJS*-?1*! úm -r-5Tot__rte da Cl 1) - A CtnrMtSn B*»«i?tra do reMndlratAM a daracau»rlajeai e ao mrama trmpa eco* ftadall-nra a a íntrtíereixla dra F- O. D. Con**r_i_o Rtndtra! tit* *» reu* (nemttdade uraent. deie» <!nsmi anda o CUhrlro du pa.- agraiai do ea?üsl cstenL-ador em i Ktra o forte atuinl-o «nta d*. í p*r'*<). n<* «--«Wlraio doa BaneA* | meumsa r ttd*d*« tw-ta em!3*u'*"£:-; h« * . a.- t» riKr'cs a.unira. wbou oniem, A ti.-de. «.taV a d-ÜÍS * AT* **<> *""*<>• •»• "•Ia Um de ir era inr.uldui TamErs*_o, ra teabalhadoret. num 'dad.*_Impediui 

que ot farotliilua Kn°tK- ^ MM_ _,_ _. f *!*T:'.;:i'íil! *.0 C»n-r»o. r o Oa
••t

-
atr.tlmt- d? mah to'td*u caran*a c't!ai_-. IA c :A da njro a tra-

vc__la prla braa, asora um pauco mali ---..ve. •;:..."- o
llrmtnte. a'r.ía nifcs pa:
qu? moram na uSurMo. Bm t,
puiila. maU uma ve*. m 63 de-1 «*am ftt prtm*n"-

¦ com o trabalho esirsWInaeio
;ara atenuar o datem: lllrrb en- " *f*2? "?tíía' «rtc'*1"* Sua.
ire o que íc na."ha a o que se' f5"--11"'-'*** «l» »Wa «erfio mau
gata humana?. Sua pirtlcipaçüo em

Itole fcl nl»!ldr» o *memo, ?is**. xi^ F?5'»» «•'* «nal-

d» Central do" Brãll «..-xaisèm • __,3> - °* Ç/™1'*1* «la« reparti- mllé. Denire ouirat. «,«e«*i que ainda nfto tím ilnd'ra*!»» **-*•*—*-, t*** et t*-ra. dtvio *e dirigir A Comluâo acham de caráter irran
.E-eeulIra pedindo que lhes aajal «i _ concestóo d* r* * . • imc^írlas qus cleilvamcr-ts alen-' elatie. Crande foi o nilmrro ,je eonceoiao o direito de *e fa»* - de ltce-i«-a a prem'*» eiM r .-•«

pre-entea, Inume.a foram u rt**I re2_ "VJ*™*** "n. Con-r«***o. ide ie viço: írtitabclícJínrri. ítíotfôes tomadn psr* a partld* , T ÍT.* *-*"•••*-* d*v*.»a or*e licença a rrrmlot:
piçfto do* ftrrotlítiw r.9 próximo! rrÇ'*?^^.™?^" ,íe! .„*?' 7 r««ab*:eíímenlo di rr*.Congrraio Sindical. ? * 5 m*"rb7tu V*'* repre.?e..lA* ttflrscfto am emore-i-tc. rm» tr*ita no C..nfrrtto. | brtham em -onai ln«-h-ter

51 J3;'~\ »?-_•*». melhor poefrrto lutar por de compirerer A teunlâo. fntM!f°srei, f*• i rai_.rt5i mi'a altos, prlo bara-,e rerolutos, para unldat dlrcuü*!**ara oij '--.rrimlo do euito da vlda. psr .rem aa erandea reiv ndiraç-ea da ir*r-m K-í mc^írlas que cfcllvamcr-ts alen*'"63 de*|«*am ftt prtm;n"e« ntec..'Idade»grauí da «wai t. o a*>-tio do; ««0 p-0le*ariado e do nosio povotrem. a indv.ira no plnscntc do fm Br,| *^bonde c o du o t»a!.n.e na.cbnt. «. *A ,..,As U horas dc um marmltil
_ic_j.
serfto INFORMEII TKANSMlTIliosi -• r E*_.« delesaçoe* dev-rto í e) -* volta ao" «

PELO M. O. T.
Lida e .¦¦• ¦• r ... a r.:., anterior j radã'"neíóHoje fcl nlwlld. o "mtnw»; ri.J, 'V* h»-*y-*=» *<¦ «• mar.. i»iaa e anrov»aa ¦ aia amenor j rado pelo

ronduni. a C.*n;r_!". que d-ti no-;;"*_¦*> J3n%9 P*la_o par aeu par-; e poara em votação a ordem oo uma dns a
me a uni raraba d? Carnaval. If?.**; c*"*r~t' ,° v*n}io Co:,VJ" áM" ° í*^ori*rlo MArlo Francls-1mes*o.
Ms* l**o nio quer dlrar que o nl *"*, n9tzo, \--o-----paeo, cm pie. co da Cru» tranimlt- ra se-iuln-1 RRlVH\ _» - I nra • ¦ • \ i ... « -*|.l,.,-., ,«_ i.i InIa ».,__ . ._.¦>_, __ _ _____________ _______

j orcanltar as lr*». de neArdo com - dc «*«e *•.**•!¦ ¦
ío lemárlo. que estA sendo ortnot- - *** e-.* ***** ,t. /....- p._lConre*ío. di-o. por onde ca me*mw drtejartm '

Btrato tenham t*% lambem abo- np r"u*? í° *»cl»ll»nto, assumi*| tes lnfo.mes a tet_*"comprr.h.i*
lides. A providencia admlnlrtra* | TA if ™* *Í?R,,:u^' «u P-*LrM. for*ecldoi pelo M. V. T»
liva n5o'vlMU o lnterciec d.sipc* dc vanjuardclro tío povo.
paísn-jclroi. Vi*au apenas ca npa-
receias. Qiando o t cm chesa aj

f Metropolitano:

iub*com'wóM do Con-
: miTOHCAÇOES IHIOEN-
TEfl

tí« -. íomeelmerti decom 7» nor «min de abi":-
Bm it.fiildn. dlv

rios apr-jcntrm um
nas f--ov!*- ! [2,d!fíS?.fi!ííamcnte rc!M ' *
ma Krle dc f) cr,a,?0 „• um ^.^ r,,^

wa«A*aSB,liO DIRETOR DA CENTRAL VISITOUônibus. E' prccLío nftri pc"t'cr ai -t « ¦ i»« ««¦ i i» ¦ ¦ v v***--***^**"-lAS 
CONSTRUÇÕES^DA CENTRAL DO

BRASIL, NA REGIÃGvDÒ S. FRANCISCO
Cemo falou aos jornalistas o engenheiro Ernani Cotrim

E* praxe, na Central .do Brá
mrlhoitucnto. Dc certo alr.de» Sh» o cotÍi *-ni . rio* Anis11' cni c",o:l íaa áe ano. umn rc
rão loj. aram ornanlzar-se su- js»4 prot^« no? oculai c>l u.a'*?° Ci J0"*31*5-" ali crc__n
flclentemcnt? c par Isro os «eus nra-ot» ' ciados ccr.i o diretor da no_d

n puxar suas armas. Acalmados
o» ânimos, os Intransigentes abandonaram o recinto, on-tem voltaram d.pols de novos entendimentos, parecen-do ser então ch Ito p-esldente da convenção o ex-d ou- botlcabaí. Com que .ncriflcios,
tado Mario Gtildo O sr. S:battlr.l declarou oue acatará' ranhando 1.20. cruzci.os i Quan-
o voto da maior,:., não provocando cisão. (Intsrprcssi."
O candidato oflci-il, coronel reformado Juan D.

I tos dias d. íol.a roubados a um
p-,ron i merecido rcrouro I Sete anos de

e*ue cm sim excu-são eleitoral pelo Interior, tendo n^a^ra ratr^da^m^falado ontem cm '/-ueiimán. onde declarou ano um dos 'JgJ 
£ Srccira nto esquece? quêseus primeiros atos ide governo seria a reforma agráriai ,u* 0bea de Couto os outro.-, ope-

para "a entrega da té>ra aos que a trabalham"
t-rpress). (In-

fmtsâ M

O Juiz federal dr. Fox,\ da capital nr .cntlni. negou rc-
glstro no. sculntos perbuenos partidos ncronl.tas recrn-
temint; fi-ndados: Dcimoc-átlco Revolucionário. União
Centros Ind*p3nd"ntes, ^Independente, Crusada Areien-
tina. Nacional Slndlcnllstal. patriótico 4 de Junho. Centros
Civltos. On*an!ze.ção Clvljca e Laborluta Argentino, este
por estabelecer confusão l com o Laborista. (Interpress).

CHINA — Um porta-voz do I&.é~cito chinês disse q»? tronas
do rroverno central Chíga\ram aos subúrbios de Yint.kbw,
o 5.° porto da Mandühurl.i em Importância, e ou.- ns for-
cas soviéticas retiraramvs. da província de Jehol. —
(A. P-I.

/.ST. nos UNIDOS — Centefnas de milhares de vete-nnos de
girrra nortc-nmerieano{- terão doravante o direito de
obter cmpre-tlmos maifi omplos para sua educação de
aeo-do eom a Carta doA Direitos do. Roldaclos, que aca-
ba do ser revista. O,' presidente Tru-
man assinou, optem, ar revisão da refe-
rida Cr.rta oue ordena/-, aumento de ml-
lhõ.s de dólares no /fundo de educação
dos soldados, — )U/ p.i,

FRANÇA — Informa-pro que o gen-ral De
Gaulle de-ment-hl que f. ria uma via-
gem a Ifldo-Chlda. Ao oue parece, De
Oaulle- passará nl. uns dia; de 'érlas nn
Cnt: D'A7"r tv.iós o cnsamtnto de sut-,
filha no dia 14 de Janeiro. —¦ (U. P.).

HUNGRIA — O . oveno hun.aro decretou
a cxr>'ilsão dir- todos os plmhilPs da
Hungria. A ord-rm afeta a 430.000 pes- Dc Gaulle
soas. — (U. P.).

DíGTATEPRA — Ern-?st Bevin. ministro do Exterior da Grã
Bretanha r iiresentatá amanhã ao Sr. Clemen_.A_t._ee'um
re'atórlo (èompleto sobre a confe-encia de Moscou. ^Um
porta voa do m'nist. rio do Exterior (leclarou a -este re--
peito oup o ..r. Prvln se encontraria eom o premler brl-

tanlro na. rrsldenela desse úHimo amanhã. — (A. P.).
O fçaftpssó do pov-rnnl At-tle- em recoriiiecer o oue mui-
tos nnlítieos consideram um prob!"-ma grive da Grã-B-e-
tenha — romner a anntla do núbllco — 6. assunto de cri-
tlea no selo dos membros novos da bance^a trabalhista,
nos Comuns. Os Jovens trnbalhlst.s acrea*. m o"e o po-
verno precisa dar inspiração aos civis cangados da guer-
ra. promover a desmoblllvac. o e lançar-se com f Irm ca
á tarefa de restaurar a posição financeira e comercial da
Grã B--tanha entr? as prlnelnals potências'mundiais.
Acreditam oue o programa lenlslatlvo do governo, refun-
dtndo o sistema econômico britânico, é admirável, mas o
público deve ser convencido da Idéia de nue o sistema so-
clallsta não pode funcionar sem oue cada indivíduo pen-
se e aJa de forma vltrorosa. — (U. P.).

_- Uma fonte autorizaria declarou oue os lid.res militares
dos Cinco Grandes, Isto é. União Soviética, Grã Bretanha,
Estados Unidos, Franca e China provave'mente se reu-
pirão no próximo mês, em Tnndres. Comentando o fato,
um porta-vor. rio Forltrn Office lembrou nue a cláusula
14 da Omita rias Nações-Unldas tirevê o estabelecimento
de Comitês de e":t:.rio-ma'or, integrados nor comissões de
cslrrio-malor rios Cinco Grandes. A nrònós^td, tiondrs
siiTflra há al"i'r-. temno rui-» a cap,,tl b-üanica fosse a
eede permanente de tal comitê. — (U. .P.).

faerircsm irabalhanáo em honu
rMt-aor.^ina-la'. r5o cbrlgados a
viajar de iotaçúo. Clr.eo cnael-
rc* a merees no ralarlo.

Drpol'. tia obra. esmeça um
no/o ila d» br.tente. Al!ram
do__r.lr.in "lí me.mo. Um opera-
rio. veiUndo calçio de moeda,
marrdta um hlcco de granito

pc-'als.
Um outro, vestindo velhas pc-

ço.1 t'e unforme militar, care-
ga viras tle fer-o que- formarão
o ceq-cleto metálico do arranha-
céu.

Autênticos ma-mltelrcs, mftos
calo-as, a pele devastada pelosefeito-, corro-ivoi tío clmc.-to e
da cal. tostados de sol, muscrlo-
sw, graças no esforço do iraba-
lho rude. nt*"» os e an*mi*o*.

._ nos^i
principal ferrovia.

Nto querendo íusir a éíire an-
tigo líáuiio o atuai tíl»c:or, ong.Ernani Cotrim, reuniu ornem,
cm scu gablncee de i.-abalho o*
Joniallstas nll acreditados e comeles manteve demorada paicj-ira, sendo quo o ossuneo abor-
ciado nesea ocasião. íol a sua ro-
cento viigcm üe inspeção da
conslruçOea que se cetúo rcaii

ia.los, ganhando salários que os
clliim entre 500 c 1.000 cruaeros,
nem podem pensar cm construir
um simples barraco.

A la.nllU Ca Antônio Couto
nie) é grande. Apenas mulher c
wis filhos menon». Três me-
ninas que coneogulram matri-
cuia na «cola primaria, o que
não é fácil na zoa suburbana,
onde o nume o de matrículas cs-
tá multo abaixo das necessitia-
des da população escolar. A mais
velha está c.tecltindo o curso
prima-lo. E depois? A família
tem planos. O pa! c a mãe per.-
siim cm fazer com'que ela con-
llnuc os e.tudos. Mas uma tom-
bra dc divida envolve c-scr pia-

1 nos. pois o ensino s.cundario ó
j praticamente lnace;sl"el nos íl-

lhes dos trabalhadores. A c-coki
secundaria é privilegio dos que

I têm uma vkla mais folgada.
Multe.» c critores que se colo-

I cam n serviço dos l.eimi.os do
! povo costumam gastar tinia u

papel escrevendo sobre a defesa
! da sagenda Instituição ca faml-
1 lia Ivias a família não pode se*
I deíendlda unls: ente com gasioí
i do liflias e de papel. Defender
, a faíiçlia é tar cor)fotto, conritr-
i ções materiais contilpnas.

Entretanto, na grande maioria
I dos casos, não há conforto nem

há condições de viela satiefato-
rias nes lares dos operários. ,Cb-
moça que os esposo., e $ais, dc-
vido á-s condlçêos de transporte
e not, horários de IrabaÚio, pra-
tleamente não convlveur com as |
e-iioens e os filhos. '.

Vejamos o caro do*''o;;çea"lo
Couto. Ele checa ete. casa' Já .,.,.
tarde, cansado do trabalho e do] •*&;
suplício da viagem. Janta, com
a mulher e filhos, scu Jantar
modesto: feijão, arroz, carne ver-
de duas vezes por semana, ba-
nana e laranja, Depois passa a
.Vista no Jornal, que r.o trem è
Impossível ler. Dai a pouco es-

PROIBIDA A VENDA DE
BEBIDAS ALCOÓLICAS

O chefe de policia do Departa-
mento Federal de Segurrnçn Pú-
bllca, desembaigndor Ribeiro da
Costa, em portaria assinada on-
tem, como urdida tendente n
assegurar a boa ordem durante
os festejos do Atm Novo, a serem
renllzados nn noite de 31 para Io
oe Jnnelio, proibiu a vrndn de
bebidas alcoólicas, depois dns 18
horas, Na mesira portaria o
chefe de pollcin recomenda n to-
rins os vlgPantes da pollcin civil,
rigorosa observação nesse sentido.

devido ft _ub-niimentaç5o c ft fa*'| f*"™ T-uf"31 
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dleea acumu_ada, cavam nlberces. wo1
assentam la.es, cr-uem malasto-
sa. estruturas, entregam-ec aos
trabalhos de acabamento c de
instalaçSes, constróem, em rei»
trabalho anên'mo, mas-Içcs gl
pautes de cimento e ferro, g-p.h-des edifícios, luxuo-cs aoarta-
mentos. F.ie-i. cs cens"ri'íorcs ria
CIe'ae,e Maravilho a. sfio os mo»radore-, des rombrlos c lon^In-
ouos ber aeos dos iuburbios edor morros.

Muitos, ainda moços, Jamaistiveram liberdade para di.cuitr
réus assunto-. E a-;or.., depoisda rieefulç?.o dos baluartes dora-i-ícrcl-mo na E-ropa e naAs'a, d^noi-, quo no Brasil se vollou a falar livrementj no-. s'n-dlca^s, pa-. eles dcscortie:a-.s-
rm novo mune'0, qua e comole-
lamente ignorado, npós um lon-
ro periçrio de opressão policialdc debr-úo e de espionagem no-loeais de tabelho e nas asso
clnçõcs rie clnsees,

O CAMINHO A SEGUIR —
Toda cs"a matsa, entretanto

começa a apernrler alguma ecl-sa. Muitos já compreendem queró cm seus sinrilceito. poderfiòlutar por sni-- Intereeces imctlia-
tos. O'1'.ros Já sabem que a dc-
mocatizaçáo tío pais, 6 esroe--reivindicação como a mais im-
portante de todas,

flnstala'do o P.irl.smrnto-Cons.
Ilhiinte, claboracla uma Con tl-tulção liberta do resíduos do fa.-cismo, sob a vigilante fiscaliza-

Inl-lalmente, a. s. fez refer. n-
cleLS a C3ías obras dizendo quecl_u se er.ajntram ad_an_a£caj
apesar daa uiilculuadcs apresen-
lidas po.a falta digua «j poloimpalualsmo. Depois do ter
abordatiu a quciião tío encontro
ua Leste Brasileiro, na Eaeiiu,
com ca lln.iai «:a Central, aura-vés tía linha ConUndas-Monlcs
ciaro.i, aquele engenhebo iaii,u
róbro as vantagons da lísuçi-o dol'-hí p.i" liic.i; c»as C3_:á_._is ae
ferro, salientando a Iimçio po-ii.ieü-esírawijUa cias mcjuas e
rclembramio ca ataques covar-

j üe3 clo.i submarinos do "ch:o"
I .--.os nossas navits, imposslblli.an-

co aesini, ca via^eeu mentlmas.
Falando súbre a receita geral

para cs.a c.iis-ei_çãu uo i_ojcli-
,o polltlco-es.ratéglco, úio 6, u
ligação ferroviária cie Mines e
_-ah»a, disso o sr. Cútrim, que a
Contrai já adiantou a importai!-
L*»l C»J 0*g iui,i,jJ.üdU,l_iJ ü illiiUU
cerão necesseiríos, até a conciu-
g.io final, cerca de Cr§ 
¦ij.OOJ.O-y.Oü.

Respondendo A pergunta fel-
ta por uni Jornalista, se o m.
üoU'im julgava tíesiiucrc-sante a
construção das linhas de pene-tração da Central, conclue aque-
le engenheiro:

— "Ao contrário, penso mes-
mo quo cla.i nunca deveriam ser
Interrompidas.

Por ee_emplo a grande longltu-
dlnal Plrapora-Belém, iniaginn-

da e mandada estudar pelo no-
lávcl engenheiro Paulo tíe i'. ..-
tln, íoi perallzada desde 1934 no
margem esquerda do Rio Sfto
i-raneisco. ho km. 1008, hoje es-
taç-O dc Buriti...'.-.- ¦, ..:..•.:.« ln-
uepenáõncla.

Sou contrário, parem, A cons-
truçáo cm impulsos violentos dc
grandes trechos, que üicorporam
ucilcl-s elevados. Aselm so pro-ccilcu com a iinlu de Corinto a
Montes Claros. A construçfto
persistente de pequenos trechos
lc £0 a 30 kms. ou pouco mais,
w.ualmcntc, com equipamento

trabalho cconâmlco e dctcrml-
narla o avanço da civilização ctío progresso, Juir^mcr.to com aUnha íérrea.

E' fenômeno conhecido a for-macio de verdadeiros cidades, fim d-- discutirem amnl-ircnVi

; nrra nti*ntí*r o n*-ji9?l d* Si"
jCu» r Mnn-.retlbri dcve-i_ •-.
; o nremo localizado em li»curuaA;

t* — maior ntolder ni *>m.
*m e n t o dos licenciadas *s
dornçc;

R> — ext*n*flo l*ned! .t» , ,>tlva dos dire".o» dos dem_)*.t tt-tmnum: rftrloo ao pesca' tiobras:
o MANrFTSTo nos rra.

RnVTARIOS RE RARni I»rinAi
Os ferrovlftrlés da senBarra do Plral marcaram rs..hoje. nnoueln cldrd; flum'"-"!um* ermde coicent açilo d» feroviftrloa de dlvcrros .se!nr»< i

nas pontas dos trilhos. A cstrii-Ua caminhando, cm pcqucnoisaltos, vai semeando cidades. ío-cqa tíe atraçfto de trftícgo Inte-fe-ss tinte.
Eçnso mesmo que nessa regi-me deveria o Governo prover derecursos a Central do Brasil, pa-ra que, Justificando o scu nome.

continuasse ela a sua marohimecânico reduzido, c orsanlza-1 para o Norte, além do" S. Fran-çiio permanente, permitiria um I cisco",

PERMANECERÃO EM GREVE ATÉ
QUE A DIREÇÃO DO MOINHO MGLEZ! -TI
ATENDA A'SUA IffilVINDIttCíO'^"5^*^"

nro-rema a se- apre.e_>ia-t. nr-ip^o-j-n. A fim de mie tesbos interessados comnorer.ir» iessa r-rofrle reunlfto foi d'r!-'_ium matlfesio drouelcs g-rv'Ji"*iid» Ba-ra do Plraf n seus coTri-nhcl-os das dlvcrras .scers»» ftDLstrlto Federa!, tendo ou,. -*
milr.' hole, pela manhft, um» .*>mlssfto de ferroviários ou. <*..*,rft ren-esentnr o Cnfnlü' 0fmocftMeo Profissional, naqutíiconcentraçf.o.

Eis o man'festo:
"FERROVIÁRIOS I - Den-a-do realize r-ro no D^tri'o Pederat

I em Janeiro próximo, um Cencrei-"indicai no qual rM, os f r-
los. estaremos representa-

Na sede do Sindicato, ontem,
os 15 horas, estiveram reuniões
os grevistas da scçílo dè tecidos
do Moinho Inglía. Presidiu a reu-nião o presidente do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias
de Fiação e Tecelagem, cuja <il-rctorla vem dando o máximo deapelo c assistência nos trabalha-
dores daquela empresa, queaguardam pacificamente uma so-lução da direção empregador.!,
sem a qual não voltarílo oo tra-balho. .

Na reunião de ontem ílcjjü de-liberado que, sem o aumento re-clamado, de 50%, os trabílhnrio-res não cessarão o niüvlnieuto
paredlsta, visto que ns 25% bo-bre ns férias vencidas, aumento(iue Já haviam conseguido cmmaio do corrente ano, mas juenunca havia sido registrado naCaderneta e nem pngo sobre asferias, nao satisfaz ns Justas lei-vindicaçõe3 dn classe, da mesma

ULTIMA HORA
ESPORTIVA

EMPATARAM
OS BRASILEIROS
E URUGUAIOS

MONTEVIDÉU, 29 (Dc envia-do especial «ia TRIBUNA POPU-taram com os urumialos a TaçaAmcnaga. O Jofo terminou comum empate dc brl A disputa foimulto movimentai,:!,

forma que nfto satisfaz o acôr-do feito com o Centro Industrial.Os teceiões e tccelás do iAoí-nho Inglês, reunidos ontem cmseu Sindicato, tiveram palavrasas mnl» elogiosas para n Comi-,-(.no dc Salários, que á frente ciomovimento d e relvlndicaçõ-s
pró-nielhorla de salários, vem t:emostrando digna do mandato quebe foi confiado pelos 1.200 Ira-balhadores daquela empresa. Osgrevistas do Moinho Inglês dô-senyolvem uma grande campa-nha entre os companheiros tletrabalho, a fim de que todoscompareçam ás reuniões min (._¦-luo se realizando na sede ..In-dlcal. .

NATAL NA üOuiiDADi: SÜPEHMÉNTAL1STA — Como vem
fazendo há vários anos, pelo Natal, a Sociedade Supcrmenta-
lista realizou entre os pobres — «íiuiío.. c crianças — fartadistribuição de vlvercs, roupas, balas, doces, etc. A sede da-f/ur-Ifi itrtihiirão compareceram milhares de criaturas despro-
ttffldas da sorte. Na gravara acima fixamos um aspecto co-

llúío durante a diUribuiçâo

ANO NOVO DOS
ESLAVOS DO RIO

A Unlfto Oeral Eslava está con*vldando todos os seus associados
parn. com suns famílias, toma-rem parte nn festa de Natal eAno Novo a se realizar no pró-xlmo dia Io de Janeiro, ás 15 ho-
dú!" n°mi.4.a 

6ede & rUa PaLssan-

* NOVE ANOS DE
TRABALHO SEM UM
DIA DE FERIAS

An,«l!i. S!è,b!wtl5°. morador em
™i*,.n" ' I?stad0 de Goi*7" a se-gulnte enrta:"LI na TRIBUNA POPUTiARde 11 do corrente, sobre o ri'rel-to que tem ás férias òs trnbtlha-torra. Trabalhando eu há lá lo
q_o SS uma OIíl:'la dn Oeramtea
riu a*^a'i nunca tlve s!cil,í,r umdia de férias. Durante tojo .essetempo trabalhei sempre Snos 

dias
2Ln. . e„(luanto chovia era obrl-
nnÍth.1, 'C?r 5;m faZGr nnda- 'm-nossibllitndo de p-ocurnr traba-no tora para não perder o dire'-
tíJi m_rada. adquirindo com otempo de trabalho derilenrio a
!a\ lnd»st*-la. Cemo tarefelro,so o pntrfio aproveita, recebendo
í^i„_.íoní0' Sou eomunlsta esindicalizado desd- 193gTenho oito filhos, skbem lermuito pouco e no temos nuxllloniguns do governo. Luto commulta dificuldade para criá-los.Estou sob as ordens do patino,sem haver tido um só dia de fé-rias, desde o dia -" de 1936 Es*
ÊrrSri1 P-MU-BÇaO distl nn TRI-hwna. sáo cousas verídicas etnço isso em defesa da minhaclessp.

Sem mais. espero uma resposta— Joáo Porfirio Sebastião".

I

se realizará na Barra ri.dia 30 do corrente, As 10 he-.i,
no salõo do Ideal Clube, '.*•
flcio Javr>. gcntllmcníe cedid.
pnra este fim.

Fazemos sentir aos comnanhel.ros que, tanto na Asíemblíücomo no Congresso Sindical, ft-
rflo rtifeutJdo* assuntos rir- in'e'
resses Imediatos para todos nóJ,
f r ovlárlos; começando pele rw-
bertnra do no-.so S'nd!ceito. n'.l
questões de nos-cs reivindlcaeêes
tnis como: Efctlvacãn cios ex!"n-
numernrlcs: Apoeentadorla com
.10 nnos Uqu-doi de trnb.illio e 55
cie idade; Diária para os emprc-
I.ndo.1 qu- viajam obrigatória,
mente; Democratização cia < 'í-
:;a de Apoien!,ido:'a e Ppnfêei
com a ctirrcsponelente mellriri*
de seus serviços; casrs pnrri o'
fe-rovlários. etc.

Para Lsro, todos nôs unidos
para a conquista das reivindica,
ções mais sentidas e Imediatos rt;
nossa classe, compareçamo? em
mnsa á Assembléia rir domingo
prrtxmo, no Ideal Clube.

Todos nós. maqulnlrtets, fottuli*
tas e praxeiros; agentes, cablnei»
ros e desnaebadores; gunrdn-sr«
mazens, guarda-freios e gurrda*
chaves; manobrei-os conservaio-
res de carros e de Unhas; tare-
f 1-,-r. |..,u,||,„f.r,,T,. r'r, (.SÍliriil1 e de carvoelrn; escrlturárlos, mes-
três c operftios.

Todos nós, unidos, pacifica,
mente e dcitro ri. ordem, <¦*
parecemos á Asscml-léln de a
mingo próxliro.Barra dn plrnf. d*zembro
1945. A Comissão: Carlos Por-
tugnl de Oliveira - Jo'ê rnw-
no de Oliveira - Luiz Sonres
Slnueira — Hermotenes Cru? a
Oliveira — Scbastifio Noronh:. ¦
Joaouim Mnrcelino Nrnomuc-!w

Jonnulm Brito de Ollvelrti -
Manoel E"idlo rie Oliveira - -'" °
Mrclel de Gusmfio -*...„"'-
Francisco rie Lima -IJE
Joré Ribeiro - Monoel Tevie.,»
rie Abreu - José Mm"r' -'
Costa Júnior - Relnnlrio DM;-«
ria Silva - Valdemnr da siivei
ra Dutra - Silo Cnii'h-1-0 Iiinnj
res — Maurilio Gulda íl!' -,','
St.ntos - Joté Jiilf"'" (,í> A nw',

Alvnro Neves - Homero £.-.cimento Ribeiro - Diazuzá w»
ques da Costa".


